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A Constituição francesa 


Foi sempre assim e há-de ser 
sempre assim, porque o homem não 
muda, com o rodar dos tempos: 
quando se encontram e enfrentam 
agrupamentos, fortes, a fórmula de 
compromisso é a solução possivel. 
Verificamos, recentemente, esse fe- 
nómeno no «andamento» da Confe- 
rência de Paris, onde os «grandes» 
resolveram apressar a marcha dos 
trabalhos, quebrando um pouco da 
sua intransigência, de parte a parte, 
e vamos, agora, encontrá-lo, em ple- 
no, na solução tomada, na França, 
para a aprovação do projecto de 
Constituição. 

Pondo de parte, evidentemente, 
aquele mobil secreto que animava 
cada um dos contendores, a feição 
eleitoral, e que bem se compreende 
numa fase em que dos «agrupamen- 
tos» que melhor se firmem e mais 
representação tiverem depende, em 
boa parte, o futuro,da França, não 
há duvida de que a França, tal qual 
no periodo de Resistência, acaba de 
dar uma nota de bom senso, que é 
preciso pôr em relevo. E, coisa in- 
teressante, este renovar da unidade 
francesa, que só se costuma mani- 
festar em face dos perigos iminentes, 
vem radicar-nos mais na certeza, é 
a meio da confusão e entre a apa- 
rência de uma calma geral nas «dis- 
putas» internacionais, de que a 
situação do Mundo não está, de 
facto, tão sólida como se quer apa- 
rentar e que a desavença em pers; 
pectiva, que não pode deixar de £ 
rar em torno do duelo russo-ameri- 
cano, contunde, também, e forçosa- 
mente, com a Alemanha, a pedra de 
toque da desconfiança e da quietação 
dos franceses. E, ante tais perspec- 
tivas, temos o estimulo e o toque 
da «unidadep a despertar os fran- 
ceses. 

Se temos de ferir a nota duma 
prova mais de bom .senso francês, 
estimulada pela política internacio- 
nal, não há duvida de que, no arran- 
jo, no conceito interno das correntes 
políticas, temos ainda que pôr em 
destaque que foram os partidários 
do M. R. P., esse agrupamento dos 
democratas cristãos que, dia a dia. 
se apresenta mais fortalecido e reve- 
lando valor e preparação longinqua 
de primeira plana, quem melhor con- 
seguiu congraçar as desinteligências 
e beneficiar da fórmula de compro- 


psesinino, Ta ção 

ção pa se im 
ressa, para os comunistas, mas, so- 
bretudo, para os do M. K. P. que 
se baseie na «forma limitada de re- 
presentação proporcional», de que 
podem tirar melhor utilização do 
que na «plena representação propor- 
cional», cujas «sobras», nas eleições 
locais, iriam beneficiar, por rateio 
geral, as listas nacionais, dando 
assim maior numero de votos aos 
partidos mais fracos, se o facto in- 
teressa para a política partidária 
francesa, não é assunto que venha 
tocar de muito perto o que, agora, 


importa destacar, embora revele 
mais uma corrente a favor da acção 
do M. R.P. O que revela, depois 


de tanto desentendimento e fraccio- 
namento de forças políticas, mesmo 


das mais bem intencionadas, pois 
não se pode negar aos partidários 
degaullistas o empenho em contri- 
buir para salvar a França, o com- 
promisso tomado em face dos cinco 
pontos mais disputado Que a 
França não quer ir para a ditadura 
dum partido, como se estava a ngei- 
tar, na acção comunista, nem para 
O predomínio duma figura, como se 


intentava, possivelmente, com a ui 
tação degaullista. 


Com a forma de compromisso e, 
ao meno: a actuar durante os 
tempos mais ferventes de entus! 


ríodo de dois ou três anos, 
encontrou, dentro duma forma 
gada e arrojada constitucion 
quele aspecto duma representação 
multi-parti dentro da Camara 
e correspor tanto quanto pos: 


der, 


maneira de «moderar» certos arro- 
jos e certos avanços, com uma con- 
solidação do 
contrapeso equilibrador duma reno- 
vação duma Camara rvadora 

Para tanto, basta avaliar os pon- 


poder executivo e 5 


do compromisso 'e que, como e 
ente, representam, na sua maio- 
ria, autenticas vitór do MR P. 
Vejamos : 1.º) eleição do presidente 
da Republica por votação secreta 
em lugar da votação publica, com 


estava previsto no projecto original; 
2º) o presidente da Republica no- 
meará os funcionários civis superio- 
res, por decreto, assinado por um ou 
mais ministros; 3.º) o primeiro mi- 
nistro será nomeado pelo presidente 
e apresentar-se-á à Assemble 
depois de ter constituido o seu gabi- 
nete e elaborado o seu programa 


Por estes simples tópicos, reve 
ladores do compromisso, se pode 
aferir do meio termo e dos moldes 


de contemporização em que vai va- 
sada a Constituição. 


Além da predisposição interna 
de entendimento que tal facto re- 
velam e não é tão pouco como 


se possa supr, porque ev 
desta forma, a ameaça de guerr 
civil que pairava sobre a França 
algo de mais importante se manl- 
festa: a coligação forte dos fran- 
ceses contra as eventualidades que 
se apresentem e, nomeadamente, as 
que pretendam reavivar o perigo 
duma nova ameaça aos povos pe- 
quenos que foram invadidos na úl- 
tima guerra. 


PAX 
> 


Ciência em marcna 


Coroa solar 


Enquanto predominou, na ciên- 
cia astronómica, o sistema de Ptolo- 
meu, o homem imaginava que o cen- 
tro do Universo era a Terra, minús- 
culo e insignificante planeta de que 
é, possivelmente, transitório locatá- 
rio. No seu antropomorfismo mega- 
lomaníaco, o homem julgava que o 
Sol girava em torno do globo ter: 


se 


queo, como intensa lanterna, sub- 
gnissamente soli; € tributária. Co 
) abaixo tão E = 
a Sol é que é o 


centro do nosso sistema planetário e 
a Terra, relegada à sus devida cate- 
goria, apenas intimo satélite, gra 
tando em torno e recebendo dele a 
luz, o calor e a vid q 

clamada por Copérni: 
de, por Galileu. que se ar 
causa disso, aos setenta anos, a 
queimado pela Inqu «Eppur 
si muove!» —. foi neira e a 
mais funda machadada recebida pel. 
vaidade e q orgulho dos homens na 


(Continua na 4.º página) 
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“VÁRIOS MORTOS 
E FERIDOS 


num choque de com- 
boios, em França 


PARIS, 29. — Morreram nove pes- 
soas o ficaram feridas vinte e oito, 
em consequência do uma colisão en- 
tre um comboio rebocado por uma 
locomotiva «Diesel» com um comboio 
mixto, próximo de Veynes, nos Al- 
pes franceses. 

O comholo rebocado pela locomo- 
tiva «Diosoly fazia o percurso de 
Grenobio para Briançon o foz os res- 
pectivos sinais ao conduior do com- 
boio mixto, 

A maioria dos mortos são do 
comboio mixto, que quase ficou re- 
duzido a destroços inforntes. 

O co dutor do comboio «Diesel 
e dois guardas figuram entro os mor- 
tos. Os bombeiros continuam à pro- 


vel, ao efectivo pensamento e divi-| cura de vitimas nos destroços. 
são partidária do povo francês, a| — REUTER. 


E' este o «avião-bala» 


A aviuç 


em todas 2s suas m: 


anifestoções, al 


nçou o 


ê wu verdadeiro apogeu. A acrescentar à relativa sogurança com 
que hoje se navega através dos ares, há o conforto inexcadivel que caracteriza a vida nas grandos acro- 
naves, a comodidade de que gozam os passageiros e a volocidade — a extraordin: 


O ministro do Interior falando na Póvoa de Varzim 


NA POVOA DE VARZIM, 
milhares de pessoas assistiram, ontem, 


à V Festa Marítima 


que com tão grande êxito foi levada a efeito 
naquela florescente e encantadora pra.a 


Batota e bacalhau 


da Noruega 


destinados ao ahastec, 
mento do Norte 


E' esperado, hoje, em Leixões, o 
vapor norueguês Hillevaay, proce- 
dente da Noruega, com 450 toneladas 
de batatas, consignadas à firma 
José Ferreira Botelho, desta cidade. 

Também no rio Douro é esperade 
o vapor da mesma nacionalidade 
Star, com um importante carrega- 
mento de bacalhau norueguês, tam- 
bém destinado ao abastecimento do 
Norte. 


A visita do ministro das Obras Publicas aos melhora- 
mentos em curso deu aos póveiros a nota precisa 
do interêsse que qo Govêrno da Nação merecem os 


11110000004010000000111000100000 MOUROS 


Eº hoje que os acusado 


de Nuremberg 


conhecerão a sua sorte 
ditado pelo Tribunal Internacional 
para os crimes de guerra 


Dois dos acusados-Streicher e Funk- 


declaram que preferiam a 
pena de morte E 


à tortura moral 


O Comercio do Porto. 


NOVA IORCA, 29 — Os jornais 
«New Iork Times», no seu editorial 
de hoje, referindo-se próximas 
sentenças a pronunciar pelo Tribunal 
Internacional de Nuremberg, contra 
os 22 acusados nazis que ali estão a 
ser julgados, diz : É 

«Vai soar a sentença sobre os as- 
sassinos alemães acusados de crime 
internacional contra a Humanidade. 
Seo princípio das responsabilidades, 
por decisões nacionais, atentatórias 
da paz do mundo, for encorporada 
numa lei, a Humanidade poderá 
avançar confiadamente sobre uma 
base de estabilidade e de boa von- 
tade 

Assim, a lei defensora de todas as 
nações da Terra converter-se-á numa 
nova e potente arma de cobertura da 
Paz» —U. P 


* 


NUREMBERG, 29. — A pena de 
morte será bem vinda pelo menos 
para dois dos chefes nazis que ou- 
virão a sentença amanhã, no Tribu- 
nal de Nuremberg. 

Streicher disse a um funcionário 
da prisão: «Prefiro a morte. Pode- 
rei, enfim, dormir de vez e recupe- 


progressos da Póvoa 


não há vento de desgraça que q faça 


(Do nosso enviado especial) 
oscilar, sequer 


Amarante comemorou, ontem, 


Este terceiro dia das festas trou- 
xe aos poreiros um desgosto. As 
lindas decorações do Passeio Alegre, 
que provocavam a admiração dos fo- 
rasteiros, e que ainda esta madruga- 
da resplandeciam numa feérie de 
luzes e de cores, desapareceram. Uma 


Uma missa por intenção dos 
pescadores poveiros 


Não se realizou à missa campa! 
no Passeio Alegre. A incerteza do 
tempo não permitiu que se fizessem 
os indispensáveis. preparativos — e, 


o tri-centenário da coroa- 


encadeou às horas da ma- 
nha de hoje arrazot-as num abrir e 
fechar de olhos. De pé, mal apruma- 
dos e prestes a desabarem sobre os 
transeúntes desprevenidos, ficaram, 
nte, alguns mastros sem ban- 
as. 


temporal tudo teria destruído. De- 
pois, o vento, excessivamente fresco, 
não aconselhava a realização do acto 
ao ar livre. 

Assim, em lugar da missa cam- 
pal, celebrou-se, na Igreja de São 
José, à Avenida de Mouzinho de Al- 
buquerque. uma missa em sufrágio 
da alma dos pescadores poveiros fa- 
jecidos durante o ano. O piedoso acto, 
concorridissimo, constituiu mais uma 
homenagem perfeitamente integrada 
no programa — e no espirito — des- 
ta V Festa Maritima da Póvoa. 


nias que ali 


o sr. BISPO 


Amarante vestiu galas, endomin- 


rajada ciclónica, soprando do 
Sul, ter tos de gigantesca 
soura. As armações desfizeram 
bandeiras esfarraparam-se e todos 
os enfeites de papel se esfrangalha- 
mao vento e à chuva, acabando 
por desaparecerem no turbilhão. Mi- 


lhares de lâmpadas estilhaçadas. Celebrou a missa, no altar de | Ecu-se, para as suas festas comemora- 
Uma desolação. ssa Senhora da Fátima, cuja for-| tivas do tri-centenário da coroação da 

A ventania soprou com tal vio-) mosissima imagem saiu ontem na| Imaculada Conceição como padroeira 
lência que até alguns candeeiros da | procissão das velas, o rev. arclpres-| da Nação, que, ontem, se realizaram. 
iluminação pública foram derruba-| Fe Manuel da Costa Gomes, abade | Nem outra coisa era de esperar do povo 


dos, partindo-se pela base! Parte da umetes da Mari- antigo e importante concelho e das 


Os 


vila. 


de 


cobertura de um corêto voou q gra?- | nha José Vieira Branco e José suas tradições religiosas, que se per- 
de distância. Boa parte da palissada Iptista dos Santos serviram de aji-| dem na poalha dos tempos. Manhã 
da praia do pescado foi lançada por | antes cedo, a vila era um formigueiro de 


terra 

Os poveiros, quando, esta manhã, 
vieram verificar os estragos causa- 
dos pelo temporal da madrugada fi 
caram desgostosos, € ainda mais des- 
gostosos porque o dia, de sol magni- 
fico, embora com um vento pouco 
agradável soprando do Sul, prome 
tia enorme afluência de forasteiros. 

Todavia, habituados já a estas 
surpresas, pois, nos outros anos, têm 
assistido a coisas semelhantes, não 
se deixaram dominar pelo desánimo. 
Na Avenida dos Banhos, as decora- 


gente que, pela noite fora, palmilhara 
léguas — vinda lá das lonjuras do Ma- 
rão, de Aboim, de Aboadela, de An- 
ciães, de Bustelo, de Carvalho de Rel, 
de Fridão, de toda a parte onde se prê- 
ga a palavra de Cristo e a fé tocou as 
almas. Festivamente, seis bandas de 
música, andavam de rua em rua, por 


Assistiram várias personalidades 
de relevo, vendo-se entre elas o €c- 
mandante geral da P. S. P., sr. coro- 
nel Silvão Loureiro, o comandante 
militar da Póvoa, o capitão do por- 
to, oficiais da Armada e do Exér- 
cito, ete. 

(Continua na 4.º página) 


Para quando o homem fôr passar 


ções pouco sofreram. Nas restantes . x 
ruas de vila também. 0 Im e semana a la 
Nem tudo o vento levou... Muito dps 


ficou, ainda, para mostrar aos foras- 
teiros que o esplendor das festas po- 
veiras não está nas decorações das 
ruas, mas sim na alma desta gente. 

E a alma poveira é daquelas que 


Antocipação a longd prazo, ou realidade próxima ? Só o futuro o poderá dizer... 
Todavia, esta figura que se desdobra na frente dos nossos olhos é, nem 
mais nem menos, do que o modelo do aparelho cuja configuração o técnico 
britânico de acronáutica, «mister» Kennedy, provê para levar o homem 
a transitar entre os mais conhecidos planetas que se movimentam no 
Universo. O modelo em referência está exposto, actualmente, em Lon- 
dres, e as pessoas inteiradas na matéria crêem que a ideia do técnico 


inosa veloci- 
bri 


ã t NA di sua) 


tendo presidido ás cerimó- 


DO PORTO 


entre a multidão, enquanto no ar re- 
bentavam atroadores foguetes. Ao lar- 
go da Feira — onde o sr. Bispo do Por- 
to devia celebrar missa — afluiam, de 
momento a momento, milhares de pes- 
soas, umas conduzindo estandartes e 
insignias de Irmandades, Contrarias e 
organismos da Acção Católica, outras 
desfiando rosários e entoando canticos 
de louvor à Virgem, numa ordem im- 
pressionante 

Entretanto, no edificio dos Paços 
do Concelho — que se encheu de pes- 
soas de representação, de sacerdotes — 
o sr. D. Agostinho de Jesus e Sousa, 
que chegara cedo, também, recebia as 
saudações do presidente da Câmara 
Municipal. Fidalgamente, em palavras 
de belo recorte, o sr. general Peixoto 
e Cunha deu as boas vindas em nome 
do povo ao venerando prelado que, de- 
pois, recebeu o clero. Passava das 13 
horas quando, paramentado, chegou ao 
largo referido para celebrar, ficando 
impressionado com a multidão enorme 
que ali se concentrára e, ainda, com a 
riqueza do improvisado altar — onde 
se viam andores com imagens das mais 


(Continua na 4.º página) 
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s 


rar todo o sono que perdi com o 
barulho dos meus guardas fora da 
minha cela, todas as noites». 

Walter Funk, conselheiro econó- 
mico de Hitler, disse: «A morte 
será mais doce para mim do que 
uma vida de tormentos e de ver- 
gonha, que sou obrigado a suportar, 
que uma vida de asusações e de 
calunias». 

Hess, que é muito superstícioso, 
tem estado a estudar astrologia na 
sua cela, 6 prevê que «um milagre, 
ou qualquer coisa, acontecerá quan: 
do a sentença for pronunciada». Em 
resposta a um pedido para o seu 
autógrafo, respondeu: «Dar-lhes-er 
tantos quantos quizerem, quando for 
posto em liberdaden. 

Hess tornou-se optimista, desde 
que o julgamento começou. Durante 
a primeira semana do julgamento, 
disse ao psiquiatra, que esperava ser 
condenado à morte, acrescentando, 
em tom de desafio : «O nazismo não 
está morto. Esperem só vinte anos 
e verão». 

Goering, Koitel, Jodl, Doenitz e 
Raeder, que se chamam a si mes- 
mos «militares», olham para a morte 
com firmeza na face. Todos estes, 
excepto Jodl e Raeder, deram ins- 
truções aos seus advogados para 
que apelem para a Comissão ds 
Fiscalização Aliada, em Berlim, para 
que sejam fuzilados, no caso de se- 
rem condenados à morte. 

Hermann Goering e Hans Frank, 
governador da Polónia, ambos 
seram a um funcionário da prisão 
que esperavam ser condenados à 
morte. Mas Hjalmar Schacht decla- 
rou: «O Tribunal não tem o menor 


são, mas acrescentou: «Os checos 
—de quem eu fui protector — que- 
rerão julgar-me, por sua vez; mas 
estão sob a Influência dos sovietes. 
Moscovo quererá a minha cabeçan. 
Ribbentropp está pálido e assus- 
tado, como sempre. Está com tanto 
mêdo que nunca fala acerca da sen- 
tença. — REUTER. 
——— o see——— 


Os Estados Unidos 


perante o 


Mundo 


LONDRES, 29— O jornal «Sun- 
Times», ferindo-se à actual 
política seguida pelos Estados Uni- 
dos, diz : 
«Truman falou 
to perguntas exp 
line a semana passada. 

Roosevelt, figura ousada e firme, 
teria aproveitado a oportunidade 
que se apresentou e tiraria dela par- 
tido em proveito da paz e da coope- 
ração com os sovietes 

Contudo, pode dizer-se, com con- 
fiança, que o Governo das Estados 
Unidos saberá encontrar, embora 
mais tarde, a maneira de represe 
tar a apinião publica do país.» 

O jornal termina, afirmando que 
o Governo norte-americano tem co- 
nhecimento da declaração de Esta- 
line e que a mesma está em discus- 
são entre Truman e Byrnes, —U. P 


na resposta às 
as por Esta- 


BIAS SACRA LAVADA Bode 


A atitude anglo-americana 


perante o pro- 
blema dos 


ardanelos 


NOVA IORCA, 29. — Segundo ln- 
formações ainda não confirmadas, su- 
põe-se em Washington que os Gover- 
nos dos Estados Unidos e da Gra-Bre- 
tanha podem entrar em contacto bre- 
vemente, em apoio da Turquia, po 
motivo das exigências da Russia acer- 
ca dos Dardanelos, agora renovadas 

Diz-se também que, provávelmen- 
te, James Byrnes, ministro dos Negó- 
cios Estrangeiros norte-americano, já 
teve conversações preliminares a esse 
respeito com Emest Bevin, ministro dos 
Negócios Estrangeiros britânico. 

Afirma-se nos meios autorizados 
que os governos de Washington e de 
Londres estão absolutamente resolvi- 
dos, primeiro, a não permitir qualquer 
expansão militar russa nos Dardanelos 
e, segundo, a não admitir negociações 
directas entre Moscovo e Ankara 
— REUTER. 

—— — aee <— 


Os jornalistas 
portugueses 


em Londres 


LONDRES, 29. Os jornalistas 
portugueses que se encontram de vi 
ta à Grã-Bretanha, a convite do Govêr- 
no inglês, visitaram as fábricas de teci- 
dos de algodão «Rawtenstall», Rece- 
beu-os o director da importante em- 
presa, sr. Whittaker, que, ao apresen- 
tar-lhes os cumprimentos de boas vin- 
das, se congratulou por lhe ser dada » 
satisfação de receber e conviver com os 
jornalistas de Portugal — o mais antigo 
aliado da Grã-Bretanha, 

Retribuiu os cumprimentos, o dr. 
Tavares de Almeida. Seguiu-se demo- 
sada visita às instalações das fábricas 
em plena laboração e às obras de assis- 
tência, após o que os jornalistas assis- 
tiram à exibição de um filme sobre à 
<reche privativa da empresa, tendo, no 
fim, o chefe da redacção de «O Sécu- 
lo», sr. Acurcio Pereira, agradecido em 
nome dos seus camaradas, aos dirigen- 
tes de «Rawtenstall» a gentilaza com 
que os haviram recebido. 

Ao almoço, que foi servido na can- 
tina da empresa, as entidades britâni- 
cas renovaram os seus cumprimentos e 
tiveram as melhores palavras de apre- 
ço para Portugal. 

De regresso a Manchester, 05 Jor- 
nalistas visitaram o bairro-jardim, no 
Parque Wytenshewe, tendo-os acom- 
panhado o vereador sr. Bentlay, 


Depois de os informar de que o 
bairro-jardim estava a ser levantado 
em terrenos cuja maior parte foi doada 

(Continua na 5.º página) 

> Sao sã 2 

A queda do avião mais 
rápido do mundo 
SALVOU-SE O FILME QUE 


DOCUMENTOU A SUA UL- 
TIMA VIAGEM 


LONDRES, 29 — Acaba de ser re- 


tirado do caíu recente 
mente sobre o rio do Tamisa € 
se encontra aind o soterrado, O 
rolo do filme que acompanhava O 
mesmo avião, 1 adeira v 


gem experimental 

O «Dehavilland» conside- 
rado o avião mais rápido do mundo, 
e, dura vôos experimentais, foi 


além de 600 milhas à hora. 
Verificou-se que o 


e salvo da- 
tável quase 
idade, e há esperança de 
r vir a descobrir-se a causa do 
desastre, quando o filme for exibido 
perante os técnicos da Aeronautica 
brita U.P. 

e — a 


Antigo Presidente do 
Conselho belga 


Casa 
sou ao seu país, após ter 
s suas férias em Portugal, 
o estadista belga Van Acker, antigo 
Presidente do Conselho. 


Um avião para duzentos e quatro passageiros 


Uma vez, um cronista norte-americano admiti 
de grande transporte capazes de fori 


à possibilidade do se assistir um dia à marcha de um comboio de avi 
rem um autêntico «expresso do ar». À previsão foi então recebida 
com certo cepticismo. Mas, voio a guerra e, com ela, o ospectóculo das mais audaciosas realizaçõe 
em matéria de construção aeronáutica como sob o ponto de vista de poder de voo. Esta fotogra! 


tanto 
repro- 


produz um dos documentos mais flagrantes dos progressos introduzidos nos últimos anos na técnica de 
construção aérea, e mostra um poderosissimo avião de transporte norte-americano, com a forca de de- 
zoito mil cavalos e podendo conduzir trinta toneladas, voando de San Francisco a Tóquio e volta, sem 
escala. Eram estes aviões que transportavam, durante a guerra, quatrocentos soldados de Infantaria, 
devidamente equipados, e que, transformado em avião comercial, tom jnstalações para 204 passageiros 


nico não está tão imbuida de fantasia como paroce. Este pre- 
sumível avião estratosférico será movido por energia atómica e o seu 
criador atribue-lhe, entre outras, a faculdade de permitir aos cientistas 
que o ocupem a possibilidafio de estudarem, durante o voo, a vida nos 
outros planetas 


dade com que um avião vence, hoje, os mais dilatados ospaços. Até onde conduzirá mais o génio criador dos 
homens?! Eis, por oxomplo, aqui o «avião-bala». Foi assim que o baptizaram não só porque a sua con- 
figuração se assemelha, em certos aspectos, a uma bala, mas também pelo poder inconcebivol dos seus 
motores : quase mil quilómeiros por hora ! Tr da última palavra da construção aeronáutica da Grã 


-Brotanha e prepara-so para tentar bater um som número de «records» 


2 Segunda-feira, 30 de Setembro de 1946 O Comercio do Borto 


a PORTUGAL —, |Retiexões sobre as 4f, /hor0s o Crianças PELA PROVINCIA Retalhos 


DE ALÉM-MAR — |praias de Portugal TESE RR 


Um motociclista emba- 

MESAS] a 
; igualmente, assolada pel fúria do mar. teu com uma caminheta machado Geralmente, procura-se ins 

CONSERVAÇÃO DOS[Sino resina, tratoucse de der E E PR 


Conversando... 
sender o solo e as habitações, talvez. de carga e teve morte| | COIMBRA, 29. — Recolheu aos E EA SID 


; ional explo- ] E : À 
PRODUTOS EXPORTA-|cmiora, sem a urgência destjada. Toda Sumo Rr feléi Ê nf, congressistas da Federação ) vel, mais espiritual, se não tiver Hospitais da” Universidade, Mário E 
via, à ilha de Luanda está a ser e a internacional das Mulheres Univer-| amparo da religiosa, fácilmente rag + 9 anos, do || -se ilacções pelas consequências 
DOS DE MOÇAMBIQUE | ais, parccc que cticrimente, arame ração hoteleira sitárias, tiveram, agora, em Londres, |se entregará a extremos de ordem | (ju nstantanea perito Cd dio “do Eonibal | | mais ao alcance do conhecimento 
to, das | te, fdstrito à Direcção dos Portos, Ca Weterindo-se à Figueira da Foz, à sua | & Primeira reunião depois da-guérra. | passional, como muitas vezes tem PE ce . dE pet o) E que apresentava graves ferimentos |] comum. Isto equivale a negar 
a: Rr E á E q i é 1 istó ada ) le Mozelos, a motocicle 3 Tete) a ã 
Uma das funções =, por certo, das | minhos de Ferro 6 Transportes, À FUpius |, nc de grande estância balnear São quase todas de idade, como é| registado a História, nomeadamente T. T, 27-64, pertencente a Silvio de | Numa perna, por ter ingido | À perentôriamente a acção elevada 


| 


não menos importantes —da Junta del ra da restinga, na zona Sul, está, já à natural que o sejam para poderem Revolução Franc: e na ultima da Clência que é a mais eloquen- 

Exportação de Moçambique é a garantia | à ser reparada, empregando-se, para Ísso, | e às suas necessidades, o sr. Dantel Con: qr pi pé na Revolução Francesa e Eiguoireado e edidanto P, pelo machado com que rachava le ia qi Sloq 
vação d redutos da Coló- iment bh de - | marcar opinião, Sou do parecer del guerra civil da Espanha. gue: , Tesidente no Porto, e te afirmação da superioridade do 

da conservação dos pj dongos cheios de cimento e blocos tant, colaborador de «O Comércio do Por: conduzida por Carlos Rodrigues, nha racional sobre o irracional, do 


nis, de que depende, como é óbvio, O | «betons, de sete toneladas cada um, de: Michelet, que, cerca, sômente, dos Mas, então, o catolicismo não tem 
desenvolvimento da exportação e a fir- | pois de cobertos com areia vermel) to», preconizou, entre outros melhora- quarenta anos é é lidad Ji 2 sado, de 41 anos, residente em Pa , Homem sob nimal qu 

a ne ti atro de que a personalidade, mulheres inteligentes ? . ! ) k a mem sobre o animal que age 
meza da colocação desses produtos ncs | Simultâneamente, estão a ser fixadas | mentos, a transformação em te o | feminina está completa” e se desem-| Seria absurdo pensar em tal, Há, | ranhos, Porto, foi embater, -violen- Cadáver encontrado in-|] « Vive agarrado a um destino 


Mercados metropolitanos ou estranhos. | estacas por meio de auto-bomba que | Casino Peninsular e à construção dum E 
Ro E Dos "iso, do admirar que, grande | pasmite à colocação de duas extatãs EM | Caso e geiea o dum grande hotel, ambos | baraçou das leis encantadoras mas | em todo o Mundo, católicas bem] tamente, contra a caminheta del corrupto após vinte e [Ja routna do ente dotado de 
razão, Inteligência, Na verda- 


parte dos saldos das suas receias OS trinta segundos. absorventes e restritivas da natu-| pré d; bi It elo| carga H, C. 11-94 pertencente à 
- & tido preparadas que sabem militar p À 
DE O CD do aenacens 6 | MAB olhando Da O aro, eigumas conside. | reza, que as leva à cuidarem do Dera mun e que exactamente | flrma António Nunes, Ld., de Avel-| seis anos de anter- de, a Ciência tem evoluído espan- 
cambia; MELHORAMENTOS EM ds o a ue. tendo “passado | filho é a trazerem a vida nos bra- | pela sua crença na eternidade, sen-| Fo. € conduzida por Manuel da Silva t tosamente e, se am E para 
k y ramento espalhar o morticinlo no mundo 


câmaras de expurgo. Em Moçambique : 
s Inhambane, estão já construídas cúma- | MALANGE Una dias, com a família, este Verão, ria | 08. Só nessa idade a mulher ganha | tem o dever e a necessidade de me- | Ribeiro, solteiro, de 32 anos, resi- 


ER o topos | Figueira, mais uma vez iamentei a au- | independência de critério, encara 0s | lhorar as condições do Mundo. Não | dente em Aveiro. BEJA, 29. Quando, no cemité-|] é porque foi mal aplicada. Dal 
dm Mara dos pastos de” Macimba da | q Alá Soncluldo o levantamento Mobo r dh a duma grande esplanada, ao longo | problemas gerais é é capaz de bom | devemos recear a independência da) O Carlos Rodrigues teve morte] o de Buleisão, enterravam Maria |] NÃo se pode. porém, Concluir que 
Prata e Porto Amélia. Até ao fim do | cidade de Malange que ficará a ser. no | da prata. e dum grande hotel. conselho. mulher, uma vez que a tenhamos | instantanea e ambos os veículos s0-| Prsncisea Ferro, na mesma sepul- | deveria a Ciência estacionar, por- 
ano court MR A futuro, um dos melhores da Colónia) “Sobre este último, fui informado de) Senhoras universitárias de todos | escudado com a profunda noção do | treram fortes avarias, especialmente | jura de seu marido, Francisco Ferro, sso equivaleria a condenar a 


e a proclamar a su- 
o irracional. 

Não devemos, também, por 
outro lado, olhar, apenas, para a 
aplicação deletéria que se tem 


cluídos dois Armazens e uma câmara de | qe Argola, depois de valorizado com a motocicleta, que ficou parcial- 


expurgo em cada um dos postos de Que | e ia dor que vai passar | que uma empresa da Figueira, com par- | Os países estão a trabalhar para a | dever, não a fria noção duma moral 
limano e de Antonio Enes e um outro | O qeridromo. de Malango será, dotado | to dos capitais obtidos no Norte, va! fazer | maior emancipação da mulher e | incolor, mas a noção veemente | Mente dotraltas ; 
ge PO rt com duas faixas de rodagem, construi- | um hotel sobre a prala, com cento e cin- | para a preponderância da opinião | duma moral religlosa de Verdade e s autoridades tomaram conta 


da continuará, até que todos os portos | q 
o a a Qdotados. como sé | jas, em cimento, com à extensão de | quenta ou duzentos quartos, e cujos tra- | feminina no governo do mundo, Em | de Amor, da ocorrência, 


falecido há vinte « seis anos, verifi- 
caram que o cadáver deste se en- 
contrava Incorrupto, apenas com o 
lábio Inferior e parte das orelhas 


impõe, para o bom nome do comercio | contido dos ventos dominantes, O Je- | palhos devem começar antes do tim do | princípio, tudo quanto é feito com Toda a senhora instruída tem a Mgeiramente doterioradas. A roupa ê 
exportador de Moçambique, com arma- | Vantamento topográfico do. aeródromo | ano. E' pouco, mesmo muito pouco, pofs o | ordem e boa intenção, é o de|obrigação moral de fazer propa- Queda grave o calçado também estavam con- |] feito da Ciência e esquecer os be- 
m e boa nção, gn: COIMBRA, 29. — Com fractura |º ç nefícios extraordinários que à 


zéns e câmaras de expurgo. foi dirigldo pelos srs. engenheiro Magro | moviment 

» te, da Figuel- | respeito, e q reunião dessas senho-| ganda do Bem. E, como «a boca ervados e O caso causou grande & 

Romão e Dias Escudeiro que tiveram em | Movimento, sempre crescen peito, o- nos tálas; er o ds | Servados e o ci Humanidade tem proporcionado. 

FESTA DE BENEFICÊNCIA vista, como se impunha, as necessidades | ra deve encher muitos hoteis. O casino | ras, para a discussão do grave pro- | fala da abundancia do coração», se de várias costelas, em resultado dº | (mresão da população daquela al- Não há pera TA penal 
Como, há pouco tempo, noticiamos, & 


futuras e não simplesmente as actuais. | sobre o mar -— como têm as mais afa-| blema da paz, suprema aspiração | impregnarmos o nosso espírito das | queda, deu entrada nos Hospitais da | qu, cenas comprovado pelos filhos Pe 
madas praías europeias —, sendo neces- | da alma FR pa ppisação grandes ideias salvadoras, ficarão fa- | Universidade, Joaquim Mateus Ri | aSti tia Manuel Ferro e Beatriz | À Derta que revolucionou o mundo, 
; a É z Í És, 8 : 

Marques, promoveu uma feia Mo ao Es | aq aE dE DA e ineihoramento posa | yasto e elegante, ainda satistaz, Os seus | pode passar sem alguns reparos nos- | sem querer, iremos distilando, gota | lacas, e residente em Cermache pessoas a parana na a serao ai 

colares daquela capital, Hoje, informa- | jogos, em vias de conclusão. Representa | salões magníficos, o seu café e a sua es- | sos, porquanto, da sua orientação, | & gota, o balsamo divino da fé e da Grave desastre no O Francisco Ferro falecera em | E Giência deve evol E 
remos. que a Fecoita bruta, dexa, festa | alo para a população local, a sâtiiação | planada, esta, porém, com pouca fre-| depende O seu ôxito e será, se for | esperança de que a vida social ne- resultado de operação no estômago. |E Sentido de Rad br A 
T a! y n E 
le rod; le um velho anseio que interessar/ quência, não envergonham, antes pelo | conduzido como deve ser, um farol] cessita urgentemente, trabalho nídade os seus largos benefícios, 


inlenificanta de FO, Um bom exem. | à cfuventude” que inha, como. tem em | contrário que servirá de guia a tod As mães, as professoras, têm At «mercado 

insignificante de q -| à juventude que tinha, como em é A e irá de guia a as as mu- N a: RA PER A « ade O ReMa fic 
plo a seguir, pias comlasigo qua ea toda a parte, necessidade absoluta de um pie não estou em erro, há uma leí que | lheres, mesmo, e principalmente, as | tamanha responsabilidade! As mães, PAR Sá pd Eras proprle- aque: qo Fono lhe e fi 
metrópole, org! campo de jogos. obriga as empresas concessionárias de | que, não sendo universitárias, vivem | pelo amor que inspiram e pela auto-| q.4 gos herdeiros de José Fernan- negro» (a a ae cara q 


tes, zonas de jogos a construtrem um grande | sua vida de casa, e têm o cuidado | tidade natural que exercem; B$)gas desta localidade, calu duma 


SERVIÇO DE INFORMAÇÕES Biokel, cmi! ne ae Figueira é explorada | ansioso do futuro, temendo ver inu- | professoras, pelo saber que têm el im da Manuel Barbosa de Araujo, 
DE ANGOLA 29/9/1858 — Por decreto desta data, | Nima modalidade especial, única. mesmo. | tilizada nos seres que lhe são queri-| pela convivência «om os alunos ..f4, 19 anos, do lugar de Roubão, 
NR ESE O DRIa CURIA dentes pára a colectividade, à reseita Yí | d05 à Vida que elas criaram e de | Bem alto, senhoras, o estandarte da | gosta freguesia, o qual sofreu gra | tantino Pereira de Sousa, de Cen- [E milhões — foram já salvas com 
E y É » ) à 

O. Serviço Doar Otoni de colontedção nos pontos | quida do casino é integralmento entregue | 14º Vão tratando com estranhado prada Ana pas os amo tria | vissimos ferimentos numa perna. | tral-Ferreira, 24 quilos de açucar |] estas duas, grandes descobertas 

mais apropriados de Angola la assistência pública é à pobreza local. | “Mi os aisos fo) di inutil a rosse passagem na |, conduzido a Ponte do Lima, re- ) branco e louro: é a Gracinda da Sil- |B da Ciência? 

.“Toão a Se a outros mativos de gratidão maelorai |, q LOdOS 08 paísos foram pepresen-) Sola | cebeu, all, os primeiros socorros, | va, de Penamacor. 37 quilos de pão |D 4 uy Ag 

ados nesse Congresso feminino, | terra ! seguindo, depols, para Braga, onde, | (boroa) e 107 quilos de milho. O pão 

O homem que deseja viver em paz 


de Tava ua capitania e ilha dO ão di Ligo Ce On 

; não tives n , con - e 
Tomé," com largas isonções, e iprovi asno, belas ques obras socteto e | excepto Portugal. Não porque não) Bem alto o nosso horror da) mma casa de saude, lhe fol ampu- | foi distribuído pela Creche e Hos- 

tada a perna. pltal tem de ser surdo, cego é mudo. 

u 


los, para os que com ele a fossem | ria do Casino, pelas suas obras sociais — heres inteligentes e bem | guerra, a nossa reprovação das des- 
su a É ú haja mulheres intelig 1 
Não dá quem tem, senão quem 


A ii povcar. João de Paiva velo a ser o pri- q n , sa ação + 
do «Boletim Semanaly ver o que ela fez no Barreiro é no hos- | pronaragas no nosso País, mas por-| medidas ambições nacionalistas, da 
rece amplos encómics. Com ela, os por- | Mortos, entre os quais 14 oticials, intetativa sua. Visitel, há pouco, a orj quer bem. 
x 

y ção à A y 
Africa Equatorial Francesa. ado (4 | geral da liha da Reunião, pedindo-lhe | pejos seus gucessores, diga-se” mesmo; | carregadas de tantos deveres e mis-) Utilizemos o nosso poder de 
da atenção que à metrópole vota aos | que não autoriza-se a saída de navios | a oravelmente aumentado, Naquelas | SÕSS, que, por agora, vão seguindo, | influência e de atracção, os nossos » 
assentos coloniais, mas tambem do in-| aquela Pi Lagoa H y de longe, essas reuniões, de que) encantos, a nossa graça, a nossa 
Vasco Lopos Alves. governador geral de | GITA ocedimentos mais  rigo- | do na Figuelra da Foz é, como disse, infe- 

brigue de guerra fr 

grendioa que aquele iustro marinheixo | pis aquet, “afirmava RO | tel, com um mínimo de duzentos e cin- |mos que sejam mais numerosas as |Zelo e boa vontade, 


mojro povoador da feracíssima ilha 
que, escondidas neste cantinho oci- | desordem da liberdade, que não re- 
tugueses —alguns milhares — que traba 26/9/1815 — João Tavares de Almel | nização fabril do Barreiro é tive ocasião 
Mais sabe o sandeu no seu que o 
demento que dia a dia, está a tomar | sambique e que tivessem por fim en- | condições, não se pode exigir à «C, U, F.», Intuição, todo. o nosso poder, para 
Angola. prestou (assim Um a de bt | rosos, que depois desta minha notífica- | rlor às suas necessidades, tanto mais que | Conhecemos, de várias leituras, | sociedade e os que para ela se pre- 
está a desenvolver em Angola, tão de fragata Mequet, 


PAÇOS DE FERREIRA, 29. — 
Patrulhas do posto local da G. N. R., 
apreenderam na mercearia de Cons- |] tos milhares de vidas — se não 


cilina e a promina estão, ainda, 
no período de ensaio, mas quan- 


EFEMÉRIDES DA SEMANA 


Se queres bom conselho, pede-o ao 
velho. 


' a CURIOSIDADES 
para a inauguração da temporada Alguém definiu assim o cobarde 


pessoa que, em caso de perigo, pensa 


de inverno no Teatro Rivoli, pelalj si. san: 


E' exacta, não há dúvida, a defl- 


Companhia Amélia Rey Colaço!|)":' E 


consulados portugueses, respectivos dor | Cos79/1904 — Desastre do Pembe, no | pital de Lisboa, para os seus empregi 
dental, não foram, certamente, con-| conhece deveres! Sejamos congres- e L 
Cístas da Pas no lar na oficina na| DO livro à Ribalta 
e antas uisinhas de” Angola | da assumiu o cargo de governador geral 
sisudo no alheio, 
a colonização da maior parcela de Por» | &ajar nesta, pretos livres: porque de | qua construa um hotel na Figueira, como participarão no futuro, se se torna- 
nefício ao território que, superiorment 


) tati 
nais E SSAÇÕOs A cão patriótico, mes | Cuamato, em que tivemos cerca de 300 | dos —, tinha este, tanto mais que é de 
vidadas, E isso não nos faz mal. Há Escol dest bail 
tanto que trabalhar em casa e as | Escola, na rua, no teatro, no baile, 
de Moçambique, Em 30 de Outubro desse | de observar que o espirito social de Al- A x ' E 
especialmente, no Congo Belga e na  iciava ele no governagor | fredo da Silva está sendo continuada, | Universitárias portuguesas estão en-|na igreja ! 
tugal Ultramarino, O sr. comandante | contrário — escrevia Tavares de AlMCi” | manga a lei. O hotel que val ser construl- | Tem notáveis e reguladoras das sugestionar os homens da nossa fa- 
ETR ea e Sn a 2 é como disse, inte. | ideias femininas. mília, 08 que já exercem acção na 
o nossa 
administra, e à metrópole que pode | ção, não me podem ser estranhos. Por | ngo & dum Palácio Hotel que ela precisa, | 05 nomes e aptidões de algumas das | param, e para que haja leis justas 
deixar de ver, com gratidão, a obra | esse mesmo tempo, O, rennanto 0 em primeiro lugar, mas dum Grante Ho. | senhoras congressistas, e só recea-| que todos saibam cumprir com 


governador “geral de piogambique que | quenta quartos (e não perdia, se tivesse socialistas do que as cristãs. E" preciso saber mandar e saber 

a ja n E 

CASAS ECONÓMICAS nem um, £ó pavio, da, Reunião tia By. | trezentos cu quatrocentos), onde se abri- | Cuidado! Tudo quanto não seja | obedecer ! Demos aos nossos, filhos --Robies Monteiro «o finda hoje. quando no firmamento 

EM ANGOLA Chetante os avisos e promessas, no dia | gasse uma parte da numerosa clientela | baseado na doutrina de Jesus Cristo, | sólida preparação moral e religiosa madissimo e vaticina Imediatamente 
21 de Novembro desse mesmo ano, o com» | que se aloja em casas particulares, caras | É falível, e a emancipação progres- | —-e a Pátria, feliz com os bons cida-) À poucos dias da «prémiêres de grandes desgraças. Mas grande, ver- 


«Amélia Rey Colaço, Robles Mon- ada mando; foi o terror 
teiro e a sua Companhia, bem como | E que. em |, espalhou o cometa de 
Lucien Dounat, e todos os seus co- |] Halley, cuja cauda dizia o povo — vi» 


dãos, por eles e com eles nos conce-| 5, Muijas em Lisboa — por ocasião 


sul inglês em Moçambique comunicava | e nem sempre com um mínimo de con- |siva da mulher deve ter por base 8, Por 6) 
derá privilégios e honras, a ternura | 4º centenário do nascimento de Eça 


Com o fim louvável de resolver, em : 
grande parte, o problema da habitação | ACAimEnO dO e “Condúsia | forto. Um, porém, não impede o outro: | a virtude religiosa, sem o que será 
que subsiste em Luanda, como nos maio- | Qro que se supunha estar a car- | antes pelo contrário, completam-se. Não | nefasta qualquer superioridade ou 


e respeito que Jesus Cristo veio nós dizia um colega nosso LS 
res aglomerados populacionais de Por- e 3 E de Queir ta h a nha chela de venenos mortíferos, o 
Eta Terme 7? Camara“ iucioa | setar, escravos, O ojernador era OT, | ou novidade a ninguém, dizendo que | vantagem que lhe concedam. ensinar ao Mundo, colocando a mu-| de QUI “jo “iam animur-se as | aboradores. podem receber, devem |À quê. fostêcar a Terra, causariamori: 


daquela cidade resolveu contrair, na Cal- | denou a imedinta Soda a Ola 20, | na França, na Bélgica e na Holanda, não) A mulher é um ser eminente-| lher num pedestal de Amor. salas nobres do Ramalhete e que os | receber quantos aplausos, no fundo, [8 cinio geral, O pavor produzido por 
xa" Económica, Postal. tum empréstimo | º, tenente” Soto" Eusébio! de” Oliveira | há, nas praias, casas de aluguer, Toda a | mente religioso. Mais fina e sensi- Maria Adotaido da Silva Paiva. | protagonistas do famoso romance | merecem, pelo seu formidável esfor- 48 qu Coma GRE mma prado, 
do ha Construção de várias casas | apristonava a barca francesa «Charles- | gente vaí para o hotel ou pa pensões voltariam a receber... no «D. Ma- |ço, digno de ser premiado, por toda IB o cometa passou e não fez mal a nín- 
perto ção, et-Georges» que tinha a bordo 110 dos | tamfliares, Nuns e noutros estabelecimen- ria TD» a beleza e bom gosto, e esmero de 


económicas. O juro que a Municipalida- | Cn ibalhadores livres Foram guém, 
n d ambém nós, parafraseando, | mil pormenores preciosos, pos! 
OA A o rio. na indumen- |] ANEDOTAS 


de de Luanda pagará aquela orgoniza- | Cd da maltudada * guess | tos. os casais e as famílias gozam duma 


ção ofivial será de três por cento, tão conhecida pelo nome de «Charles» | tarifa decrescente, segundo o número de s Os Maias novamente | cenários, no mobi 
ano. SeGeorges, em que perdemos tudo, me- | pessoas. Em Portugal, Infelizmente, os UM RAPAZ DE D S t rém EM de Outubro... no |tária. na composição das figuras, CUIDE NGES SSa aa 
DEFESA DA ILHA 27/9/1503 — Começou a construção da | Presos obedecem ao multiplicador. E, por SERZEDO e a nta Teatro Rivoli. E na elegante e ma- | tudo o que — pela cor, pelo fulgor, |8 como o Elins ressonou, hoje, no tea” 
DE LUANDA fortaleza de Cochim, a primeira que os | isso, vemos magistrados, comerciantes, gestosa casa de espectáculos revive- | pela graça e pelo encanto duma épo- | E tro ; não te parece? 
1 va e levantaram na ad dó médicos, altos funcionários, advogados, . | r Out rão, em esplendor e sumptuosidade, | ca e de ambientes fielmente recons- a Se fot! Conseguiu acordar-nos a 
Tal como tem acontecido na próxima | do caminho de torso de Motnssdte SAO |ete. que, vivendo em Lisboa e no Porto.) matou involuntária- Obras — Casamento — Outras )5ç gajas nobres do Ramalhete tituidos — é digno de ser por toda a x 
sina de Epi 19, onde as vagas têm feito 20/9/1698. Antonio de Melo e Castro, em residências mente uma sua tia notícias Obra cénica de grande relevo ll- | gente exaltado e admirado,» = ESP ot 
dr “céria | or Te ivios Malla: chegguaa,) For fa chi r à - ) ferário, = 0-próprio. Tea Com dita UA E A inteiramente. Vende 
Eras a tadntê, - nguagem mo; em ojro do JE , e 4 ' 


— UM REVÓLVER, QUE JUL Sstrelá, pará 


áei Ag só: em apre o a e 

a De e a om : do) GAVA DESCARREGADO Sa Companhia” Amélia Rey Colaço-Ro- à dar alto 
Pp | « S x da continuam, na praia, a vída de casa a nicos de feinal Higiéne Social do | bles Monteiro, e que o dr, José Bru- cunho dramático e artistico ao es- 
alavras ambas, portanto, sem férias do vet Cost: | Ontem, pouco depois das 17 horas | Entroncamento, admitiu, para seu servi: Ino Carreiro adaptou à ribalta com | pectáculo, Notáveis. também, desde 

I 0 e [8] | te, esta última mais gostaria” de aos rr | e meia e quando Joaquim dos San-| %º 0 AZ di ada o Convento das | escrupulosa honestidade, constituirá o contorno geral ao mais insignifi-)] sabes? O médico receitou-me 

cruz a d as mandassem pai éra VICOA A E Gudir sÊ EE formelio, fa | Dornês, séde actual do quartel do G. 1 |para “Os portuenses um Rntyo de o ragga das persariagade as Quasi ARO podes "FOCUSAISINS: asse, 

Fica ural de S. Félix da Marinha, e] A. 6. estão quase concluídas. fssi ele! iritua «Carlos da Maias e de «João da é o 
ra CE e | oo (OSS maneira, privada da vida | tjjho de Alfredo Rodrigues da Costa | = ÀS ampliações do C. G. dos Depó- Li à clara luz da | Ega», os distintíssimos actores Raul |] zinha; de amanha” eim” dantes Pie 


A itos também C: idas. P 
e de Olinda dos Santos, morador no | *“ºº fez "qua eusada” para” aeapita!, | verdade, a nossa firme asserção ? | de Carvalho e Samuel Diniz, Robles |À jás, à beber agua ao 
lugar da Aldeia Nova, Serzedo,|o professor Santos Pina. que, com sua | Muito simplesmente. Me o le: | Monteiro, igualmente, com muito bri- A » 
Gaia, brincava com um revólver, ceposa, exerceu 0 nogistória, durante | to nas seguintes palavras e respi- | iho. no difícil papel de «Afonso da 
de que julgava descarregado, na com-| “ca de 14 anos. nesta cidade das di crtil às a «pri- | Maia». O barbeiro para o cilente : 
- pMaria Felismina de Ortigã gas belgas e franceses, que aplicam aos , —Na capela da Senhora da Saúde, | gadas de uma crítica após a «pr h o Un en a i 
0 may, D. Maria Bárbara de Aves BUT: | clentes uma tarifa decrescente, segundo | Pnhia de sua mulher Maria Ade- | consorciou-se a sr D. Maria Eugénia | meira» de Os Maias no Teatro Na- Eis. em resumo, o que à € o que [E ,,5 muitas vezes a barba Mo rei D' 
ejo vo Mart, dg ires vio Ge du |o número de Deusas de que de compoe | lide de O lveira, de 19 anos, iae-| fe, fev elo, ts do Grato |conal p= ema a so 
 D. Ma à F ) Jo , oesr. - 4 7] dá 
! Ermelinda Kendall, D Guia ari, D. a família, a começar por um casal, Por | feira, e suas tias, Ermelinda e Ma- | tg rancisco José de Morais, tilho do sr | «O trabalho admirável do dr. José | ctáculo marcado para abertura a ref "Sado uns momentos, o ames- 
| nor de Freitas Veloso, D. Teresa Mecor | exemplo, uma pessoa 100, duas 160, três | Fa de Oliveira, aquele disparou-se, | tenente-coronel Alexandre de Morais | Bruno Carreiro — admirável pela [ temporada de Inverno, a 5 de Outu- | Pirai, vendo, o freguês multo concen. 
da Fonseca Aragão”, aria indo atingir, mortalmente, a Erme-| Foram padrinhos as país dos nolvos, Pot | probidade na factura à base da acção | bro, às 21 horas, do Tentro Nacional |" he preguntanse ; ave na 


de sociedade do hotel e gasta, na casa 
alugada e na alimentação, mais do que 
gastaria na diária, se os nossos hotele!- 
Fúsem Amanha enoé, as semioras: ros seguissem o exemplo dos seus cole- 


PROBLEMA N. 


123456789104 
o 


ANIVERSARIOS 


LOST WA 


ortensia 200, quatro 230, cinco 260, 
icon | o aa ineo 250. ele. E. 20 cs dinda, que Contava 53. anos e traba-| Svido um «copo de aguas na residên: | ROL STAT O pela expressão exacta |de D. Maria Il — incontestâvelmen- || “CPXio esta bem disposto? 
Õ D. Fri têm maior desconto. No nosso País, em | lhava como encartadeira na Fábrica | residência nesta cidade, — C dos seus diálogos e suas frases maís |te a primeira Companhia portugue- |H 4 ce fim aeou + à que calculo mi mue 
nha (uanncisto 8a Silva Teles de Noro- | regra, a tarifa é: uma pessoa 100, duas | TeXtil de Arcozelo. Coen. De CORA dos sets Gr | uém ousa contestar, de tal modo el 
E “o [um vago o, is da Coxia de Sousa DD SREIDO RFO Ea Chamados, logo, os socorros pu Cortejo de oferendas — Cana- em evidência de alguns dos seus eps | guém ousa contestar, de tal modo ele CONHECIMENTOS UTEIS 
= aê Es fino ca elo da VR | anão. des dona obads biicos, compareceram ali os Bombei. lização de águas sódios mais teal digamos até tenho impór-se ao respeito do pú- 
roença de Almeida Garrett, Gabrie! | guelra tivesse um grande hotel, sem luxo, | Tos Voluntários dos Carvalhos, que e Em MR ooo dé RA 8 (Queiroga devia, ave aço cof Papo 
10] o Carlos Ferreira Mendes Seara Cardoso. com duzentos a trezentos quartos, PAS Te ão fizeram o transporte da vitima go Ponco: desaogada: da Posniti da nante livro de Eça de Queirós...n Paloo= Donguçie dera como húpito 


” salões e nele se fizessem preços por ter falecido, Misericórdia, a Junta de Provincia a que para a conservação da saúde, Sem ne- 


EM VIAGEM 


ú 4 ide o sr dr. Artur Duarte, tomou 
Horizontais: 1 — Respeitar. — Mi ra francesa ou belga, era nele que se O causador involuntário do de. | Praiãe, aih ão E E é o ás cessitarmos de recorrer a ingredientes 
cia; 2 — Introduzir, — Chega; 3 — Se-] De Vouzela regressou ao Porto, com | feuniria a classe média, a eterna vítima | Sastre ausentou-se, após o acto, para o e aa ge er AE SIM; TRATA-SE DUM SONHO TORNADO garos e complicados, podemos desin- 
nhor, — Pedra de Moinho. — Espaço de | sua filha, sr.* D. Maria José, q sr.” D. | das questões sociais. Em Portugal, só se | parte incerta, tendo a esposa, queja efectuar no dia 13 de Outubro prôó- REALIDADE GRAÇAS A AICAnda AS Tocos = optei re ou 


tempo: 4 — Aguça. — Árti go; 
tempo guca. — Ártigo antig de água salgada 


Isabel Alcoforada e Vnths, | tem pensado nas camadas operárias, del- | tem uma filhinha de quatro meses, | Ximo 


Acumular. Aqui; 6 Jarro de — Regressou de P A o s s o 
estreita. — Poetas: 7 — O mais. | Artur Ferreira Ribeiro Bebeto OF: | xando-se à burguesa entregue à sua sor- | tentado um acto desesperado, que A ea dg o Pra a Eq 
7 Relativo À coua ocidental da Indl cSbráAs te, Não é Justo, pois ambos têm direito | foi evitado a tempo por algumas |" Agora que à Camara está a proce- am alga E! frequente ver-se roupa a secar 
oletra, — Metal puxado À Ileira mao — -[à vida. pessoas, der à canalização, embora provisória E gr ge Egg pe 
E Or, ca “deve ser 


da agua para o novo bairro de casai 


9 — Nome de uma leta greça, — Sim- 
O Lar Em matéria hoteleira, só temos o ho-) Como se trata de gente humilde | da Dia a Monte Cravo. os ami | 


bolo químico de prata. — Corcovo ; 10 
— Soberano. — Demorados ; 11 — Quel- 
ma, — Enxugara. 


Boa . 
absolutamente posta de parte, Te 

do Comércio maravilhosa | ces 
RAN Gap ano se verificará, 

E todãs “ás plantas tem. mais S0. menos 

ú a y ) 3 CÓR, GisÇA | HARMONIA insectos e, até, minúsculos vermes que 
1AIS UM SONHO DE CÔR, Git+Ç se entranham entro os intersticlos dos 
tecidos e vão, depo!s, causar erupções 

de pele, por vezes, bem perigosas. E 


tel modesto ou o Palácio Hotel, O médio, | mas muito honrada, o triste acidente | gos moradores do Bairro de Monte Cra. 
Verticais s 1 a eee A o grande hotel, a pensão enorme e eco- | comoveu toda a gente de bem, ten- vo pedem que lhes seja concedida auto. 
rização para canalizarem a água para 
de Efe Pta Numeral cprdinai. do Comércio», Insutuição do Frei ia a asilos ia nossos hábitos. | do-se juntado no local centenas de a Ap Va Bitaçõos RO TR ba as 
— Afsa do vestuário (pl) .;,3 — Prendo, de valor, que à socledado prefere a casa alugada, que, | curiosos. As autoridades galenses | gar na trontaria das suas moradias e que 
Altariimo. — Gemidos ; 4 — Pronome prestado relevantes serviços, como| em certos casos, custa os olhos da cara, | tomaram conta da ocorrência, de inteira justiç 
cal Pá mimo a: 5 — Aspecto, —Ja do conhecimento Keral, vem merecen | mais, sem dúvida, que o grande hotel ou 
m; 6 Ramificação. — Cidade al- do, por tudo, à dispensa de simpáticos do vasta isto evita-se estendendo as roupas em: 
garvia ; 7 — Residiam. — Popa: 8 Da | 4º qreroos” gestos Cano” contnbuto | 4 Pensão vasta e confortável. Algumas cordas e arames e nunca nas plantas 
Arábia. — Língua outrora fainda em | nascido da comproensão nítida e perfeita | dessas casas são tão pobres que 08 loca- 
Eron Ati. dog poixga:. == Alo ua. benéfica acção. tários evitam dizer onde moram, fazendo PENSAMENTOS 


— Emprega; 10 — Extinguir-se. estos a idos 
corsa PRM Ala — atua SNS limos Gis, foram pesuidos na rua ou ma praia os seus local de 
a a aq | encontro qu de Feundo sa pu O 
olução do problema n.º 1: ação dd y R a or, pôra Pigione da alia 
s7 comemoração da data de 98 do corrente) Outro problema balnear e termal é o y afastar n dor, para higiene da alma 


1.000800; Carlos ernandes Lima, 50500; U y 
D. Eugónia Itis, diversas roupas de, uso a Sa aa no começo e no fim (A. Austregestio). 
o artigos de confeitaria e mercearia; estação, afim de tornar esta mais ex- o 
hordelros do falecido comerciante Au tensa e se favorecerem as pessoas de me- : O pior dos homens é aquele que, 


to Ferreira Figueiredo, por intermédio | nores recursos financeiros. A: E sendo mau, quer passar por bom ; 
do sócio e amigo, sr. Abilio Brága. 2008; RR pa sendo infame, fala do virtude "e dá 


Begonha Morélra, 59800, colecta, em | Sava o Governo francês, em 1930, moda- | Dr Ferd'nand não ' pundonor. Soho soartinho); 


a de io SO, sono ES lidade que estaria em vigor, se não fosse A 
siiva, um barril de vinagre; Manuel | a guerra. A tarifa seria de X, para o pe- Es : q É Apenas dominamos as dores mo- 
uai Martin O banel Pires Gl | rtodo de 15 de Julho a 31 de Agosto. há dificuldades q rals, rodeando-nos de  preocu ações 
Seves “por Hitorménio. do. sócin, e amigo | Antes e depois desta época, o preço dos Mo pia ) Pale to a 
António Baptista Martins, três barris de | hoteis, pensões e tratamento termal seria 5 Ê y e 1 - | 
vinho: D. Eladya Artaloytia Macambl- | reduzido, nutomiticamente, de 20 ou 25 . Lot) , ' x 
) y ê K ; ; Quem dá muito, acanhadamente, 
Va n ) it > obriga pouco ; quem dá pouco, magnl- 


Ta, 150800, 
No Íntulto de mais e melhor fazer | por cento. Desta maneira, a estação bal- 
ficamente, obriga muito. (Fr. Jacinto 

de Deus). 


sentir à sua existôncia, está a ser lam-|near seria de quatro meses e não de 


çado o nnual e Já conhecido sortelo do 
go, O ini 6 do Conhecido or talo ÃO | dois, como actualmente, quando não é 
acolidmento que tão grande organiza | Inferior. 

cão merece. Guerra Malo, 


o a amassemos tanto se é orfã. A mãe era uma mulher destes sítios a quem puseram a alcunha 
nte-se melhor 0 amor de «Zoeira» e que morreu há poucos meses ainda, O pai é um tal 


opressão. «E' uma mãe — Malavares,. : 
E — Ah ! — exclamei admirado. — O senhor já sabia 


— Falei com o senhor Malavares. 


sua desolação mais nos prende a ela e talvez 
a vissemos na abundância e na prosperidade, 
da pátria quando a vemos infeliz ou sob a dor 
enlutada a quem todo o amor é devido» como diz um dos nossos bardos 


FoLHETIM DE (O Comércio do Porto-2 »-feira, “O de Setemb.º de 1946133 sidero-a digna deste casamento, Confesso que me sentiria feliz se ela 
correspondesse. ao seu afecto, pois eu não poderia sonhar para ela um 

mais brilhante futuro, 
A estas palavras, cuja justiça bem compreendia, senti um golpe 


ã y itíci i d à ausaram. antigos. a e » ” ã á 

GR o stato Será muito dificil o dialecto islandês ? — perguntou vergilde =Ealoihe?.. Então ele está aqui? | qem ado — Fui 
ã , bas! q ; às + - 

E pu vingança peão o a AR pg Dad TU Ole ndo que 4 verei en do da ed ita dá nin Ratio cr lo qe me dr 

estaria já combinado entre ambos quando Vergilde me irritou com sonhando com Osslan ? 1... entender. Contou-me uma outra história que, segundo parece, é muito 


Senti um sofrimento amargo e apressei-me a mudar o assunto da 


conversa, Não podia, porém, alimentar dúvidas ácerca do sentido desta conhecida por estes sítios e a qual história se resume nisto : ser Vergilde 


filha natural de meu primo de Sernande. Não liguei importância a essas 
zunzuns, pois não seria por causa deles que eu desistiria dos meus 


palavras desnatns da 7 Talvez o amasse! A gts pensamento tio alem 
les pareceu-me que tudo se entenebrecia na minha frente, Experimentei E A f 
he sto não al que espécie de vertigem, como se esse amor de Vergilde repentina admiração pelo país de «sir» Horace Allemby, Talvez em tudo 


der É) porte 
ao irlandês fosse uma traição indigna, rompendo fulminantemente todos isto pouco mais houvesse que o desejo de me arreliar, Depois de algumas 


dear projectos. 

4 E os laços que uniam as nossas duas almas, como se o passado me houvesse voltas pelo lago, dirigimo-nos ao solar ; depois, servindo-me do primeiro Tate petas tarda CeUio lapa Lav ais ê 

Adaptação de dado direitos sobre ela e, por isso, não tivesse o direito co dispor da pretexto para acompanhar o hóspede aos seus aposentos, pedi-lhe que riso 6 tndo o que lavra lhe dino e ereuateL PESO 
Eoa vida. me mostrasse uma espingarda cujo sistema de fechos me dAnara muitos ando ler-lhe o pensamento nos olhos E 
TAP Apenas entramos no seu quarto: — O senhor deseja falar comigo - z, 

cet a, algum pela, cima, o socar ts mio, da em po bad [Copos indoor di Ma ese a ln rinimção dg 
meu coração e do meu oder: quando mais não fosse, ao menos para — Desejo, sim — respondi-lhe. * — Mais nenhumá — afirmei, recolhendo-me a uma reserva que & 

que a minha vida se decidisse de vez. Além disso era impossível evitar ER OI PRO N ra marquesa teria julgado prudente. | ; 
— Nem outra coisa era de esperar, minha tia. que um dia eu e «siry Horace Allemby tivessemos uma explicação. Re- Ofereceu-me uma cadeira, acendeu um cigarro e esperou, Pareceu —Pois bem! agradeço-lhe — acrescentou — e rogo-lhe que se 
— Pois é claro. Mas «siry Horace pediu-me que interrogasse Ver-  solvl, pois, tê-la imediatamente e deixei a marquesa para me ir encontrar “Me que adivinhava, sob a minha fingida calma, uma surda agitação mponho em conseguir da senhora marquesa o deferimento do meu 
gilde, dando-lhe conhecimento do seu pedido, De momento, era a única com ele no parque. Quando cheguei à sebe que margina o lago, vi o barco = Minha tia, a senhora marquesa de Sernande, Lediu-me que Con magido. «Missy Vergilde não tem fortuna nem. familia, o que, a meus 
coisa que se podia resolver. Contudo, antes de falar a Vergilde neste deslizando obra dos salgueiros. Vergilde e Gilberta estavam sentadas altos com o senhor a respeito do assunto sobre que esta manhã cos é apenas vantajoso. Estimo o seu caracter, Tem qualidades de 
projecto, é necessário que «siry Horace nada ignore a respeito dela, à rectaguarda e «siry Horace remava lentamente, com visível delícia 2 Visitou, 9 espírito às- quais nada acrescentaria “ma mais bela situação na socie- 
pelo menos no que se refere à família que por lei lhe pertence e ao — Ouvi-os rir e gracejar e então o meu mau humor subiu de ponto. Mal Ea es ie fia a b dade, Honro-me de a escolher livremente por esposa e o meu maijr 
nome que usa. E' uma questão delicada que eu não tive coragem de me viram, fizeram sinal para que me aproximasse ; um instante depois xactamente e do honroso pedido com que o senhor acaba de — gesejo & que ela livremente me aceite, Não conheço nada que se oponha 


; y tala EE E ENO E a distinguir. h 
abordar e que poderia levá-lo a mudar de opinião. Sem dúvida supõe-aa | o barco atracava. 1 Ft recisado à senhora marquesa a suã anuência &-minha” “4 que um fidalgo despose uma menina pobre, desde que a considere 


de origem que não tivesse hesitação em declarar. Conto, por isso, consigo A: ' ij E j i 
as ação « . Conto, por isso, ES ROnAÁE a que Pa eai = astrais meo Toa = Te digna do seu respeito. A menos que o senhor não veja qualquer incon- 
pars a DR an tota ve nd UE Comandante, entregamos-lhe o leme, : lda mala pode fazer que irdninitvida A eukofha ddoptiop ços Venlentas: 
Space e Dao aa DE Chet de ea Yergilãe nem um olhar me dirigiu. Apenas deixamos a margem, — Sômente, antes de dar tal passo, a marquesa deseja que cu DER iacA TER dp Rg ar E pç 
as sm ceita a situaç 4d tee É - — recomeçou a conversa interrompida. conhecer a exacta situação desta jovem na Murtinheira h E Tp 
brança de ver Vergilde irrevogivelmente perdida para mim. — Com efeito, «sir» Horace, devem ser esplendidas as montanhas Nao teor A aaa a =: Serdão — replicou. — Falei. assim. porque julguei perceber nas 
Não acho natural — respondeu minha tia. — «Sirp Allemby tem — da Irlanda, ao mesmo tempo imponentes e cobertas de flores, Muito gos. — Não é sobre isso que a marquesa me pediu que conversusso palavras do senhor Malavates que o senhor tem algum direito a inter- 


princípios, como sabe, embora desdenhe um pouco os preconceitos à) tava de ver o seu país ! feri; e i E i ã Rm 
5. s s G s país de lendas! ç = E “ao erir no caso, visto ter-me dito que lhe falasse na ocasião em que f'zesse 
TILT O OS “o cia o Pu dl led er o: das ! - com o senhor, tanto mais que ela dar-lhe-la um dote, As explicações qu tão à senhora a 
nt ea gontudo, Sa a elo DOPGUa RS anloio Peter er Eae a RR sofresse desilusão — respondeu «sir» Allemby —mas venho trazer-lhe referem-se especialmente à família de Vergiide, a 9 pedido à penhoraMarinsaar Pomtantgs. 

p : ey efere a ilde, con- . 5, sé 4 E — s ri ê ) a 
sentim “gilde, c! nós, os irlandeses, temos todos entranhado amor a essa pobre terra. A — Sobre esse ponto estou plenamente informado. «Missh Vergilde SGondinta): 


ça 


rá 


É 


* 
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9 Comtereio do Bortr 


JPORTOS 


FUTEBOL — Campeonato do Porto: F. C. do Porto-Leixões, 1-1; Académico-Salgueiros, 5-0; 


Boavista-Leça, 4-3. Campeonato de Lisboa: Atlético-Benfica, 3-1; Sporting Or 


ental, 


5-1. Campeonatos de Braga, Vila Real, Aveiro e Coimbra. Campeonato Regional da 
2. Divisão. Outros jogos. GOLF — Pablo Gali ganhou a taça «Excentric». ATLE- 
TISMO — O torneio do Vilanovense. REMO — As provas inter-socios do Sport C. do 
Porto. CICLISMO — O Campeonato Regional de Populares foi ganho por Moisés de 


(DÓI O) 


Embora o futebol tenha tido primordial vantagem sobre o 
lidades — visto estar em franca actividade —, a jornada despor 


fértil em competições várias. 


Para bem do desporto — cuja incerteza de resultados é sempre vantajo 


Oliveira Maia, do Centro Ciclista União Nogue 
de Aldoar. Outros desportos. Notas e comentários. 


restantes moda» 
va de ontem fot 


registaram-se alguns resultados que causaram surpreza. Asstm, em futebol, o FC 


do Porto, jogando em Matosinho: 
o Boavista esteve também prestes a empi 
mico triunfou ruidosamente — facto que 

O Regional do Porto apresenta- 
lugar — Boavista, Leixões e Académico, 
com vantagem de um ponto sobre o Leça 


Pablo Gali foi o vencedor. 
Em atletismo, a equipa do 


ficação. 


—— O Sport Clube do Porto animou o remo, com as 


-sócios. 
Em ciclismo, o representant 


ão conseguiu mais que um 


No Bessa 
atar e, no campo da Salguelros, o Acade 
também não estava previtso 

nos três equipas empatadas no segundo 
com 7 pontos. O Salgueiros ficou apenas 


pote 


No torneio de golf. em Miramar, para a disputa da taça «Excentrico, 


Vilanovense conseguiu a primetra classt- 
vas provas inter 


e do Centro Ciclista Nogueirense, Moises 


de Oliveira Mato, fot o vencedor do primeiro cempeonato regional de Populares 


W 
'UTEBOI 


OS 


Campeonato Regional 


da À. F. 


— (2) — 


No Bessa 


O grupo local não ganhou 
para o susto. 


Boavista, 4 
«Leça, 3 


Quanto ao jugo efectuado ontem, no 
Bessa, pode aplicar-se, com propriedade, 
o velho aforismo que nos serve de epl- 
grate. 

” Na verdade, dada a reduzida assistên- 
cla que presenciou o jogo — quase li- 
itada aos sócios do clube local — este 


ro, Queirós, numa intervenção infe- 

desviou o estérico do alcance de Oli- 

ra, tendo permitido que Calado IH co- 
— Jocasse o Boavista em vencedo: 

Só então os adeptos dos «axadreza- 
dosy conseguiram respirar fundo. 

<o> 

Se fossemos à ciassíficar o actual va- 
lor do Boavista por aquilo que ontem 
vimos, baixa seria a classificação, tão fra- 
«o foi o Iutebol produzido. 

O Boavista deve. todavia, jogar muito 
mais, pois não cremos que duma época 
para outra — contando com quase todos 
os jogadores — se possa baixar tanto, 

É! dever da crítica, porém, apreciar os 
grupos pelo que eles jogaram na parti- 
da efectuada — colocando de lado o muito 
ou O pouco que tenham valido ou pos- 
sam vir a valer. 

Ora, no Jogo de ontem, o Boavista jo- 
jou pouco e mal, não tendo tido os seus 
jogadores talento para fugir 4 toada im 
posta pelos visitantes: Jogo alto e em 
profundidade 

Apenas dois dos seus elementos 
Caindo 1 e Armando — procuraram rea 
lízar algo de proveitoso, telmando, em 
vÃo, pela falta de ajuda dos colegas, tra 
zer a lume aquela antiga escola que tan 
tos trunfos tem proporcionado 4 equipa 

Bem sabemos que quando o «goal» da 
vitória surgiu, Já o Boavista o merecia há 
muito — pela insistência no ataque que 
manteve em toda a segunda parte. 

No entanto, para tal suceder. não es- 

ueçamos, também. que fol prectso os 
lanteiros do Leça renunciarem cedo de- 
mala é réplica dada antes do Intervalo, 
sobrecarregando a sua defesa e médios 
com trabalho demaslado. 

Sa os avançados lecelros não se Uvea- 
sem contentado com o empate durante a 
primetra meia hora do segundo tem 
postando como haviam felto na pri- 

a parte q fizeram depols de ter so- 

o «goal» da derrota — tardiamente, 

—, terfam alíviado à tarefa dos 
e talvez evitado que 
o Boavista ganhasse a partida 
Assim, o triunfo da equipa do Bessa 
tem de aceitar-se como prémio ao melhor 
r do seu quinteto avan 
loção n igual sector do adv 
decorrer da sexunda parte 
<o> 

O Leça, que foi obrigado a alinhar 
sem Jaguaró e Chelas — ausentes por 
motivos profisslonais — teria dado boa 
oônta de si se não fôra os senões já apon- 
tados nos cinco homens da frente, 

Batidos logo no minuto inicial, os vt 
mitanfm não acusaram o toque, o mesmo 
tendo sucedido após terem sofrido o ne- 


Á 


4 


do Porto 


pelo meto e apenas a defesa continuou a 
cumprir, chegando mesmo Oliveira e 
Waldemar a melhorar bastante, mormente 
o primeiro, 

O Leça — que mantém aínda vivas as 
qualidades de outróra: jogo largo, 
tecipação, juventude — perdeu assim uma 

ma oportunid d nçar um 


O desafio pode dizer-se que começou 
com q primeiro «goal» do Boavista : Go- 
dinho cedeu canto; Barros marcou o ca 
tigo; Oliveira e Waldemar falharam a in- 
tercepção e ARMANDO, de cabeça, abriu 
o activo 

Aos 5 minutos registamos o primeiro 
empate : ataque do Leça pela esque 
falhanço de Pereira e entrada de LUCIO 
que aproveitou a «deixa» com êxito. 

Depois de marcados dois cantos contra 
o Leça. sem resultado, Calado LI. só, na 
frente de Oliveira, desperdiçou uma 
trega» involuntária de Waldemar, 
rando ao lado. 

Após um «corners contra o Boavista, 
de resultado nulo, este passou 4 situação 
de vencedor, sos 1ô minutos, mercé dum 
«penaltyo assinalado sem razão. SERAFIM 
transformou o castigo em «gonis, não 
obstante a boa «estiradas de Oliveira 

Ao chegar á meia hora, segundo em- 
pate : Jogada do Leça, pela esquerda, cen- 
tro de José Lima, confusão na frente da 
baliza do Mota e entrada oportuna de 
BENTO, 

os 39 minutos, 3-2 para o Leça 
dinho marcou bem um livre contra 
Bonvista é LÚCIO, de cabeça, deu m 
térico o caminho das redes 

Logo A seguir, 3-3: Barros Isolou-se, 
controu rente á baliza e CAIADO 1, em 
entrada de furacão, colocou os grupos, 
pela terceira vez, em Igualdade. 

Houve ainda Um canto contra o Bon- 
vista, até que O intervalo chegou 

Recomeçada a partida, o Boavista co- 
meçou de emartelars a defeta contraria, 
e esta foi-so defendendo, embora ce- 
dendo cantos em série, nada menos de 
nois 

Uma ver só os lecelros ganharam um 
canto, até que, 8 minutos antes do fim, 
CALADO Il obteve o tento da vitória, 
aproveitando, com 
venção de Queirós 

Embora obtido a ajuda dum 
adversário, este ponto deve aceitar-se 
como compensação doutras «perdidas» 
até então verificadas. 

só depois deste tento. os dianteiros 
do 1g,n voltaram 4 tonda inicial: era, 
ênt JA tarde — e apenas consegulram 
um acorners, sofrendo, em contra-parti- 
da, um livre-Indirecto, junto da sua ba- 
liza, que lhes enurau calafrios 


<o> 


a! 


Go- 
es- 


com 


Jogaram pelo Boavista Mota, Quin- 
coces e Pereira; Raimundo, Seratim e 
Ramos; Rul, Armando Caindo TI, Cata- 
do 1 e Barros 

Mota não fez esquecer Oscar e os 


gundo «gonly — Já depois de alcançado 
6 primetro empate, 

Por duas vezes o Leça passou dn aitua- 
ção de vencido 4 de Igualdade — termi- 
nândo por passar 4 de vencedor, quando 
o marcador acusava 3-2 a seu favor. 

Todavia, apenas um minuto manteve 
essa superioridade, porque o Bonvista, an- 
tes do descanso, estabeleceu o terceiro 
empate, 

Previa-se que os visitantes, no segundo 
tempo, continuassem a dar boa réplica, 
mas tal não sucedeu : a equipa quebrou 


ESSES FEEEEER 


E 


dois defesas atrapalharam-se demais gem- 
pre que os dianteiros do Leça se dispu- 
Aeram no ataque 

Médios fracos, com vantagem, apenas 
para o «velhos Raimundo. 

Na frente — ainda o melhor sector do 
grupo — o pequeno Rul e Barros, a es- 
paços, procuraram acomapnhar o stpertor 
trabalho de Calado 1 e Armando 


<o> 
O Leça alinhou : Olivetra, Américo e 
Waldemar; Godinho, Rocha Lima e Que!- 


exito, a Infelta inter" | 
! 


Na 1º volta 
Eduondo Marques Fer 
geral 


de Aldoar 
dos Agutas 


a 


irense. PEDESTRIANISMO — A Volta 


Eletefesnte rea (o) 


organizada pelo Grupo Recreativo, o atleta 
de Ovar 


foi o primeiro na classificação 


| 


É DIVISAO 
1º Categoria 

Ends MDS Pro Go ad: 

F.C. Porto EEE e RO 

Leixões a ot se De e ja 

Académico 3.200 L - 45% 

Boavista B>8"0; JOE 

Salguelros 3 012225 4 

Leça 30036U3 
Reservas: 

F. €, Porta TR CoD 


Leixões SE JO DEM A AE 
Boavista uu. 3 201947 
Salgueiros EMOS URI RES a, 
Académico 5-6, 122428 4 
Leça 201220 4 
2 Categoria 
Leixões Sep pus SR me Ri 
Académico ... 3 3 0 01 49 
Fo/GAParo 82:70 1.48 4 
Boavista uu. 3 102 8 95 
Salgueiros SESMpani va O, M2:5S: 
Leça 350/0028: 1,0170598. 


EM AUGUSTO LEÇA 


O trabal 
vitória dos 


ho do segundo tempo ijusfífica à 


alvi-negros 


Académico, 5 


Quando chegou o fim da primeira 
parte com o Académico a ganhar por 1.0, 
não se previa facilmente que a suá supe- 
rioridade viesse a ser tão bem definida 
O unico ponto foi obtido de grande pena- 
lidade e os alvi-negros não evidenciavam 
«força» suficiente em frente da baliza. 
Até ao quarto de hora o Académico es; 
teve quase sempre ao ataque e algumas 
jogadas foram bem organizadas, mas à 
sua conclusão nunca aparecia. João foi 
chegando para as necessidades. No entan- 
to, os encarnados sofreram dois cantos 
quase seguidos e mais um em que Pel- 
xoto ia sendo traído pelo remate inespe- 
rado de Gamboa. 

A“ passagem do quarto de hora o Sal- 
gueiros apareceu ao ataque e insistiu du- 
rante alguns minutos. O seu esforço foi 
porém mal aplicado e nem sequer apare- 
eram situações de perigo junto da ba- 

za de Trindade. Esse perigo «adivinhou- 

-se» apenas, em duas ou três jogadas em 
que os defesas do Lima foram driblados, 
mas tiveram tempo de recuperar. 

O tempo passou a ser gasto pelas jo- 
gadores apostados em ver qual fazia o 
pior. Do lado do Académico Pacheco ia-se 
impondo na zona central e a asa direita 
do ataque levava certa vantagem sobre a 
ala contrária. 

Do lado do Salgueiros, Costa e Pau- 
lista, os mais perigosos atacantes, nunca 
tiveram interiores capazes € o centro fa- 
zja numero. Os sectores defensivos viviam 


estava batido e foi Fernandes que desviou 
a bala a soco. O competente «penalty» 
toi transformado calmamente por PA- 
CHECO no unico «goal» deste período. 

Até tinal a toada atrás apontada quase 
não se alterou. Apenas se notou uma vez 
ou outra jogada aceitável por parte dos 
academistas, 

E no ultimo minuto um remate de Pa- 
checo fot bem defendido para canto, que 
não se chegou a executar. 

Para a segunda parte a linha avan- 
cada do Salgueiros formou assim : 

Casimiro, P. Leite, Lopes, Paulista e 
Mascote, 

Aos 5 minutos, o Académico obteve o 
segundo «goals; Cardoso centrou por 
alto e TONECA, a poucos metros da ba- 
liza, emendou de cabeça. Trés minutos 
pasaadas, 3-0. CARDOSO perseguiu uma 
bola que lhe foi mal passada e, quando 
Peixoto foi ao seu encontro, desviou-a 
para a baliza deserta. 

O Salgeuiros não estava ainda batido 
mas parece tê-lo ficado, quando, aos Ii 
minutos Paulista perdeu um «penalty» é 
a recarga, por falta escusada de Carva- 
lho, que do saltar meteu a mão à bola em 
vez da cabeça 

Desde que começaram a baixar a bola, 


Da 


[$si Aleino, Lacerda, Bento, Luclo e José 
Lima. 

O trio defensivo esteve melhor na se- 
gunda parte, tendo Oliveira revelado boas 
qualidades. 

Nos médios, melhores na detesa que 
no ataque, sallentou-se o trabalho de Go- 
dinho. 

Na frente houve falta de energia e 
combatividade na segunda parte. Lucio 
foi aínda o mais esforçado. 


<o> 


Dirigiu a partida — bem e mal — o 
«Abel da Costa, 

O «penalty» que assinalou não tem 
justificação, visto que Américo tentou, 
apenas, «desarmar» Calado 1, tirando-lhe 
a bola. 

Neste lance, nenhuraa das nove faltas 
que justificam a aplicação do castigo ma- 
ximo fol intencionalmente cometida, 

Quando suspendeu o jogo para pres- 
tar auxílio no «keeper» do Boavista, ma- 
pondo, devia tê-lo recomeçado com «bola 
ao solo» e não com «livre» contra o Leça. 

A aplicar «livre», devia tê-lo feito, en- 
tão, contra o Bonvista, por que Mota foi 
quem provocou «jogo perigoson, lançan- 
do-se nos pés de Alcino, no momento em 
que este ia rematar, 

Noutras Intervenções, o sr. Abel da 
Costa demonstrou o seu saber — provan- 
do que só por precipitação poderia ter 
involuntáriamente errado nos dois lances 


sr. 


já apontados. 
A das M 
<o> 
Em reserva: e segundas categorias, o 


Boavista ganhou por 4-0 em ambos os 
jogos, 


A' ESQUERDA: No jogo Académico-Salgueiros, os avançados «alvi-negros» na grande área do Salgueiros. 


sa 


o 


- Salgueiros, O) 


(Ao intervalo: 1-0; 


os academistas foram-se impondo e até 
final o comando pertenceu-lhes. Anote-se 
que foi neste periodo que os «encarnados» 
criaram as situações mais perigosas, em 
contra-ataques rápidos.. 

Num deles, Trindade fez a melhor de- 
fesa do jogo, indo ao angulo superior 
buscar uma bola para lá enviada por P. 
Leite de cabeça, a centro de Mascote. 

Aos 28 minutos o resultado passou para 
40: Tomé fez uma boa finta e serviu 
Cardoso ; o centro deste partiu e TONE- 
CA, à boca das redes tez o ponto, de 
cabeça. 

O ultimo ponto apareceu aus 39 minu- 
tos. obra de TOME, que correu para a ba- 
liza com decisão e, logo que entrou na 
grande área, rematou forte, tornando inu- 
tita estirada de Peixoto, que ainda tocou 
na bola 

Até final apenas merece realce uma 
perdida de Mendes a poucos metros da 
baliza, atirando às nuvens, quando, com 
calma, teria completado a meia duz: 

Vista em geral, a partida não desagra- 


Z 
10H08 


No campo de Saní'Ana 
Luta valorosa entre duas 


Leixões, 
-F. €. do Porto, 


Pode dizer-se que a partida que fol 
ontem «discutidas no campo de Sant-Anã 
entre o campeão regional e «robro-bran 

atingiu nota de boa categoria. Um 


=«fuelos travado com todo o brio em 
que ambas as aquipa aram dar 
tudo por tudo no sen arrangaurem 


um mes 
absolutamente 
ão que” 
dentro da ordem 
O encontro agr 
que se esperasse, 
que todos «ontira 
ultimo minut 


do brilha, Valor 
de purissma 


porque tem 


igual, 
air 
geito, 


ve 
taz 
das co 
lou, ham 
paréce-nos, 
1 desde O 


ndo, 
eimoç 
primeiro ao 


ando 
o sem 


quaisquer 
otro «onzen 


rodetos, 
va 
Jogador. 
do remate, sem favor o do Leixões 
desperto. isto pola forma como 
paraçou” da Iola na ocastão 
dos Sarues-brancos 

Avergnando a 
a Banvigana u 
fesas, mas coube a Lopes Tesolve 
tos de mator envergadura 

Os “dianteiros. portistas 
de “ijunlquer modo, ao 
Lalxões que pensaram 
iuitas «causas» esimags 
<o> 
melado 
to 


desem. 
precisa 


questãos, 
mator porç; 


«atreveram-son 
invés 


demasiado. Daí 


da 
Imo, 
ar 


A primetra 
disputada palmo 
outro à querer 
operações 

mandar 
bem. G 


partida 
Ora um « 
o comando d 


À autoridade dividida, e 
nbe dos donos d 


tol 
a 
Ss 
nenhum grupo chegou a 

uito 
casa a prima- 


sem 


situações mo seu 


Mais 
desde o meto campo até a pouco 
Mais 


o 


assinalamos 


dos do 


1 


CAMPEONATOS REGIONAIS 


Diversos resultados da provincia 


GUARDA 
Atlético-Sporting da Guarda, 7-2 
Sporting de Gouveia-Gouveense, 3-4 
S. L. e Guarda-Pinhelense, 1-3. 

CASTELO BRANCO 
Sporting da Covilhã-Sporting de Cas- 

teto Branco, 5-1 

Cebolense-Covilhanense 1-2, 
SANTAREM 


Operario Vilatranquense- 
ros» 2-0 


Benavente-Associação Vilafranquen- 


Minel- 


se, 


Tomar-Abrantes, 2-0. 
Matrena-Torres Novas, 1-0. 
Entroncamento-União de Tomar, 2-5 
LEIRIA 

Alcobaça-Marinhense, 6-1 
SETUBAL 

Vitória-«Cut», 4-2. 

Ginásio do Sul-Onde Unidos, 0: 
Barreirense-Amora, 9-0. 
Luso-Seiral, 3-1 

EVORA 

Ateneu-S. L. e Evora, 2 
União-Juventude, 1-1 
PORTALEGRE 
Portalegrense-Elvense, 3-3 

s. L, e Elvas-Estrela, 1-1 
BEJA 

Plense-Atletico de Moura, 22 
União-Despertar, 6-1. 
FARO 

Faro-Boa Esperança, 2-2 
Lusitano-Olhanense, 1-3, 
Portimonense-Louletano, 


“TAS 


dou, embora estivesse longe de satista- 
zer. Jogou-se com correcção, o que Já € 
importante e, alguns períodos foram bons 
especialmente pelo lado do ataque ds 
Academico, 

O Salgueiros não nos pareceu possuld. 
da mesma alma de há oito dias. Apresen 
tou um grupo diferente e, embora ligei 
ramente mais consciente, está longe de 
ser o que O clube merece. 

O Académico toi adversário mais dit 
cl que o Leixões, e Isso deve ter influído 

Na defesa, os «encarnados» contaram 
com Peixoto é João e com a colaboração 
de Fernandes, que melhorou imenso em 
relação ao jogo anterior. 

Torres esteve bem em certos períodos, 
mas faltou-lhe muitas vezes pontapé pará 
abrir aos extremos ou mudar rápida- 
mente de campo. 

O sector avançado fraquejou bastante, 
mesmo mais que o que se poderia espe- 
rar. Duas ou trós fugas de Mascote, algu- 
mas insistências de P. Leite no ínicio da 
partida e pouco mais. Casimiro e Lopes, 
autenticas nulidades, estragaram muita 
vezes o pouco que os colegas constru 
ram 

Nos vencedores, há figuras que imedia- 
tamente se apontam : Trindade, completo 
e por vezes feliz ; Pacheco, nem sempre 
perfeito, mas batalhador e com bom sen- 
tido do jogo ; Peixoto, bom, colaborador 
da defesa e o melhor depois de Trindade ; 
Toneca e Tomé, dois interiores muito 
uteis é habilidosos. 

Os restantes nem sempre à altura das 
responsabilidades : Rafael quase não jo- 
gou; Jorge bateu muito mal a bola; 
Carvalho quase nada fez; os extremos 
só por vezes cumpriram. 

Os grupos formaram : 

ACADEMICO : Trindade ; Jorge e Ra- 
fael ; Peixoto, Pacheco e Carvalho ; Gam- 
boa, Toneca, Mendes, Tomé e Cardoso. 

SALGUEIROS: Peixoto; Lucas e João; 
Louro, Torres e Fernandes ; Costa, Casi- 
miro, Lopes, Pereira Leite e Paulista. 

Arbitrou” Anízio Morgado. Trabalho 
merecedor de louvores Esqueceu-se ape. 
nas do numero de passos dados por Pei- 
xoto, quando acossado pelos adversá- 


rios 
<o> 
Em-segundas, o Académico venceu por 


1-0, 


40, 
Em Reservas, ganhou o Salgueiros por 


J. E, 


To! To! 


ala de estrear o warcador 
mitos passados quando ROBERTO 
bendo uma oferta dum lance bem cer- 
zido por Costa Pereira e Pedro, coisa 
arranjada como rezam os livros, anulou 
a intervenção de Barrigana, 
Merecido. absolutamente 
rubro-brancus. 
Bola cá, hola lá, e os dois 
em plano de evidência, 
mr Os quitize minutos, Bar, 
rigana sofreu um «issabor, talvez 
por excesso de confiança, devese Isso 
& pouca fortuna do jogador matosinhem. 
se que se lembrou de alvejar q balisa 
sem qualquer geito antes de despedir 
o remate 
A sorte 
pode part 


mu. 
rece. 


Quatro 


o golo dos 


guardiões 


Elza para uma banda, não se 

portanto. Apontamos tam- 
bem uma boa sério de remates para O 
lado visitante Araujo enviou com boa 
conta sárose da sua costumada marca 
e Lourenço uma vez e por um triz, se 
não desassocegou Lopes foi porque não 
teve tambem a boa estrela pelo sé 

Xasceu O empate aos 23 
defesa da casa cedeu canto é 
com melhor visão colocou a 
do alcance do guarda-redes do 
Igualdade de numeros. 

Aos 5 minutos registamos uma per- 
diola de Delfim perto de Barrigana, 
mas volvidos poucos minutos Lopes foi 
forçado a susto por causa dum remate 
de Araujo à cair sobre a balisa, e cinco 
minutos decorridos uma fuga de San- 
fins olmigou o guardião dos «rubro 
“brancos. à uma parada de valor. Escre- 


bola fora 
Leixões 


A 


ESSES EFE EEE EEE EEE 


AUTOMOVEIS DODGE 


( 


: 


va-se, uma estrada plena de brilho exe 
cutada por Barrigana. segurando um 
forte remate de Bentes, factos principais 
ao acabar o primeiro período. 

No recomeço, a feição do jogo tomou 
rumo lterente, em principio. Pertenceu 
ao Leixões mandar no terreno, e o F. C. 
do Porto a obedecer, Uma pequena Tevi- 
ravolta a sogulr, permitindo a Catolino 
a resolução: dum assunto que muito 
interessava, 

%) remate do extremo esquerdo 
-branco partiu como uma 
enyiuzado de mais, 

Um «tiro» de pedro colocou Barrigana 
em sobressalto e acto continuo Costa 
Pereira enviando para o lado do posta 
«queimou» uma bela oportunidade 

Visitas fremientes dos avançados ma 
tosinhenses, falhas de finalidade, Depois, 
cresceu o F. G. do Porto e Araujo ma 
marcação dum livre quase chamava à 
atenção do homem do marcador. 

Veio o equilibrio antes do quarto de 
hora final e, faltando um minuto apenas 
Pedro, só, diante de Barrigana anulou 
a esperanças do Leixões. Um golo que 
se perdeu, julgamos, sem apelo nem 
agravo. 

Apontamentos principais da «questão 
que se desenrolou no campo de Sant'Ana. 
Ao fim, as contas não ficam desarceta- 


“ 
<o> 

As, formações ; 

LEIXOES — Lopes; Cuselno e Nelito, 
Almeida, Adão e Alerandre; Bentes, Pe- 
dro, Costa Pereira, Roberto e Delfim. 

Separamos para o «loté mais apu] 


azul. 
flecha, mas 


me, Falcão é Cf 


Leco os 
Lourenço, ani 
tolino. 

Do «onze», Guilhar e Barrigana com 
melhor personalidade, a seguir Anjos, 
Araujo e de quando em vez Falcão. 
Sanfins, pouca presença teve, Lourenço 
com inicigtivas interessantes, e Catolino 
longe da bitola costumada 

<o> 

O desafio fo! dtrigido por Avelino 
Lourenço, tendo como fiscais de linha 
José Proênça e Carlos Ferreira 

Feito um balanço ao trabalho 
zido, a classificação não é 
ou outro drro 
papel 


raujo, 


produ- 
tnferior. UM 
não ofuscaram O seu 


JM 
A 
xões, 


2F, O, 
Leixões, 


Porto, 
3F. 


Reservas — L 
E) é 


28 categorias 
Porto, 0 
AMPEONATO REGIONL DA 
A, F. VILA REAL 


Vila Real-Flávia, 7-3 — Operario- 
-Flaviense,2-0—Regua-Juventude, 5-3 


EM CHAVES 
Vila Real-Flavia, 7-3 


Jogo no campo de Santo Amaro. 

Os dois grupos 

Vila Real — Silvio: Vaz e Jaime; 
Helder, Parreira e Coutinho; Taveira, 
Castanheira II, Castanheira I, Rocha é 
Vieira, 

Flávia — Grangea, Alberto Pinto e 
Redes; Guedes Pinheiro, Raimundo e 
silvino : João Rodrigues, Peseta, Sebas- 
tão, Armindo e Américo. 

Arbitro: Monteiro Teixeira, 
missão Distrital de Vila Real. 

Os campeões regionais, mais rápidos, 
terminaram o primeiro tempo a ganhar 
por 4-2. 

A partida fol fraca 

Os tentos do Vila Real 


da Co- 


Castanheira 


1 (2), Castanheira 1 (1), Vieira (2) e 
Vieira” (3) 
Do Flávia: Américo (1), Américo (1) 
e Rocha. — C, 
EM VILA REAL 


Operario de Vila Real-Flaviense, 2-0 


VILA REAL, 29. — Nesta cidade jo- 
gou. hoje, o Clube Atlético Flaviense, 
para o campeonato regional, vencendo 
o grupo local por 2-0. 

Foi uma partida movimentada entre 
os dois conjuntos do distrito. O Operá- 
rlo de Vila Real, não foi além de um 


resultado muito escasso — 2-0. 
Marcaram os tentos: Gonçalves, de 
grande penalidade, aos 30 minutos, e 


Lopes 

Os dois grupos apresentaram os se- 
guintes jogadores : 

Atlético — Pandeira ; Parreira e Ne- 


À! DIREITA : No jogo Leixões-F. C. do Porto, Barrigana evita que os matosinhenses marquem o «goal» da vitória 
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res, chegados 


SO HOJE E AMANHÃ 


Apresentação dos pri- 
meiros modêlos 7 luga- 


a Portugal 


e do incomparável Ca- 


mion de 5 


toneladas 


com 10 velocidades e 
servo freio (chassis longo) 


STAND DODGE 


Rua Sá da Bandeira, 112 


A exposição abre às 15 horas 


( 


4 --S. de 


meiro lugar da classificação. 


campeão distrital — U. Oliveirense. 


Os aveirenses, que continuam 
quase afinado. 


NA VILA DA FEIRA 


A União de Lamas empatou com a 
Oliveirense por 3-3 


O campo do Moutinho, na Vila da 
Feira, registou hoje a malor enchente, 
na espectativa de um bom encontro entre 
o Lamas e Oliveirense. 

O jogo, com lances deveras emocio- 

es, prendeu à atenção de quanto 
m pela técnica que as aui 
tar f n 
feliz. Em compensação, o Lamas, com 
maior domínio de bola e, digamos mes- 
mo, com certa rudeza, esteve numa das 
suas melhores tardes, de forma que con- 
seguiu empatar com o campeão distrital 
empate este, que lhe vem favorecer a sua 
classificação, tomando em conta que era 
o seu mais temível adversário. 

Os «goals» foram marcados pela se- 
guinte ordem : 

Aos 3 minutos, RAMIRO marcou o 1º 
«goal» e aos 39 minutos ITEIRA marcou O 
2 ; aos 43 minutos, porém, JOAO TAVA- 
RES, consegue marcar o primeiro agoal» 
do Oliveirense, resultado com que termi- 
nou o primeiro tempo. 

No segundo tempo, RAMIRO fez o 3: 
«goal» aos 15 minutos ; aos 22 e 38 minu- 
tos, JOSE TAVARES e SOEIRO fizeram 
o empate da sua equipa 

Os grupos formaram : 

U. LAMAS : Brandão ; Carlos e Iteira ; 
Mário, Ramalho e Santos ; Vítor, Resende, 
Ramiro, Brasileiro e Pratas. 

OLIVEIRENSE : Teixeira : Henrique e 
Santos ; Adelino, M. Oliveira e Eurico ; 
J. Oliveira, Castro (ex-Académico), Soel 
ro, 3. Tavares e José Tavares. — C 


EM AVEIRO 


Campeonato Reg 


ional de Aveiro 


Sanjoanense, 3 -- Ovarense, 1--U. de 
Lamas, 3 -- Oliveirense, 3 -- Beira-Mar, 


Espinho, O 


O Sanjoanense, com a vitória obtida sobre a Ovarense, isolou-se no pri- 
O União de Lamas, no seu campo, obteve excelente resultado frente ao 


Em Aveiro, o Beira-Mar, alcançou a sua primeira vitória deste campeo- 
nato, euncendo o Sp. de Espinho por 4-0. 


receber reforços. têm já o seu conjunto 


ataque dos belramarenses, e quando es- 
tes manobravam as jogadas com a bola 
rente o solo, desmântelou, em muitos 
lances, a linha defensiva de Espinho. 
que acabou por se mostrar impotente. O 
resultado não deixa duvidas, Cantara 
tartou-se de defender e a ele deve o Es- 
pinho, em parte, não ter aparectdo a tal 
surpreza que esteve à vista... 


corara 


tre endossou a bola a Augusto, que, poi 
sua vez, lançou Conceição, O avançado 
centro «amarelo-negro» ultrapassou Cé- 
sar Ferreira e rematou. Cantara não po- 
de blocar o esférico e CONCEIÇÃO, na 
recarga, anichou a bola nas redes, Após 
a marcação de um canto, Augusto viu 
um dos seus remates ser defendido pela 
trave, com o guardião de Espinho ba- 
udo. 'O 2º tento dos beiramarenses, fot 
obtido. aos 36 minutos, também por 
CONCEIÇÃO e em jogada semelhante à 
que deu origem ao 1.º golo. Com os avel- 
renses, no meio campo contrário, surgiu 
o seu 3.º tento, apontado, de longe, por 
ADOLFO. Faltavam três minutos para 
terminar o encontro e foi PIÃO, a co- 
roar uma magnífica tinta, do seu estilo, 
que fer o 4º golo dos locais. apesar da 
estirada de Cantara 

Os prupos apresentaram as 
segiuntes 

BEIRA-MAR — Magalhães, Elias é 
Barreto; Costa, Borges e Nogueira ; 
Adolfo, Pião, Conceição, Augusto e Pe- 
track. 

ESPINHO 
César Ferreira ; 


rmações 


— Cantara, 
Ribeiro, 


Campos. 


Alexandre e 
vas € Voris- 
Artur, Olivei- 


Beira Mar-Sporting de Espinho, 4-0 

AVEIRO, 29. — No Estádio de Mário 
Duarte esteve à vista, no segundo tem- 
po, uma surpresa de que os espinhenses 
se salvaram, por vezes, devido à átenta 
posição da sua defesa e, em outras oca- 
siões, por carência de boa «pontar.a» dos 
avançados aveirenses. 

O Beira-Mar, com mais apurado sen- 
tido de conjunto e com elementos de in- 
discutível valor, fer alarde de evidente 
supremacia, principalmente, na segunda 
parte, durante 4 qual dominou, à larga 
mas sem que os sportinguistas perdessem. 
a ocasião de contra-atacar. A rapidez de 


“Mana 


Guadino, 
Flávio, 


to; 
Velez, 
Lelo, 
Operário José Augusto; Alexan- 
dre e Mário; Sebastião Alfredo e Brio- 
so; Gonçalves, Albano, Armando, Eu- 
clides e José Fernandes. — C, 
<o> 
Na Régua, o Sport ganhou ao Juven- 
tude. por 5-3. 
<o> 


CLASSIFICAÇÕES 
v 


Barrejão, Araujo, Silvio ; 
Artur, Barreira, Mário € 


E. D. 
Régua 
Operário 
Vila Real 
Flávia 
Juventude 
Fiaviense 


<o> 
Jogos para domingo 
Vila Real-Juventude; Flaviense-Flá- 
via e Sport da Régua-Juventude, 


enses, salientaram-se Au- 
Conceição, Borges, Barreto 
Petrack, bom, na primeira 
par e esforçado no 2º meio tempo. Adol- 
to, Costa e Elas, embora em plano in- 
ferior no dos companheiros, cumpriram. 
Magalhães, com excepção de três saidas, 
um tanto ou quanto apertadas, esteve 
sem grandes preocupações. 

A turma espinhense, embora const- 
tuida por elementos de boa comple:ção 
fíísica, não pôde aguentar o andamento 
imposto pela turma adversária e velo, 
como era natural, a ceder ante a mator 
rapidez e o melhor sentido de desmar- 
cação dos locais. Os dois defesas 
Alexandre e César Ferreira, Cantara, 
Sebastião e Oliveira, sobressatram. 

A arbitragem de Augusto Pacheco 
fot imparcial. 


—Em reservas: Beira-Mar, 5-Espi- 
nho, 3. — 
EM S. JOAO DA MADEIRA 


Sanjoanense-Ovarense, 3-1 


O campo conde Dias Garcia, teve. hoje, 
uma boa enchente para presenciar O 
jogo entro a Sanjoanense e a Ovarense 
a contar para o campeonato distrital. 

Sob a arbitragem de Avelino Ribeiro, 
os grupos alinharam : 

SANJOANENSE - Mota; Bandeira e 
Carvalho; Costa, Baptista e Quintino 
Pardai, Gonçalves, Soeiro, Azevedo e Ma- 
lhado. 

OVARENSE: Manuel; Edmundo 
Salvador ; Zeforino, Jacinto e Marques 
Rui, Bonifácio, Sanfins, Jaime 6 Leite. 

O jogo foi destituído de beleza e muito 
pobre em técnica. Os ovarenses riposta: 
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Ao Evangelho, o rev. Manuel da | | O comandante Sousa Pinto, num im- 


€& Cemereia do Porto 


Sá da Bandeira 
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HOJE -às 9 e 30 


Costa Gomes proferiu uma impres- 
slonante alocução : 

— A Póvoa está em festa — diz 
está em festas e das mais gran- 
diosas que aqui se costumam fazer. 
Ruas engalanadas, romeiros alegres, 
ilustres membros do Governo da Na- 
ção, tudo faz vibrar a alma de en- 
tusiasmo e contentamento. E, tudo 
isto, para homenagear a classe hu- 
milde e laboriosa da nossa terra — 
os pescadores. º 

Bem merecem este testemunho de 

aprêço aqueles que. em toda a parte 
dignificam a nossa terra pela sua Fé 
e patriotismo; aqueles que, humildes 
no seu trajo, modestos e conformsa- 
dos com a sua posição e condição, a 
todos dão lições de nobreza de ca- 
rácter. 
De ânimo forte para arrostar as 
intempéries, a que a sua profissão 
Os submete, e trabalhando com de- 
nodo. fornecem à economia nacional 
um dos maiores contingentes de ri- 
queza. 

Bem haja, pois, quem promove 
esta merecida homenagem ao homem 
do mar na pessoa do pescador po- 
veiro! 

Com entusiasmo 

— Sabeis, cris 
cador poveiro vai buscar a energia 
precisa para a sua vida de sacrifício, 
multas vezes heroico? — à sua Fé 
rude, mas firme, que lhe diz; — que 
o lugar que nos toca na vida é-nos 
destinado por Deus. E, ele, aceitan- 
do-o com humilde e desempenhan- 
do-o com fidelidade, será ajudado 
por Deus. E sabe mais : que esse au- 
xílio lhe será dado na proporção da 
sua humildade e confiança, do mes- 
mo modo que a criança é tanto mais 
assistida de sua mãe, quanto mais 
pequenina e débil. E' assim a reli- 
gião do pescador poveiro. humilde 
e confiado, aguardando a recompen- 
sa na Eternidade, onde se nivelam 
todas as posições e onde serão mu- 
dados muitos lugares que o orgulho 
houver alterado cá na terra. Então, 
no dizer do psalmista : — «Deus le 
vantará o pobre do pó, para O fazer 
sentar com os principes 
povo». E' esta a mesma lição 
Jesus nos dá pelo evangelista 
Lucas e que se lê na missa de hoje: 


— o que se exalta será humilhado e 


aquele que se humilha será exaltado. 
Prosseguindo : 


—E' proverblal a religiosidade 


desta classe ordeira e timorata, cum- 
pnas com fidelidade os preceitos da 
greja. Por esta razão, os templos. 


apesar de numerosos, são insufien- 


tes para satisfazer as necessidades 
do culto. E' um problema a resolver. 
que está sendo possível mercê da 
compreensão do Estado. E é conso- 
lador verificar que os amigos da Po 
voa, os hóspedes de todos os anos, a 


colónia balnear, compartilha deste 


sentimento religioso e irmana-se com 
os poveiros na prática da piedade, 


adaptando-se aos seus costumes e 


hábitos cristãos 

Assim o exemplificam todos os 
que à Póvoa vieram para homena- 
gear o trabalhador do mar, que para 
grangear o sustento dos seus e o nos- 


Por uns e outros é oferecido este 

santo sacrifício da Missa, sem me 
esquecer, no momento dos vivos, do 
Governo da Nação que se dignou vir 
até nós, honrando-nos sobremaneira, 
e procurando vêr as maiores neces- 
sidades desta terra progressiva e 
agradecida. 
As autoridades locais lhe apon- 
tarão o que a Póvoa precisa para o 
ensino técnico profissional das artes 
do mar, para as obras de beneficên- 
cia e para os templos onde a fé se 
fortifica, os costumes se apuram e o 
patriotismo se revigora 

Colaboremos, todos, ajudemos 

todos os que temos a responsabilida- 
de da direcção, com o nosso esforço, 
com a nossa boa-vontade e com a par- 
cela dos nossos recursos. 
— Tudo é pela Póvoa, tudo sera 
pela Fé que norteia o homem do 
mar, e O torna digno da nossa estima 
e consideração! 

Esta alocução foi retransmitlau 

para o exterior do templo e escutada 
Por uma grande multidão de fiéis 
que não pôde conseguir lugar na 
igreja e se aglomerava defronte. 
A* Elevação, os clarins da Ma- 
rinha tocaram a sentido e continên- 
cia. seguidos pela fanfarra que exe- 
eutou a «Marcha de estandartes». 


A chegada do ministro das Obras 
Publicas — Várias visitas 


Chegou à Póvoa esta manhã, vindo do 
automóvel, o ar. eng. Cancela de Abreu, 
ministro das Obras Pública 

Recebido pelo sr. J. Si Campos, 
Pessidento do Município: coronel Joviano 

pes. governador clvil do Pogo e ou- 
tras individualidades, aquele membro do 
Governo Ínstalou-se no Palácio Hotel onde 
so encontrou com o seu colega da Ma- 
Finha. 

Após breves momentos de repouso vi- 
gitou acompanhado pelo presidente do 
Município, chefe do distrito, e eng, Sá e 


Melo, director geral dos Serviços de Ur- 
banização Miguel Rezende, daquele 
Ministério e, aínda, pelo sr. dr. Vasques 


Calafate, as obras de construção do mo- 
lhe Sul, o local onde vai ser construído 
9 novo edifício do Liceu de Eça de Quel- 

obras para o prolongamento da 
entre a Póvoa e Vila do Conde, 
s da Avenida do Passelo Alegre, 
as acanhadas instalações da estação do 
Caminho de Ferro e outros melhoramen- 


do sen 
ue 


provizo feliz e expressivo, agradeceu, em 
nome da Póvoa, a distinção conferida 
pelo S. N. I, à cuja iniciativa dedicou 
grandes e bem merecidos encómios. 


Ao festival nautico assistiram o 
ministro da Marinha e outras 
entidades oficiais 


A melo da tarde realizou-se O festival 
náutico aguardado com grande interesse 
e que devido à inconstância do tempo es- 
leva quase a ficar sem efeito, 

Deve-se a sua realização ao coman- 
dante do porto da Povoa, 1.º tenente Sou- 
sa Pinto, elemento dos mais valorosos da 
comissao executiva das festas. 

Como o mar estivesse bastante agita- 
do, as provas tiveram lugar na enscada. 
Isto permitiu que grande multidão as 
presenciasse do molhe Norte, onde o mi- 
nistro da Marinha e demais elementos 
oficiais se encontravam, também, em Ju- 
gares reservados. 

Inicfaram-se as provas com regatas 
disputadas por quatro «catraias», repre- 
sentando as praias do concelho. Venceu a 
tripulação de Aver-0-Mar, chefiada pelo 
arraís Manuel Catarino. Seguiu-se uma 
prova de «salva-vidas». Concorreram u 
da Póvoa e o de Caxinas € venceu o po- 
vetríssimo «Cego do Maio», do patrão Ma- 
nue Lagoa. 

Às regatas clássicas para a disputa do 
«Prémio Pereira da Rosan, foram as mais 
rennídas. Quase até final, o resultado 
manteve-se indeciso, tanto se equilibrou 
a Tuta travada entre as duas bandas que 
venceram as primeiras eliminatórias — à 
Senhora da Gula», do arrais Antônio 
Fangueiro, e «90 Bento da Porta Abei 
ta», do arrais António Fernandes da Silva, 
o «Mortes, Várias faltas em que a primel- 
ra incorreu deram, por ultimo, a vitosa 
à lancha eSão Bento», que, deste modo, 
conquistou o ambicionado trofeu, 

O simulacro de naufrágio, levado a 
eteito, com impresstonante realismo, peto 
barco do arrais Manuel Moreira de Cas- 
tro, o «Cholas», proporcionou à assistên- 
cla espectáculo empolgante e serviu para 
demonstração da pruverbial coragem dos 
abnegados e bravos pescadores poveiros 

Dirigiu tecnicamente as provas o 1.º 
tenente Sousa Pinto. 

No final — e como complemento na- 
tural da interessantíssima festa, que mi- 
lhares de pessoas presenciaram — as tri- 
pulações, após as cerimónias do «ala! 
da rede e do «ala arriba», reuniram-se 
na praia no usual «dever da companha», 
que consiste numa substancial e repar: 
dora caldeirada de peixe, regada com o 
indispensável vinho. 

Devido à agitação do mar, não se rea- 
lizaram as provas de natação, 


O grande festival nocturno foi 
extraordináriamente concorrido 


O grande festival nocturno, hoje rea- 
lizado, teve extraordinária anímação, para 
o que muito concorreu o facto do tempo 
manter-se sem chuva, embora de tempe- 
ratura bastante baixa. Exceptuando as da 
parte do Passeto Alegre, onde o tempo- 
ral da madrugada destrulu as aecorações, 
todas as Iluminações se acenderam; nos 
seus coretos, as bandas de música exe- 
cutaram repertórios selectos, com largo 
auditório de apreciadores, 

A apresentação do Rancho Típico Re- 
glonal do Douro «A Chula Rabela de 
Barqueiros» foi muito apreciada, sendo 
aplaudido com entusiasmo. Queimou-se 
muito e vistoso fogo de artificio, preso 
e do ar. E o arralal, sempre animadis- 
simo, prolongou-se até às primeiras ho- 
ras da madrugada. 

Defronte do Monumental Casino, que 
tem sído, nestes dias, o grande centro de 
atracção do mundo elegante, funcionou, 
pela segunda vez, uma artística fonte lu- 
minosa, com interessantes fogos de água 
e efeitos de luz, o que despertou uma 
curiosidade entre os forasteiros, especlal- 
mente na humilde gente dos campos, que 
não se cansou de admirar a maravilha. 


Notas várias 


O sr. tenente-coronel Botelho Moniz, 
ministro do Interior, que ontem presidiu 
ao banquete de gala oferecido em honra 
dos membros do Governo, segulu já para 
a capital. 


pt 
Hoteis. pensões, restauran- 
tes, cafés € pastelarias encheram-se. O 
Passeio Alegre esteve durante a tarde 
transformado em concorridíssimo arraíal 
Pelos comboios, camínhetas e automó- 
veis veio imensa gente, Felizmente, o 
tempo manteve-se sem chuva, embora 
com vento fresco que obrigou os mais 
precavidos a envergar os sobretudos. 
a 
Muitos, estabelecimentos apresentaram 
curiosas decorações alusivas à V Festa 
Marítima, nas fachadas e nas montras. 
s motivos obrigatórios — rêdes e uten 
silios da pesca — abundam por toda a 
parte. Um estabelecimento apresentou nas 
suas montras um graciosíssimo e artístico 
diorama movimentado dos principais as- 
pectos da vida piscatória povelra, reali 
zado pela «Tudartes, e que despertou ex- 
taurdinário interesse atraindo as aten- 
ções da multidão. 


A comissão das fostas ofereceu hoje 
um almoço íntimo ao sr. coronel Silvão 
Loureiro, comandante geral da Segurança 
Publica, e ao qual assistiram, também, os 
srs, dr. Rafael Ribeiro, secretário do Co- 
mando Geral da P.S:P.; major Raul Fer: 
reira Braga, comandante da PSP. da 
Forto, e os seus adjuntos, capitães AI- 
berto Baptista, Santos Júnior e Cardoso 
dos Santos. 


De tarde, no Estádio da Póvoa, renlt- 
zou-se um desatio de futebol entre uma 
selecção da Marinha de Guerra e O grupo 
de honra do Clube Desportivo da Póvoa 
de Varzim, 

O jogo decorreu multo animado e teve 
larga” assistência, saindo vencedora a 
equipa da Marinha, por 3-2. 


O sr. engenheiro Cancela de Abreu, 
ministro das Obras Públicas, e coronei 
Silvão Loureiro, comandante geral da Se- 
gurança Pública, seguiram, esta tarde, 
de automóvel, para o Porto. , 

= 


A: nolte, no salão nobre do Monumen- 
tal Casino fo! oferecida uma festa em 
honra da Marinha de Guerra, 


O programa de hoje 

ts 10 horas e meia, é feita a 
buição de roupas aos «Povelrinhos 
Mar», no Monumental Casino. 

Amanhã, e para fecho das festas, o 
dia é consagrado à Imprensa. Várias ho- 
menagens estão projectadas, 

A's 16 horas, na sede do Clube Naval 
Povoense, 6 oferecido um jantar a 15h 
poveirinhos, em homenagem à Imprensa. 

* nolte, pela Comissão promotora da 
V Festa Marítima, é oferecido aus jorni 
listas que vieram à Póvoa fazer a repor- 
tagem das festas um jantar ao qual assts- 
tirão numerosas personalidades de rele- 
vo na vida social povelra. Bs: 


distri- 
do 


-—sce— 


tos em projecto o em execução nesta 
progressiva viln. 

O sr. eng. Cancela de Abreu mostrou- 
-se muito interessado na rápida renliza- 
g8o pdestes melhoramentos que farho a 

óvoa de Varzim ainda mais aprazível « 
mais formosa, facultando-lhe, no mé; 
mo tempo, os necessários meios para um 
grande expansão futura, 


Distribuições de prémios 


Realizaram, também esta manhã, as 
cerimónias da distribuição dos prêmios 
aos «Poveirinhos do Mar» que saíram ven- 
cedores nas provas de ontem, e a entre- 
ga dos prémios do Concurso das Pratas 
do Norte há tempos levado a efeito por 
louvável Iniciativa do S. N. 1 

A primeira teve lugar no Teatro Gar- 
rett, cuja emprôsa, num gesto altamente 
simpático, não sómente pôs à disposição 
da Comissão organizadora das festos para 
o efeito como, ainda, colaborou na ini- 
clativa, distribuindo às crianças várias 
muloseimas. 

Aos primeiros classificados nas dife- 
rentes provas foram entregues medalhas 
que a todos os vencedores tornou loucos 
de alegri 

Estiveram presentes no acto, além de 
um dos indes animadores da interes- 
sante festa de ontem, o sr. dr, José Pon- 
tes, os directores do Clube Desportivo di 
Póvoa, promotor do festival, srs. M 
nuel Amorim Alves e José Cadilho; o si 
Arlindo de Castro, representante do 
Clube Naval Povoense, e o gr. Henrique 
Guimarães, pela emprésa do Tentro Gar- 
ze 


Simultâneamente, ua Praía da Espla- 
nada, foi feita a entrega dos prémios do 
Concurso das Praias do Norte, organiza: 
do pelo S. N. L e que atribuiu, aliás com. 
inteira justiça, à Praia da Póvoa de Var- 
aim, o Prémio destinado à prata «mais 
populara. 

Pelo Ss. compareceram os sr: 
José Luís Brandão de Carvalho e José 
Lopo Feijó, tendo o primeiro proferido 
um breve discurso no qual historiou a 
iniciativa e salientou os seus objectivos. 
Em seguida, entregou ao sr. 1º tenente 
Basílio de Sousa Pinto. comandante do 

rto, a Taça do S. N. 1, atribuída à 

raia da Póvoa de Varzim, e, ao banhei- 
ro Arlindo Mouco, a importância de mil 
escudos. 


NL 


António dos Sant 
Amarante, a sr” D. Amélia Alves Dias 


Cortejo de oferendas 


em favor da Misericórdia e 
dos Bombeiros Voluntários 


de Penacova 

PENACOVA, 27 — Por Intclativa de 
um grupo de amigos desta vila, renlt 
zarsedo, nos dias 96, 27 e 98 de Outubro 
próximo. grandiosos festejos e o cortejo 
=» oferendas, em favor da Misericórdia 
“ da corporação dos Bombeiros Volun- 
tários de Penacova, 

Tanto nesta vila, como em todas as 
treguestas do concelho, estão a constl- 
tufrse comissões para angariar e Poco 
ler donativos, trabalhando todos da 
melhor vontade para que resulfem os 
matares beneficios em prol de tão sim- 
páticas instttuições. — €, 


rage 


Mundanismo 


VILEGIATURA 008 ASS! 
NANTES DE O) Comercio 
do Dorto 


Regressaram ao Porto: de Castelo de 
Palva, o sr. António Fonseca; de Vilar do 
Pinheiro, o sr. dr. José Aroso; de Ama- 
rante, a sr.* D. Carolina Caldeira da Cruz; 
das Termas do Sto Pedro do Sul, o sr. 
Henriques Rosa; de 


F. Guímarões, e de Esposende, o sr. Her- 
mínio Augusto Pestana, 


CARIDAD 


Transporte dos donativos recebidos 
Das meninas Maria Helena e Maria de 
de uma criança pobre .. 


Úlíima representação 


da hilariante comedia de enorme sucesso 


CUIDADO COM 


MARIA 


A BERNARDA 


primorosamente interpretada pela Companhia 
dirigida pela grande actriz 


MATOS 


de outro grandioso 


Uma comédia que 
tristeza e do 


Amanhã e Quarta-feira 
2 Unicas representações 2 


êxito da Companhia 


A Velha Rabugenta 


Uma das corõas de glória da em nente acíriz 


[MARIA MATOS | 


Um espectáculo inesquecivel! 


é o inimigo nº 1 da 
aborrecimento! 


AMANHA, vo tnkla DA 


CARLOS ALBERTO 


Tel. 45 0— a'sae 9 1/4 


e à 
hia dos Telefones 
gadas e empregadas que contam mais 
de vinte anos de actividade, Esse acto 
de justiça, que foi presidido pelo res- 
pectivo administrador geral, sr. Regl- 
nald Thorp, que, propositadamente, se 
deslocou de Lisboa, traduz bem o quan- 
to se aprecia ali o esforço e a dedica- 
ção. Constou a homenagem, que se rea- 
lizou no edifício da Rua da Picaria, 
entrega de emblemas em oiro às sr, 
D. Emília Alves da Silva Carvalho é 
Santos, com 44 anos de servi D. Jo- 
seta Júlia de Oliveira, com 36; D, Te- 
Tesa da Conceição Tavares Amorim. com 
31; D. Arminda Marques de Sá, D. Be- 
lisa da Conceição Ferreira, D. Libânia 


de Oliveira, D. Isolina de Azevedo Fer- 
retra, D. Adelaide Teixeira de Carvalho, 
D. Carolina Sofia da Silva Barbosa Cas- 
tro, D. Berta Pires Baptista da Silva. 
D. Aurora da Cenha Cruz, D. Arcelina 
Tita de Barros, D. Arminda Augusta 
Trigo Salomé Braga, D. Maria Adelaide 
Gomes, D. Gilda Assunção Baptista de 
Sá Morais. D. Maria Cândida Cruz, D. 
Rosa de Oliveira Viana, com 25 a 29 
anos de serviço o D. Armanda Alico 
Gouveia Botelho, D. Sofia Alice Sousa 
Cruz. D. Aurora da Silva Pimentel, D. 
Emília Pereira Carrapa, D. Clara Eme- 
renciana da Silva, D. Folismina Soa- 
res de Castro, D. Sara Dias Fernandes, 
D. Maria Emília Ferreira Maia, D. Gra- 
zela Gomes Braga, D. Maria dos An- 
jos. D. Rosa José Simões de Carvalho. 
D. Luzia de Jesus Machado, D. Cândi- 
da Aurora Franco, D. Augusta Xavier 
Telxeira de Barros, D. Maria Rosa Go- 
mes da Silva, D, Maria Aurora Fernan- 
des Alves Pereira Vasco, D. Otllinda da 
Conceição Coelho, D. Etelvina Gonçal- 
ves Pereira Marques e D. Marin José 
Gonçalves Miranda, com 20 a 24 anos 
de serviço, sendo homenageados, aínda, 


Reno 

com Fred Ma Murrcy-Joon Leslie-Juns Haver BA LAMPADA MARAVILHOSA, 
ES TT 

testa do ajudante do niscai 


BANDIDOS um voz QUERENASC 
ACTO DE JUSTIÇA 


Foi prestada homenagem 


pela Companhia dos Telefones 


ao pessoal com mais de vinte anos de actividade 
nos seus serviços 


prestou às empre- | 


dos Telefones 


com igual prémio, os srs.: Jonquim P 

reira Fortuna, com 52 anos de serviço; 
Anacleto Pinto, Bento da Cruz Picão € 
Mário Martinho Fernandes de Almeida 
com 40 a 44; Manuel da Silva Tavares 
Júnior, com 36; António Augusto da 
Cruz, Casimiro Duarte, Manuel Louren- 
ço de Sá e Felisnfino da Cruz Ferreira. 
com 30 a 34; Carlos Joaquim da Silva, 
Bento Gomes Durães, Pedro Marques 
dos Santos, Eduardo da Cruz Picão An- 
tónio Vieiras Pinto, António da Costa. 
Carlos Augusto dos Santos, José Avell- 
no Ferreira Constante, Rodrigo João de 
Vasconcelos, Alberto dos Santos Cas- 
tro. Avelino de Oliveira Fonseca, Be- 
larmino Tavares Fortuna, José António 
Rodrigues, Pedro Pereira Pinto, Joaquim 
Pinheiro, Agostinho Ferreira, José Ol!- 
veira da Silva, José Tomás Rodrigues 
Sousa, Antônio Maria Gonçalves, Do- 
mingos da Rocha Neves, Mário Mateus 


Rodrigues da Rocha, Manuel de Araújo 


Lopes, Adão de Almeida Azevedo e Jo- 
sé Gonçalves Pinto, com 25 a 29; e An- 
tónio Gomes Moreira, António Joré Ro- 
drigues, Raúl Monteiro de Olivelra, Ma- 
nuel Alberto Pinto, José Joaquim dos 
Santos. António Augusto, Jonquim Cos- 
ta Barbosa. Joaquim José Cardoso da 
Silva. Antônio Pais Santos, Joaquim 
Francisco da Silva, António Martins Pe- 
reira, Alexandre Teixeira, José Guilher- 


sm 


Gonafivos recebidos 
ontem: 


desde Janeiro ........ 
Fátima para o enxoval 


175.585$45 
40$00 
175.625$45 


A transportar 


UÇÃO DA «POX-HIL “S> 


da 


Sancho Pereira Gouvela, 
Francisco de Sousa Lopes Júnior, Pe- 
trónio Marques de Almeida, José Pe- 
reira Lopes, Joaquim Moreira da Silva. 
António Pinto, Joaquim de Castro, Al- 
varo Macedo da Silva, Antônio dos San- 
tos Oliveira, Belmrio Morelra, Francisco 
Barbosa Ribeiro, Humberto Baptista de 
Sousa, José Ferreira dos Santos e José 
da Sliva, com 20 a 24 anos de serviço. 
O acto, que teve a assistência de to- 
do o pessoal disponível e, aínda, dos 
srs. engenheiro Pope. chefe da divisão 


técnica, 1. C, C, Mitchel, chete da di- 
visão comercial, engenheiro Marques da 
Costa e Agostinho Ferreira, respectiva- 
mente, chefe do serviços técnicos e sub- 
-chefe da Contabilidade, decorreu num 
amblente de grando júblio, tendo-se re: 
lizado, depois, num hotel da Foz do 
Douro, um almoço de confraternização, 
no qual fizeram entustústicos brindes os 
Joaquim Fortuna, Rodrigo Joã- de 
asconcelos e Reginald Thorp, os pri- 
meiros agradecendo a homenagem « 
segundo pondo em relevo o signífic 
do acto, 

Aproveltando a sua vinda ao Porto, 
o sr. Reginald Thorp falou nos repre- 
sentantes dos jornais das melhorias que 
à Companhia Introduztu nos seus servl- 
cos, entre os quais se conta a amplia- 
ção da estação da Lapa, que permitiu 
a lgação de 250 novos assinantes e, aín- 
da, outras pequenas ampliações que se 
fizeram em Gala e na Boavista Refe- 
riu-se à estação do Bonfim, que está a 
ser dotada com a necessária aparelha- 
gem e que em breve permitirá servir 
mais de 2,000 assinantes. Sobre as co- 
muntcações com os arredores, frisou que 
estão a ser melhoradas, afirmando, ain- 
da, que as linhas troncaís estão também 
a ser ampliadas. 

A propósito da satisfação de pedidos 
de instalação de novos telefones — que 
simplificaria a vida de muita gente — o 
sr. administrador geral da Compânhta 
dos Telefones informou que, infeliz- 
mente. não será dentro dum ano ou 
dois que a situação ficará completa- 
mente normalizada, porque a monta- 
gem das novas centrais, o alargamento 
das existentes, a substtiuição das de 
sistema manual para automático, o arran- 
Jo dos cabos de Inter-comunicações, a 
adaptação da maquinaria existente, etc 
exigem um trabalho cuidadoso e longo 
que requer mão de obra especializada 
e esta não se pode criar num ou dols 
anos, dada a complexidade sempre cres- 
cente dos modernos circuitos de tele- 
fonta automática. Quanto à montagem 
de telefones, disse que apesar de se te- 
rem instalado desde Janeiro para ca. 
para cima de 1.600, a lista de requisições 
aguardando satisfação é, presentemen- 
te. de 4400, quando naquela data era 
de continuando a receber-se novos 

à razão de uns 300 por mês, 

abalhos já realizados e os que 
falta concluir durante o corrente ano 
— informou, ainda. o sr. Thorp — co) 


do 


Joan Lesite — Fred Mac 


Viagem sem volta com toys Non: 


passeando atravês da história, com Cristóvão Colombo 
e George Washington, graças à 


Lâmpada maravilhosa 


que os transporta, entre música, danças e gargalhadas 
à época do descobrimento da América 
vt 


A's 9 e 30 da noiie 
Reprise dos melhores filmes 
da nossa temporada 
PREÇOS POPULARES 


CHARLOT 


| na sua prodigiosa criação 


A mais extraordinária sátira 
da todos os tempos 


Tolet 248A A's 4 da tarde € O é 30 do noite 


3 ESTREIAS POR SEMANA 
WILLIAM GARGAN e PEGGY MURAN 


no empolgante filme 


Fortalezas Voadoras 


e o filme policial 


Da Justiça ninguem escapa 


com EDDIE ALBEKT e PEGGY MURAN 
PROGRAMA FILMES ALCANTARA 
4º tera — O terror dos maifeitores 
e Um gatuno em apuros 


Tela. 174% 


e 


z Navegaçao 
COLISEU O Público do Porto confirmou o gran- oc Es 
. E] . A 
DO PORTO  dioso êxito alcançado em Lisboa!!! À),..,.,. DOURO 
pa a ; galo” Velho, pri e or gr 
HOJE, às 4 e 9,30 com 5 enchentes consecutivas... [lim css ts 
A MAIS NOTÁVEL COMÉDIA MUSICAL FEITA EM PORTUGAL!!! carga: d e EA Maia Gm 5 
- corpo eia Tt CS 
| P Lolxões, vapor rita ara cap. = 
mm RES o Josrelio & Kaudsen, Lida ] 
Fr áshoô. Jate-motor portuguts Htorios, 5 
Direcção de JORGE BRUN DO CANTO para a Cineditora dorcons com earga divaria, o”! CAP: At DE 


LEIXÕES 


latemotor português 
Joto Diogo, 7 ton. 3 dias 
com sal, a José A. Prata e 


com Maria da Graça — Tafão — Virgilio Te xeira — Pedro Navarro 


ENTRADAS 
Um espectáculo onde há muito para vêr . sentir. . gostar. e sorrir 


Setubal, 
pridor, cap. 
do viagem. 
Lima 

Bancos da Terra 
gad 


! 


ova via Ponta 
lugre-motor portugue 


Del 
Oliveisense, 


“ana »m bacalha esca cledade N 
Sé ULTIMAS EXIBIÇÕES DA GRANDIOSA 2,O ” Clonal dos R. Pesca do pacato De 
SF á PRODUÇÃO DA METRO Sir JULIO DENIZ sado 80 Capo Bra” Tc“ 

E ma HOJE, às 21,30 — Telef. 9559 a M. Almeida & Santos, Su ) 
tus o = mz Bothemburg. vapor," sueto qgomena, > 
=:/O Filho do Dragão |'*= PRICA Fer Mp 
ou MEET e Q veta CD. Mirando Eri tda ao 
= É |com KATHARINE HEPBURN — WALTER HUSTON — ALINE | 5 & ., o? E ie Ss af SO ae aire: 6 Cop 
[ti MAC MaHON — AKIM TAMIROFE — TURHAN BEY 2742 eloganto, graciosa e chela da sedução Cata dliatar e RUA qa A 


Es dr 
AIDAS 

S. Tomé, vapor português Benguela, 
cap. Mata, com carga diversa e 14 pas. 
sagetros, 

Porto, vapor holandês Roelf, cap. Dek- 
ker, com carga diversa 

Portos do Brastl, vapor ingles Ayles: 
duriy, cap. Stone, com carga divarsa 


O, Limitada. 


com DANIELLE DARRÍEUX e ALBERT PREJEAN 


Quarta-feira — Inauguração da época de Inverno 
Bilhetes à venda na CASA DE CRISTAIS VENEZA — rés-do-chão 
do edificio arrann: 


com a cantora 


ES E e rm 
moria Cobotarl 


1'S 19 horas e meia : 


Fora da barra nada se avista. 


k 
| 


ituem apenas uma parcela do plano 5 
e PR SR Desde hoje até 5.º feira À) iso Morin O 
Ema (rabos Toc rea oa re A's 21,30 pa ÃO a polir mo io: 

h «mo a! a, o 
mem a Administração, nem o pessoal, E enotor Beriniel pe) is pat Y 


sagelros » 1300 toneladas de carga geral 


afrouxarão um momento, enquanto não para as colónias, 


for atingida a perfeição dos serviços a 
que tem direito a capital do Norte, 
———— ee 


Ciência em marcha 


(Continuação da 1.º página) 


ÚLTIMAS E DEFINITIVAS EXIBIÇÕES 


do discutido « emocionante fim 
de espionagem 


Prisioneiros do Terror 


com Ray Milland e Marjorie Reynolds 
Uma realização de FRITZ LANG que tem obtido 
O MAIOR DOS SUCESSOS 
DOIS JORNAIS DE ACTUALIDAD! 


mo ama da 


TEJO 
Em 29 de Setembro 

Entirdran os 
Guiné, do Prata, 8. 
di passageiros é carga 
do Rotendão e Ant com &) pas 
cagebros e carga em transito; espanhol 
Costa Baja, de Almeria a Malaga, com 
gesso, 

Não houve saídas, 


: português 
nte é Bissau, com 
holandês Aihard, 


TELEF. 2788 e 279 


sua delirante filância de se repu: 
tarem, egoisticamente, os seres pri- 
vilegiados da criação. 

Dada esta formidável alteração 
senti) tos e conhecime 

os, Jô, e, a: 


o u ep aram e € 
centraram no astro-rei, no Sol. O que 
não quer dizer que muitos espécimes 
da nossa espécie se não julguem 
ainda viver nos tempos ptolomaicos 
e considerem os homens, sobretudo 
eles próprios, como Os predestin: 4 
gozadores e usufrutuários de todas 
as maravilhas celestes e «não celes- 
tes». Ora, em torno do Sol, há muito 
que se nota um halo de luz, cuja evi- 
dência se patenteia, em particular, 
no momento de eclipses. Qual a com- 
posição íntima desta coroa solar? 
Riscos brilhantes se observam, gra- 
Sas ao espectroscópio, aparelho cien- 
fífico que individualiza os vários 
elementos químicos, pelo tipo da sua 
luz característica. O dr, Bengt Edlen, 
sábio sueco, apesar da sua juven- 
tude, fez progredir. notâvelmente, a 
interpretação da radiação coronal 
solar. Contribuiram muito para tal 
os seus estudos especializados técni- 
cos sobre os útomos altamente foni- 
zados, isto é, os átomos privados dos 
seus electrões planetários. Para ele, 
as destacadas linhas espectroscópi- 
cas eram as resultantes da presença, 
na coroa solar, de átomos altamente 
ionizado de ferro. níquel e cálcio, 
Sua teoria «revolucionária» foi já 
quase que unânimemente aceita, ain- 
da que contra ela militasse a doutri- 
na das relativas temperaturas bal- 
Xas, predominantes na coroa do Sol. 
Mas, admite-se, hoje, que a super- 
fície solar é suficientemente porosa, 
para deixar escapar partículas ener- 
géticas de sub-superfície, onde se 
calcula existirem temperaturas de 
um milhão de graus centígrados ou 
mais, E, por conseguinte, os átomos 
de ferro, cálcio e niquel, vendo 
perdido dez a quinze dos seus elec- 
trões, estão integrados no halo de 
luz que circunda o Sol, formando a 
sua coroa tão evidenciada nas guas 
fases de eclipse. 


— VELEFONE 650 mannée ExXravranári 


0 | 4 Duas únicas sessões com o empolgante filme de séries- 


com Herman Brtr é Beta Lugosi 
a's 40 91/ 


A Sombra do Bairro Chinês 


15 episódios de arripiante emoção! 
31 purtes de fantásticas aventuras 


Amanhã— rempestade Musica 
e Charlie Chan no Rio 


FAMOSO 


Sesarre 


Vida Agrícola 
115.º almôço de confraternização 


No 115º almoço de confraternização 
dos Garolas Agricolas do Norte, fot Hdo 
e imilto apreciado um artigo sobre «Ee 
colas Agrícolas do dr. Mário Gonçalves 
Viana e outro de «Ego» em O Comércio 
do Porto, sobre «Mercado Negros, Este 
último terminava assim ; 

=. Dois problemas, porem devem sor 
revistos reajustamento de preços, 
dado gue o custo de produção aumentou 
consideráveimente; mator margem legal 
do lucro, por força do agravamento de 

Tgos a que todas as sociedades — 
principalmente as pequenas — estão sujel- 
De poesias ninguem vive... nem. 
mesmos os senhores poetas! E, flnalmen- | | 
te, porque tudo tem subido por forma 
assustadora e só a moral tem balrado a 
olhos vistos, avisado andará ainda” o 
Governo se cria uma fiscalização 
pria fiscalização, na antecl) n certeza 
do oue o «mercado negros mão € obra de 
um só mas sim de vários «af!lhadoss com 
muitos e vários padrinhos, Obra deles 
“ de todos nós os que compramos regra- 
e damente quanto nos é oferecido. 

: Com pesar tiveram os Carolas tdo fazer 
ho o) reparos contra o mau funcionamento do 
d Grêmios de Lavoura da Região, pois O 

intimo desejo deles era torem sempre 
motivo para louvar a sua acção, São 
amismos importantes que podem e de- 
vem r valor educativo, instrutivo é 
estimulador, Talvez as causas estejam 
adas com aquilo que disteram na re- 
eim À Imprensa sobre o 73,9 almoço 

6 Março de 143; «Muitas colsas 

mi dam Dem, porque aínda há multas 
Dessoas que pensam, sentem e procedem 
fal qual como no tempo em que eram 
Tegeneradores, progressistas, dissidentes, 
housos e canhotos ou ainda peor e Isso 
apesar dos altos comandos da nação lhes 
terem chamado a atenção para a abso- 
luta necessidade de mudarem a sua 
mentalidade para melhor... Era para 
desejar que o delegado do Governo junto 
dos Grémios da Lavoura da região fre 
quentasse às vezes estes almoços para 
receber os protestos e eventualmente dar 
explicações, 

O próximo almoço 6 em 5 de Outubro 
próximo. 


filhos dos desempregados 
Noticiário Religioso 


Outubro, 1. — São Remígio, bispo 
e confessor. Missa Statuit, Ora: 2. 
do domingo precedente, 3.º A cunctis, 

Paramentos de côr branca, 


No Instituto Nacio-; 
nal do Trabalho 


procedeu-se á distribu 

ção de agasalhos aos 

filhos dos desemprega- 

dos das freguesias da 
cidade 


No Instituto Nactonal do Trabalho dis 
trlbutram-se, anteontem, roupas e calça- 
do aos filhos dos desempregados inscritos 
nos registos do Comissariado do Desem 

» «residentes nas fregmestas da cl 
dade. Ali compareceu, o"sr. dr, Corv 
Pinto delegado daquele instituto, que nº 
sistiu. até ao final 4 distribuição. 

Amanha, nos resmectivos nostos, serão 
tambem, distribuídos agasalhos às crian. 

de Matozinhos e Gain, em clrcuns 

clas Identicas. As crianças contempla 
perfazem O numero de mil quinhen 
noventa e seto 
se 


As Festas das Colheitas 
em Santa Marta de 


Portuzêlo 


VIANA DO CASTELO, 29. — As 
chuvas do equinócio estão a preju- 
dicar as festas que pelo Norte do 
País se realizam. 

As Festas das Colheitas, em San- 
ta Marta de Portuzelo, foram das 
que mais sofreram, pois o dia de on- 
tem, até ao anoitecer, apresentou-se 
chuvoso 

A” noite, porém, o tempo melho- 
rou um pouco, motivo porque áque- 
la ridente freguesia acudiu muita 
gente, O arraial na Quinta da Vista 
Alegre, com fins beneficentes, cons- 
titulu festa elegante e animada, a 
ela tendo concorrido algumas cen- 
ténas de pessoas, de Viana, Braga 
Barcelos, Ponte de Lima, etc. Dan- 
cou-se animadamente até à madru- 
gada. 

No Largo do Souto. muita gente 
assistiu ao concerto pela afamada 
Banda de Pevidém e à queima de 
fogo de artifício. A instabilidade do 
tempo, impediu que se exibisse o 
Rancho de Santa Marta. 

Hoje, de manhã, teve lugar a al- 
vorada e às 11 horas a feira de gado 
e o concurso pecuário. De tarde, rea- 
lizou-se o imponente cortejo folcló- 
rico e à noite houve arraial e sessão 
de fogo preso e do ar. — C, 


Lausperençs — Nas Igrejas. do 
Carmo. das 11 às 15 horas; Miseri. 
córdia, das 10 às 13 horas; Santo Il- 
defonso, das 11 e meia às 15 horas; 
Hospital de Crianças Maria Pia, das 
fe meia às 17 horas 


A. v. 


— 0 


O ministro das Colónias 


VISITOU O CEMINARIO DE CER- 
NACHE DO BONJARDIM 


CERNACHE DO BONJARDIM, 

29, — Acompanhado de mons. Ama- 
deu Rua e do seu chefe de gabinete, 
major Ribeiro da Silva, visitou, on- 
tem, o Seminário de Cernache do 
Bonjardim. onde chegou, às 13 ho- 
ras, o ministro das Colônias, sr, dr. 
Marcelo Caetano, que foi carinhosa 
e festivamente recebido pelos supe- 
riores e alunos do Seminário. Deu- 
-lhe as boas-vindas o reitor, rev, Ca- 
nas, agradecendo aquele membro do 
Governo em termos expressivos e ca- 
tivantes, 
O sr. dr. Marcelo Caetano almo- 
çou com os superiores, visitando, em 
seguida, com visível interesse, as de- 
pendências e anexos do Seminário. 
Retirou, com a sua comitiva, cerca 
das 17 horas, sendo-lhe dispensada 
afectuosa despedida, — C, 


— a 6 ag 
Da pesca do bacalhau 


Eige= 
Chegou, ontem, de manhã, ao porto 
de Leixões, o lugre-motor «Olivelren- 
se», da praça do, Porto, procede “s da 
pesca do bacalhau nos bancos da Terra 
Nova e na Groenlândia, e que deixou 
em Ponta Delgada parte da sua equi- 
Pagem. Traz regular carregament 


A «Fox-Fiimes» apresenta 


Lâmpada maravilhosa 


com Fred Mac Murray — Joan Leslte — June Haver 
Realização de GREGORIE RATOFF 
Filmada em TECNICOLOR 
Com música de LKA GERSHWIN 


ni cdibisitdidcdas ei dd DEC DCRE TS SSUdTA 


O tri-centenário da coroação da 


Padroeira, em Amarante 
(CONTINUAÇÃO DA 1.º PAGINA) 


belas e veneradas das quarenta e duas | outras individualidades, tendo sido tei- . 
freguesias do concelho. Mal os pre-| tas, à sobremesa, novas saudações ao 
sentes se aperceberam que ia Iniciar-se | sr. Bispo do Porto. 
a missa campal, nenhum ficou de pé, Pelas 17 horas — e no largo da 
ajoelhando e orando, fervorosamente. | Feira, também — realizou-se a magn 
Aqui e ali, destacando-se naquele mar | ficente cerimónia da coroação de todas 
do cabeças, os estandartes, os pendões, | as imagens das freguesias do concelho 
as Insígnias, contrastavam com a mag-| e a consagração ao Imaculado Coração 
nificência do altar e as colchas que] de Maria pelo sr. presidente da Câma- 
pendiam de toda a parte, enquanto a | ra Municipal, que produziu uma bela 
cerimónia prosseguia, até atingir o seu | peça oratória, Sucedeu-se a esta ceri- 
termo, Prêgou, depois, dando notável | mónia que teve a assistência de mais 
lição à multidão, o sr. abaJe da Foz do | d. trinta mil pessoas, imponente pro- 
Douro. Fol uma vez mais convincente, | cissão que levou mais de duas horas a 
esmagador. desfilar, por entre milhares de lenços 
No final — e depois da multidão | que se agitavam, pombos que, de toda 
começar a debandas — o sr. D. Agos-| parte se lançavam, foguetes que, de 
tinho de Jesus e Sousa foi acompanha- | momento a momentoi rebentavam no 
< pelas pessoas de representa:ão até | ar, num delírio que a todos tocou. 
ao Colégio de S. Gonçalo — onde a] Anoitecia, já, quando milhares de pes- 
Câmara Municipal lhe ofereceu um al- | soas, abandonaram a vila, enchendo as 
moço, Assistiram, além de numerosos | estradas, a caminho de suas casas, en- 
sacerdotes, vereadores do Município, | casteladas na serra, distantes, levando 
o general Peixoto e Cunha e tenente- | nos alhos a grandeza do espectáculo 
-coronel Costa Santos, provedor da San- | que tinham presenciado. ' 
ta Casa da Misericórdia de Amarante e , 


Murray — June Haver 


: 


“ 
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| «fenmo hevÉ meo amo Falecimentos | Companhia de Fomento Colonial 
Noficiário estrangeiro |Fuleimentos 


Fábrica de Fiação e Tecidos de Angola 
Serpa Binto: 149, faleceu, ontem 6 —- TEXTANG - 


€ maca Too er ão 2 : Ê 
Referindo-se, num discurso, à sifuação/Os delegados árabes à À Considerado ins SEDE: Rua do Belomonte, 49 = 1.º — PORTO 
Aumento de Capital 


incernacional, PER E : o À Eabcoso extinto 
; Conferência da Palestina| | À es paso (do 
o general De Gaulle afirmou que, |yisitaram as unidades da B. Dina A 


: à Tendo sido deliberado aumentar o Capital desta 
Tr GRUG + 10T5-BOMBA Companhia em Esc. 16 500.000800, correspondente 

no mundo de hoje, 

se ver ficava o agrup:mento dos eslavos sob 


Ira ) a A 1 E 22800 
pai dos srs ] ! ) 8 ( 5 ( )| Y a 750000 acções do valor nominal de Esc 
a direcção duma forie potencia central 


Es Ua d ra R | Muita Bauiis, | | €.S o 5) cada uma, ce nvidam-se os Snrs. Accionistas a usar do 
distinto. clínico ; Os mais disputados! direito de preterência na respectiva subscrição. 
* D. Esmeral" 


4 dina de M PO N.º q As condições são as seguintes : 
da Grã-Bretanha Ramôs, distinta 16000 LTS E 


a Inspector Augusto médica; prof.* D. ETR h 1.3) — Por cada duas acções, A ou B, que 
e que em face daquele agru ;amento ancoradas no porto de Portsmouth Ros Pa NI Ma ro TIPO Nº 2 ) seda E ç pe ] 
estava a PORTSMOUTH, 29. — Todos osB 3 de Moura Ra- 30 000 LIS. possuírem, poderão -ubscrever uma 
e delegados árabes á Conferência da ro dae É AS sue D TIPO Nº3 acção nova; 
Q Palestina, Londres, - aria Flora de Moura Ramôa da a 
a ção do da Arábia Saúdiia, vieram |) N latóri Silva Pereira ; sogro da sr4 D. Maria 54000 LTS. 2º)— O direito de preferência só pode sêr 
0 V em merica hoje, de automovel, a Portsmouth, o seu relatório, TARTE ao A srs. Ma- A DESPACHO excrcido mediante a apresentação das 
afim de admirarem as unidades da nuel Cardoso Ribeiro, inspector esco- AGENTES VER S | s iti ' as cg “ 
Esquadra real britanica. a Comissão Ciêntifica e Téc- À] lar, e prot. António José da Silva dA doa acções já emitidas ou das cautelas que 
é Entre os visitantes, viam-se o nica des Neçõ s Unidas ao Do Adelaide || C O o TINHOS as representem e será válido dêsde o 
i Emir Said El Islem, do Yemen amôa e D, Deolinda Ramõa, pro- P.D.J ÃO 1, PORTO fe 
com a plena consciencia dos seus deveres Err Sid 2 im do mca admite a ossibilidade |] prietárias em Via Verde, Braga, e) mim. TELE próximo dia 7 de Outubro, data em que 
Eeiptor Camila /Beye Chamauns ido P' cunhado dos ses, dr. Eduardo Alves quer: MAQUINOTO» abre a subscrição, até 14. inclusivé, do 
Libano: Saria Bey Koumi e o dr. de Moura, professor do Colégio Mi- | ts ———— 


fr do fabrico Vi mesmo mez: 
Arnenaji, da Síria. litar; Vasco Luís Monteiro, profes- s 
sor em Celorico de Basto; D. Ana | SEM 3.2) — O preço de cada acção é de Esc. 30800, 


Pç Os visitantes deviam chegar a a poem Lo E 
Portsmouth ao meio dia e serem re- ves oura, professora em Celo- q s “| ac: 
da guerra cebidos a bordo do «Victory» pelo rico de Basto, é D. Ivone Alves de devendo ser pagos 50*/, no acto da 
almirante «siry Geoffrey Layton, Moura; e tio dos srs. Joaquim da subscrição e O restante 90 dias depois; 
ERES E - | comandante-chefe da base de Ports- i 
EPINAL (França), 29.0 ge Referindo-se à situação interna- | Comandante-chele da base de Bons x A subscrição é aberta, em Lisboa e Porto, nos 
neral De Gaulle, falando, hoje, em| cional, De Gaulle disse que, no ae 7 d A à 
Epinal, disse que a nova Constitui- | mundo de hoje podia observar-se o | Story» não chegou a realizar-se, por- e ormos atômicas Bancos seguintes; 
ção adoptada pela Assembleia Na-| agrupamento dos eslavos sob a di- | 44º um dos automoveis avariou-se, Es MOURA comeneland; 
cional não era satisfatória. recção de uma forte potência cen- |€ O Erupo só chegou a Portsmouth LAKE SUCCESS (Nova Iorca), 30. DEDO uctato HRLIÃ 
De Gaulle disse : ral, Oposta a ela estava a jovem | muito mais tarde. O correspondente da «Reuter», Mt- Pd 
«Apesar do ligeiro progresso rea:) América, que começa a tornar-se | Esse grupo, tendo sido cancelada |] chact Fry, escreve que num retató- À | estimado e conceituado pelos primo- 
fizado, em comparação com o texto | consciente das novas concepções da | recepção, dirigiu-se directamente )À mo da Sub-Comisão Científico cN) res da sua inteligência e do seu ca- 


r E E Técnica da Comissão da Energia a sua 
anterior, o plano da Constituição | guerra. À França não pode proteger | Para os quarteis da Marinha de [À Atómica das Nações Unidas se acun- || Tacter, fora nomeado inspector após | a sua “PeCuidado 


Silva Ramôa, comerciante, do Porto 
Francisco Moura Monteiro, estudan- 
te; D. Anita Alves de Moura, pro- 
fessora em Lisboa ; e Eduardo Alves 


— Banco Aliança 
— Banco Borges & Irmão 

- Banco Espirito Santo e Comercial de Lisboa 
adoptado a noite passada pela| a sua independência se o Estado não | Guerra, tendo sido recebido na JH tua a extrema dificuldade de fiscalt- |) O brilhante concurso feito em 1920. | ima, comédia eCuidado com a Ber. - Banco kerreira Alves e Pinto Leite 


ã a s «mess» dos oficiais, fazendo as hon- |] zar a produção de energia atómica. a | Desempenhou este elevado cargo na | Companhia diristãa "oar e - Banc E S 
Assembleia Nacional não parece ser | for forte e justo.» a isa o somodoro “A. E |] Esse relatório, publicado hoje, die: À Torre de Moncorvo, em Barcelos, | Gem rigida pela actriz Maria Banco Pinto & Sotto Mayor 


satisiatório, Não ficariamos mui À extracç - Tê À Pe É 

AT TnÓ TA EO ua muito A CRITICA AOS METODOS |Hawkins, que os convidou a al- Doha do Pena iam Proução de dério Braga e Porto, evidenciando, sempre, | | Amanha e depois duas unicas re- — Banco Português do Atlantico 

ram a seu favor, por motivos sem PARLAMENTARES moçar. derdo ter lugar em jábricos muito |] às suas belas qualidades de peda- | Loniay, outra corda de gloria de Maria o o” re 

davidatmilto afastádos ds: probia: Depois do almôço, os delegados )À afastadas dns minas, como sucede no À) gogo, de educador e de orientador | Matos Em Angola, está encarregado da subscrição o 
ado ? . aplicação das mais j — Hoje, às 4 da tarde e 

mas da Constituição, não estiverem|  Criticando os actuais métodos | árabes dirigiram-se á doca, onde [À rreitas e culdadosos garantias pode- À | O Saudoso extinto ocupava, actual- || SAO JOAO — Hole. às 4 du tarde“ 9) DB nc de Angola 


b isitar TES s uni js à te, o cargo de director do Ins 

completamente satisfeitos.» arlamentares, De Gaulle disse: | Visitaram o «Victory» e outras uni- )B ria dar uma segurança conventento D) Men o fume «O Ditade í 
esnondopao ás acusações de que Uma das estranhas características dates ERR passado a o nai MLEMENDOR RESdenAna ço na GO a NERER SE Ore Estado; O filme português «L; Porto, 30 de Setembro de 1946 

ele procurava obter o poder pessoal, | da presente vida política é a de que | da tarde no novo couraçado «Van- | E ção clandestina de armas atómica: 3 elragtige aq Fa F vão, precisa-se». À tardere É noite Di- S 4 X 

De Gaulle disse : os problemas não são tratados no seu | EUard», que se prepara para fazer |] Às Instalações necessárias para o f Pa Receddo ao dd ode Jorge Brum do Canto, com O CONSELHO DE ADMINISTRAÇÃO 
«Recebemos com intenso escár- | conjunto, mas sim por métodos tácti- | UMa viagem para a Africa do Sul. |B brico de armas atómicas, são reta- D) às nossas condolências, atão, Vergilio Tei- 


que possue variados 


s E tivamente pequenas e o tempo n funeral tá a c a | xeira, arro ete 

neo as alegações absurdas de ambi- | cos, o que leva, às vezes, ao aban- Esteve pai Ros vintaniea, todo 0 [À cessário relativamente curto” Se não o, a ; PES pa ef RIVOLI -— O magnítico tllme de espio- 
ção ditatorial tão frequentemente | dono de posições por aqueles que as | navio, desde a casa das máquinas |À jorem tomadas as mais apertadas | so É PR on terra do | nagem aPrisione izado 
apresentadas Contra nós, defenderam. Mas nós, que não prati- | até ás torres de artilhari precauções, para evitar o desvio do || hoje, às 16 horas, no cemitério de | por Fritz Lang e interpretado por Ray 


1 i i combustível nuclear, há enori - À | Agramonte, saindo meia hora antes | Miland « orle Reynolds, repete-s 
camos uma arte tão obscura, estamos Depois da visita ao «Vanguard», rigor. eine bo e 2 Nos complementos, 


“A FRANÇA NÃO PODERA PRO-|a lutar pela restauração e eficiên-|9s delegados árabes regressaram a da residência do saudoso extinto i les 'Trancésass 


TEGER A SUA INDEPENDENGIA | cia de autoridade do Estado repu- | Londres — REUTER. AS INSTALAÇÕES PARA Q Dr; cJoorQohoalo Pactiaco | 5:45 ne Eeindudo e nb DENIS de aa da 


SE O ESTADO NÃO FOR FORTE blicano, consideramos que os resul. p pro Id FABRICO CLANDESTINO DA Pereira ». 0 espiendido Lilme «O tilho do dra- 
ã q f gho». 

É drerave nao pendam uma) Para superior gere! da GS OE OAMOE CAM] pes 10 bars e rca de oem | o o mta a 

De Gaulle criticou, ponto por | dições necessárias.» rdem dos Frades é %) GUIA DE OURO —Hoje, às 4 da 


E Psico pon a Detido faleceu, na sua residência, em Ma- D É a 
ponto, O texto da Constituição ado Antes de fazer o seu discurso, De | FO] ELEITO UM PADRE ARGEN |] inimigo se apoderar en rede de À) tosinhos, à rua Gago Coutinho, n.º | de do nino Gaga aços 


es em Tons Lp ea EPiaud to porfanorma is TINO DE 38 ANOS, APENAS qusrrar do combustível nuclear co: 244, o sr. dr. João Gonçalo Pacheco | Moran e «Da just! PER escapar, 
m Os ri c u- | tusiástic: idã i feito cida- LONDRES, 29 O capítulo da o, que se usa para fins pacl- ereira Dj ê 2a | com Eddue Aibert e Peggy Moran 

cional. Disse, depois : «Estas convic- | dão de honra de Epinal, nos Vosges. Ea SIA SSL stas ias ficos, O relatório diz : elsso implica PARES o UE placa “| GARLOS ALBERTO — Hoje, às à ho- 
Sono DA ALOE oa pertentemida! A agr dedos aU e de d d | sério perigo, porque, nesea ocasião, eito, pela unica Uni «Bundidos» e «Viagem sem volta»; 
S polia y , 1 geu, esta manhã, para seu superior |] as armas seriam produzidas o mais À | versidade de então, que era a de «Bandidos» e «Uma voz que re- 
qualquer partido. Não das es- | Municipal, que precedeu o seu dis- | geral, o reverendo padre Albert Del |) 7ipidamente possível e em fábricas À | Coimbra. 


nasce) 


uerdas nem das direitas e têm um | curso sobre a Constituição, De eo relativamente pequenas, Of : JULIO DINIZ — A's 21-30, «Caprichoso, 

aperãas nem das drtato ale | ouso No é rodconeituição, De | Addolorata Deane, provinciai da Ar- O relatório declara, mais adiante, À) . Pertencia ao numero reduzidis- | brilhantemente interpretado por Danielle 
pla pa é Fou Eaa, pel 'PU- | gentina, segundo anunciou a emis- |] que o fabrico clandestino de armas | | simo dos seus condiscípulos, que com- | Durrieux. Magníficos complementos, 

acrescentou : «Mais uma vez, esta-| tas e pela mediocridade que a re-, cora do Vaticano. atómicas seria extremamente difícil] | pletaram a formatura no mesmo ano ODEON — À's 4 € 9-30, em ematinter 


mos certos de que a lucidez e a fir- 
meza, que são sempre as melhores 


R de descobrir, visto ser feito em ins- 5 extraordinária e na costumada sessão da 
O padre Deane tem 38 anos de |B ixtações nara tn ao peque. || de 1890. Exerceu advocacia em Las- | noite «A sombra do Bairro Chinês». 


idade e carece de uma dispensa es- | É nas e fáceis de camuflar. O relatório || boa e depois no Porto, onde mais - Amanhã. «Tempestade musical» e 


construção da França pode ser le- 
vada a cabo, com êxito, E' no espi- 


armas, ganharão, no fim, e, desta | rito de sacrifício e do dever que i tóli s ssumi acrescenta : «Não encontramo: Il. j ; ência. Fa «Charlie Chan no Rion 
forma, elevar-se-ão das instituições | reina nos cidadãos dos Vosges, que | pecial apostólica, antes de decumir a | quer base” nos factos” cientifico" À tarde fixou a sua residência. Fazia Sabado.” domingo e segunda-feira. 
da Republica Francesa para sua sal-| isso pode ser levado a cabo.» ces À ç mosta disposição, para supormos que À] Parte da velha nobreza de Portugal, À o fiime «Um noxem às diveitass, 
publis pai ) - 4 - a fiscalização efectiva não seja téc- || Pois descendia das casas de Bertiau- | PARQUE DO TERÇO — Hoje. ás 21-30, 
- Está em estudo micamente exequível, Quer o seja || dos, de Angeja, de Monfalim e Te: | “So: de Sangues. Amanhã, «A mulher 
ou não, politicamente não se discute E] rena, etc. e orgulhava-se de ser o | SPenter 


í ) infere, neste relatório, by 
s CIONAL DE COMUNICAÇÕES |] 14, neis qualaier recomendação “o: À] descêndente directo —o legitimo re-| — pa nho 


RR SA E ] ] | Pri ? Duarte Pás s 1 € 
indústri Circle "eecranions Neoês Di dd E a RPE 
. e em Londres actualmente em Moscovo os repre- narquia, herdou de seu pai João Pa- Vende-se, «Pontiac», 1938, óptimo 
- sentantes dos «Quatro Grandes», e pa checo Pereira de Carvalho Belens El. | estado, calçado novo. Vende-se tam- 

“LONDRES, 29 — Winston Chur- | atim de discutirem o sistema de co- 0 ] t ders os títuios de fidalgo-cavaleiro | bém um rádio «Crosley», 66 TA, 

chil e a sua filha Maria regressa- | municações telegráficas que depois | US jorna ISTas por- da Casa Real e de moço-fidalgo, | ultimo modelo, chegado da América, 


e! ram hoje a Inglaterra, de uma curta | da Primavera será adaptado entre com exercício no Paço e como ta'jc duas canetas «Watermans», de 

está omeaçada de po» | visita à Bélgica e a Paris. —REUTER. os vários países interessados —U. P. assistiu às cerimónias do casamento | luxo, americanas. Ver e tratar na 
em Londres 

(Continuação da 1.º página) 


raiização completa = do rei D. Carlos e 2os baptizados do | Pensão do Porto, Rua 8, das 14 ás 
por um aristocrata, o sr. Bentley, acres- 


príncipe real e do infante D, Ma-| 18 horas. 17609 
por causa da falta [A Assembleia Nacional da França 


nuel que, em 1908, teve de ser acla- - 
E er “s ) 
de combustível ) [1 B N e 
centou que, das 22 mil casas projecta- € Á € 
das para cerca de 80 mil pessoas se LA 
enocntravam já construidas 3,500 


mado-rei. 
Foi nomeado embaixador de Por- 
VIENA, 29. — Foi hoje anunciado 
que o Governo austriaco nomeou 
Conforme o programa estabelecido 
pelo Min'stério dos Negócios Estrange 


tugal em S. Petesburgo, cargo que 
uma comissão especial para estudar 
ros, rali: visitaram, hoje, de 
por 440 votos contra 106 ERP E en 


ão chegou a desempenhar por en- 
a catastrófica escassês de combus- 
tendo ali sido recebidos pelo director, 


o texto da nova Constitu ção franceso, | 


tão não lhe permitir o estado de 
de, mudança de residência para 
terras de mas tão diferentes. 

o por Espanha, Fran 


tível, do que resulta a falta de ener- 
gia electrica. 

Foram tomadas medidas de emer- 
gência, para evitar a completa para- 
lização da industria austriaca, e 


, bacalhau, 550 gramas. azeite, 3 decilitros; 
Abastecimento do país | ico, 2 úccittos 
A partir do dia 1 de Outubro, os re- 
talhistas poderão forecer aos seus con- 
sumidores os 


tinha uma memória priv 
um espirito ildissimo, que co 
a da morte 


Carreiras aéreas 


De avião, partiram, ontem para Nova) Abundancia de milho em Barcelos 
lorea, o embaixador dos Estados Unidos 


insworth, que os acompanhou, du 


o todos os acon em Lisboa e o adido h embaixada norte | 4 colheita do milho deste ano a 
essas medidas incluem ; interrupção E «ante toda a visita, mostrando-lhes os] fi no Bico viagens eto — fa. | Americana, No aeroporto apresentou-lhes RR Ra na ea Luan | aos Hive rem oi conforma! for 
dos serviços de electricos em Vie-| QUe vai ser submetido, agora, a um novos tipos de super-aviões «Tudors e | festas no Paço, viagens. ate = fo | oumprimenitos, lodo O Dessonl. Superior | vers Iginlada, Julgate, atê, que sa pro | OR degição das capitações “de” sapdu 
na durante sete horas em cada dia, lebi it ] «Lancastriany tai das (de data, do poa] rs Di ai ê dução feste ano « igual ao total das | deve-se à falta de matérias primas, o que 
1 plebiscito popuiar Ao almoço, trocaram-se amistosas | !àl rd nece Vet mm 3 duas ultimas. ocaslonará atrazo na distribuição deste 
corte de corrente electrica para de- o almoço, trocaram-se amistosas | par oragens, etc. que aqueles mo- Vindo de Paris, cheganam a Lisboa, | OA mitimas chuvas e O calor beneri | Ceasicto 
terminadas industrias, em um dia saudações entre o director das fábricas ) A de avião, olto desportistas franceses quê | ciurim do forma eriraordinária às cul a 


mentos constituiam para quem o es- | vêm tomur parte no torneio intemacio- | iymas do precioso cereal. ÀS Clásses po 


cutava outras tantas evocações agra- | nal de tiro aos pombos, que princípia | pres. que Cem no pão dé milho um dos Pisco ni ar- 
dável no dia 6. mo Estoril alimientos  prine milho à Missionários que p 


rbd A sm . A neida, e: 
por semana; proibição de utilizar No decurso da reunido da Assembleia, suo EEE pe em nome 


energia electrica para aquecimento. 


Um Verão sem chuvas reduziu a mei O chefe dos Serviços de Imprensa ? ido E Missimas e esperancadas, dada a 

energia hidro-electrica, Esta circune-| FOgistou-se grave incidente, do S. N. |. aproveitou a ocasião para Na soda Eca ia: pe q ) ) (ER rt AE Es Angola 

& ê 7 ri “3 po “a g à de pe arics des que a bordo do «Lourenço rt x 
tancia, aliada à escassês de impor- tendo sido expu so da sala | << 2 memória do grande aviador | picrava 90 anos no dia 22 de Novem Sosoy a arroba, quando. aínda há bem) À DOTE Pp ag 
tação de carvão, reduziu a produção português Plácido de Abreu, que esti- pro do ano corrente reunir no Calro, pouco tempo, tra cotado a 130800 bartam ole, para, Angola, “os encerdotes 
de energia electrica do país a menos i i i vera de visita às fábricas «Avro» pouco] CDa sa viuva a sra D d — i missionários Alvaro Soares da Sil 
E a a NE o chefe do Partido Nacionalista Argelino artes do dentre que 6 matou. O e: | co Deina, Mitra a st D. Ana dad e ao pose plo, am Usa à Abastecimento 'de poixe PR A a 
necessidade: gresso a Londres fez-se através de uma | João Fernando Pacheco Pereira e | Mofttiiro (eneral das f Ontem, na lota de Santos foram dis. | Ieitão, Agostinho Pereira da fila, Al 


O dr, Karl Altmann, ministro da PARIS, 29. — O debate crítico na Assembleia Nacional Francesa sobre | maravilhosa zona agricola, que encheu 
Electrificação, declarou que a crise | º projecto da Constituição, foi suspenso ontem, à noite, depois de uma violenta | de espanto os olhos dos jornalistas por- 
pode tornar-se extremamente aguda, | troca de palavras entre Fehrat Abbas, chefe do Partido Nacionalista Argelino — | tugueses pelo trabalho verdade ramente 
se as autoridades norte-americanas | que atacou a politica colonial francesa e o projecto de Constituição — e depu- | intenso que ali se desenvolve e que 
de ocupação não garantirem á Aus- | tados do M. R. P. e das direitas, que protestaram contra os termos empregados | traduz, na sua eficiência, que a técni- 
tria energia hidro-electrica de uma | por esse deputado. Abbas afirmou que a política colonial francesa de antes da | ca multiplica, a grande aspiração da 
geradora na fronteira entre a Aus- | guerra era «desastrosa» e que a França não podia defender o seu império. | Gra-Bretanha, potente 


Varela Lu. » funcionário Taxa que val em missão oflei » | tribuídas para o constunmo publico da | pinto, bem como o auxiliar Inácio To 
a o oa (ea 0 o Pondioniato do” Go: | cabital, Incluindo entidades “oficiais e 


ta, 77 mil quilos de peixe grosso. 
Industrias de Conservas e de Oleos e 


— endidas 3 tonal o a 
Farinhas de Peixe do Norte; Gon- De avião regressou, ontem, a Lisboa sua maior parte En 
çalo Pacheco Pereira, tesoureiro dos 


o adido militar britânico em Portugal, apostólico por 


e il iza 7 5 seminários indi 
Serviços Municipalizados de Aguas De avião regressou, ontem, a Lisboa, . a - 
Ê r em todas as] a Saneamento da Camara Muniapai |o Se Iê tenenio Agostinho Esmalte Ro O racionamento 
fria e a Alemanha. O dr. Altmann | Átacou o sistema colonial delineado no projecto de Constituição proposto, com | actividades : refazer a sua vida, recon- iz delegado de Portugal a Conferém 


< 


É É o q E É do Porto; José Pacheco Pereira, TNCÃO Tua j i E = 
declara que a Austria tem direito a, | a justificação de que não conferia liberdades suficientes às colónias francesas. | quistar à custa da sua tenacidade e do | ausente, em S, Paulo, Brasil, e À: Fin asional de Eurona de em Lisboa DEGuaE SER tara Po 
pelo menos, metade dessa energia. | As palavras de Fehrat Abbas provocaram grande agitação, avançando deputados | seu esforço aquele clima de prosperida-| varo Pacheco Pereira, residente em As capitações para Outubro q 
— REUTER em direcção à tribuna, a gesticular. de de que a guerra a privou Matosinhos, e das senhoras D. He-| Partiu, por via aérea. para Nova) Da Intendência Geral dos Abasteci- | Vindo de Leixões, entrou no Tejo e 
E X ' 4 Por toda a parte, de toda a gente] | u é lorca, o oficial da marinha mercante | mentos recebemos a seguinte nota : atracou no cais da Estação Marítima de 
O presidente deu ordem aos portei- | terminou à uma hora e vinte minutos desde Ta Epica dedos, pe oltes fon E ao Ro D. id do Carios Castro, que foi à América do ts capitações de, géneros raclonados | Alcântara, o paquete ntarém», do 
ostra CENDUlSaro! | [E MTE telado: -| — desde i y - | Rosário Pacheco Pereira Lu a | Norte adquiris, para uma empresa de) para o mês de Outubro, na zona de ra- | Lloyd Brasileiro, que recentemente che- - 
Começaram as é le da a dino Ei Brscino)á nt dh a io Rca cionários do «Foreign Offices, os ca-| madre Pacheco, religiosa Doroteia. | Navegação portuguesa, um navio de 15|clonamento de Lisboa são as seguintes | gou ao nosso país com os náufragos do 
do suspendeu, imediatamente, a sessão, | mente, a votação, que se calcula durar | COMSSS 12 (AUTO Co la. | Doar Angelina Pacheco Poncia | Mil toneladas destinado a carreiras tran-) Açúcar 1 quilo; sabão, 250 gramas, | «Duque de Caxiasm O «Santarém» deve 
conversações na dando ordem para serem evacuadas as| uma hora: Durante o debate, que se s . aria Angelina Pacheco Pereira | satlamtics arroz, 350 gramas; massa, 400 gramas: | partir para o Brasil hoje ou amanhã. 


ção das ruas, dos hoteis, dos comboios | ge Vasconcelos, D. Maria do Carmo Cu 


lerias do público e da Imprensa. A| prolongou por cinco horas e meia, e 
a o o fo rbd EDER ÉS] — os jornalistas portugueses têm rece- 


Assembleia voltou a reunir-se, depois | oradores dos três partidos que consti- Homenagem póstuma nas 
[4 m de 10 minutos de suspensão, Os depu- | tuem o Govérno de coligação, declara=| bido as melhores provas de amizade e | Pereira, e sogro do sr. dr. Alvaro g Pp “ 
tados do Partido Nacionalista Argelino, | tam que o projecto era consequência | <onsideração. — E Camelo Osório de Vasconcelos (Vi- em Oeiras e 
que durante a suspensão tiveram uma | de compromisso de opiniões e do sacri- ciipeen, lar do Paraiso), engenheiro civil de ao dr. Silvio Pelico à à 
conversação particular com Vicente Au- | fício de alguns pontos de vista dos res-| espectativa Eid engenteiro. cloud Goa RE A q 
1 'cã i i jo KT fas minas, cun o o sr. oão a No Sanatório de Oeiras, em sessão de 
para a constituição | riol, presidente da Assembleia, regres- | pectivos partidos e que haveria breve Pe oia até jan am Pose o 


a saram aos seus lugares. Dois antigos | mente oportunidade de uma tentativa à = | Fonseca, proprietário em Matosinhos | ACMCNAÇEM ve evocada a mes 
do novo Govêrno primeiros-ministros, o radical socialista | de melhorar a Constituição — em ou- à volta dos ESPE- | tio do sr. António da Fonseca, de mória do sr. dr. Silvio Pelico, clínico 


Pacheco e D. Maria do Ceu Pacheco 


Edouard Herriot, e o conservador Paul| tras palavras, cada um dos partidos entencas de | Lesa da Palmeira ; sogro da sr* D | que iqueta instituição dispensou rele- = = 
d e ist ST Cá Tral-| Reynaud, dirigiram um ataque da mi- | pensa, numa data futura, anular as rados 5 ç Glória Cambey, os quais, como as 1 mona! constou do  descecsamens DESASTRE NA ESTRADA MULHER AGREDIDA A 
aris, primeiro ministro da Grécia, ini- | noria contra o projecto de Constitui- | concessões que tornaram possível o outras pessoas de família em luto |, “go um retrato do falecido médico. >A POVOA BENGALADA 
Goo qo id eso ga | ls rio mento, a adiamento de | acordo rest momento podem da Pesos do oo amizade 2 | iodo de pla aa adido, a ue, pel |, caes jo uia, sarna 
; i = & Es ineza de assistirem aos responso: : vel na estrada da Póvoa de | Ana 
ps chefes dos Partidos da oposição par- À decisões sobre o que disse serem ques-) A NOVA CONSTITUIÇÃO ESTA. de sepultura, que serão celetrados | Junção do Bem e outras individualida- | Varzim, foram vitimas dum desastee, fi. | assedis & enganada, er innciro: à qual 
? à tões essenciais — Governo local, mé-| BELECE DUAS CAMARAS E O Ê des que assistiram cando ligeiramente feridos, a licenciada |te, uma sua vizinha de nome Ana 


o novo Governo. O rei Jorge, dando-lhe 
a incumbência de tormar o novo Gabi- 
mete manifestou ontem, à noite, o de- 
sejo de que fosse constituido um Go- 
wêrno de coligação Tsaldaris conver- 
sou, durante mais de uma hora, com 
Themistocles Sophoulis, chefe do Par- 


todo de eleição do Presidente, sistema | ESBOÇO DE UMA CONSTITUIÇÃO 5 dae hoje, segunda-feira, pelas 16 horas, em Letras sr. D. Maria Adelaide de AI- | Co: 
gerente de recanto da ven. | COPARA O iMpénIO PRANGES À | Mil oficiais e soldados 1% iria rarauai de Misco) Os desossete casais  |Niit iitdiai ditst , | MEGUSANDO SE A ENTREGAR 
da Câmara, e organização do império Pouco antes da madrugada de hoje, guardam o Tribunal de|aa Casa Silva Armador dé De à sr. D. Isolina Almeida Cortês, de '45 O ALHEIO 

francês — classificando o projecto de] a Assembleia Nacional francesa apro. | 9 sabiricaiad g ar Me nortenhos anos de idade, doméstica, da Rua do Pi-) A 


anos de idade, domé y sr Maria de Lourdes Guedes, 
Coen túrcio e Erstatomga esco sala | some Biscional francos apre eiro À . Ambas receberam trata- | moradora na Rua de Alferes Malheir: 
mento». da nova Constituição da França, que os 


Nuremberg, cujos juizes Faleceu no Hospital da Misericórdia o 1 regressaram ontem ás suas terras |mento no Hospital Geral de Santo An- | queixou-se na P. S. P. contra um in: 
A CRITICA DE HERRIOT eleitores serão convidados a aprovar 


sr. Serafim Saraiva, que pertenceu ao tônio. divíduo de nome César Pinto Monteiro, 


se reuniram ontem, pela | atsiro srático do nosso colega «Jornal | os gerasseto casais nortenhos que se) GIGLISTA COM POUCA SORTE |-esidente na mesma artéria, arguindo- 


tido Liberal, e visitou, também, So- A encontram de visita a Lisboa, a convite : de se recusa: a entregar-lhe várias rou- 
phocles Venizelos, chefe do Partido Herriot disse que as principais) num plepiscitos dentro ide 15 E ido ultima vez nad fuera realiza-se, hoje. Pelas (17 | da Casa do Distrio do Porto é que ontem | , saturado braço AUaito rerereei oro | bas, no valor de 3.000800. 

Republicano Liberal. Espera-se que te-| objecções do seu Partido ao projecto) VA a a a Const ã igreja de Mafamude, em Gaia partiram para as propriedades de Vendas | tem, aos serviços de urgência do Hospital | AGRESSÃO A UMA MULHER 
inha mais tarde uma conferência com | eram: 1.º — Não garantir o princípio cois do debate tinal. A nova Con: NUREMBERG, 29. O Tribunal ovas e Vila Vicosa, pertencentes à Fun- | Geral de Santo António, o cortador do| A Polícia prendeu o alfafate Manuel 


Francisco Ferreira | dação, da Casa de Bragança, tendo per: | carnes verdes Celestino da Silva Duarte, | Gonçalves Moreira. Lopes, de 34 anom 


Georges Papandreou, Panayotis Canel- | de eleição secreta do Presidente, 2.º —| tu ão estabelece na França duas Cã. 


ituição | Internacional de Crimes de Guerra reu- - de 19 anos de idade, do Lugar do Corvo, | da rua de Cedofeita, que Viela d 
Poderes insuficientes atribuidos à se-) maras e o esboço de uma Constituição MAFAMUDE. 2 — Faleceu na sua | cerca das 14 horas. Os casais nortenhos DP Pre Ra e . que na Viela do 
poulos eo general Zervas, chefe do | Poderes imuficientes atrbuidos à e. | do império francês. cujos pormenores | niu-se, hoje, pela última vez, om ses- | ceidências d Rua Raimando de "Earsa” | partiram, A noite, para as suas terras no | Arcoreio Via, Nova de Gaia, O QuOl Cal ) Portas agcediy uma mulher, al resigem- 
a a E o É ralos pah médico convidado a consultas sobre | completos serão, mais tarde, discuti- | são secreta, antes do dia da sentença. | lho, 635. Matamude, Francisco Ferreira, comboio das 22 gra aa der da son t s. Recolheu 
nsidera-se pou - E À ; j nelonário mara de Gaia. qu Egg 

vel que os chefes da oposição desejem | uma doença, mas proibido de receitar | dos. E" a segunda tentativa do Parla-| à, Taio ERRA aaa SePaa | era casado com a sr* D. Clara Rosa 1] Eloraista QUEIMADO COM BREU DE QUEM E A GABARDINE? 
articipar no Govêrno, nas actuais cir-| o remédio» Reynaud afirmou que o] mento francês para promulgar uma) cial foram elevados à máxima força de) O funeral realiza-se amanhã, segun- ogos Florais da Ontem, na sua residência, à Rua aus | O sr Agostinho Gomes Porto, da Rua 
ondáncis e que Tsaidaris provável- | actual projecto fazia reviver os males um batalhão e uma companhia, cerca | da-feica, às 17 asi da anota ErfEsoiter Noeli Taipas, queimou-se, num, dos, pés, com | do Almada, entregou ao chefo da esta. 
Tas, ue Ts - f À HER E - | ma par igreja paroquial de a- breu, o menor de 14 anos de idade, Car- | ção de S Bento uma gabardine que ali 
mente comitituirá um Gabnete com o | do regime francês de antes da guerra, | foi aprovado, em 18 de Abril, por 309] és 1.000 oficiais e soldados. Um fun- | Tu ,º missora ciona Dreiy, O menor de 14 anos de, idúde, Car. | vão de S q Bento uma gatardino que all 


tra 249, foi itado pelos elei- | cionário das prisões, disse: «Estão a re Eee re e 
dores no Plebiscito Sa er 5 da| geardar rigorosamente os prisioneiros, | metres seem Distribuição de »rémios no Elmo fntono o COEBE Eds INDIVIDUOS PRESOS POR 
Mosteiro de Alcobaça COM AS COSTELAS DESORDEM 


«o erro maior do qual era a opressão 


auxilio dos três partidos, actualmente 
da autoridade executiva pela legislati- 


. representades no Govêrno demi-sioná- 


: E ã j é | assim como a protegê-los contra visi 

E listas, oulistas e os | va». Comparou, desfavorávelmente, o| Maio: A votação do novo projecto deu: f E Por se terem envolvido em desordei 
O AS Realistas. Os Dopubstas e os o do Constituição com o sistema | «se depois de muitos meses de discus-| tas não autorizados. Protegem, tam- | disso um funcionário do Tribunal, para) (ce na próxima quarta-feira, FRAGTURADAS na via Pública. foram oceano Gosofdem 
nacionais era O iocidha. | brtánico de Governo, que disse sal=| sões e de negociações entre os princi- | bém, o juiz Lawrence, nrosidente do | tomar parte nesses trabalhos secrotos. | o Mosteiro de Alcobaça, a distribuição | POr ter fraciurago as costeias em con- | do, ao Aljube, o trabalhador Abílio Ri 
ções da Imprénca, á : 


ç , e. - | sequência duma queda, recolheu, onteny, | beiro, de 43 anos, da Rua das Ca 
pais partidos. Tanto na Assembleia | Tribunal e os restantes membros do) Mas os que se ofereceram como volun- | de prémios dos jogos florais da Emis- | sequência Observações do Hospital Geral | lhei Ri asa a vi 
E E k 2 52 anos, vei 
como fora dela, os debates foram acit- | Tribunal». Os capelões protestantes e) tários e foram admitidos prestaram ju- | sora Nacional, côm o sesuínte Drokrt: |go Santo Antônio, o pintor Edmundo | dedor de jornais, da Rua do Lindo Vi 
católicos celebraram serviços re ramento esp perante o juiz La- [To o emacetros Frederico de Frei. | Duarte de Moura Araújo, de 54 anos de Jle; e Constantino Ribeiro, de 30 anos, 
regulares e espoc para os acusados, | wrence. Também assinaram uma decla- | tas; distribuição de prémios e leitura | dade, da Rua da Pena Ventosa. motorista, de Santo Tirso. 


durante todo o dia. Numa casa próxi- | ração concordando em ficarem isola- | dos trabalhos premiados pelos leitores || GOLHIDA POR UM CICLISTA INTROMISSÃO NO SERVIÇO 


tis, actual ministro da Detesa Naconal, | vaguardar a estabilidade ministerial. 
pode não ser incluido do novo elen- | Sobre a segunda Câmara, Reynaud disse 
co Ministerial, em consequência do seu | à Assembleia; «Aqui, entre nós, este 
desacordo com a missão militar britã- | projectado Conselho da República, é 


rados de certa maneira pela reaparição 
na cêna política do general Charles De 


, à i overna- | uma farça». Voltando-se para a maio- | Gaulle, cujas criticas ao projecto devem d A oficiais Carmen Dolores e Manuel Le- | No Hospital Geral de Santo Antônio 
nica. E" provável, ainda, que governa | Uma forca lata 40. vosso] ter levado às concessões feitas, à úli-] ma do Tribunal, fechada cuidadosa- | dos até ser pronunciada a sontença | fiiais Conto, Dolores & MORUe L | joy socorrido ontem a inenor de Aramis POLICIAL 
o tosa pat à | projecto, produto de laboriosos comero- | ma hora, pelo Partido Comunista ao | mente, e guar lada, 50 interpretes, es- | Guardas espe: cercam o edifício elteto Vocal Feminino, Quarteto Vocal | de idade, Maria da Fátima Moreira, da | Acusado de se ter Intrometido no ser- 


sejam nomeados para administrar a 
Macedónia e a Trácia, em vez dos d 
actuais governadores do Norte da Gré-| «sim», mas será determinado pelo 
cia e da Macedônia Oriental e Ociden- | cansaço. O debate sobre a segunda tei- 
tal. — REUTER. tura do projecto da nova Constituição 


não permitem a ninguém que saia, ten- | Masculino. trmãs Meireles, José Antó- | Rua dos Moinhos, a Massarelos, que foí | viço policial, dando causa a que duas 
do sidi rtados os fios telefónicos, | no. Olga Maria, Maria Lemos, Orlando | atropelada por um ciclista, ficando con- | mulheres que tinham sido autuadas fi 
o * | Settimeli e Marla Clara, e à orquestra | tusa no hemitorax esquerdo. Recolheu a | gissem, toi preso, recolhendo ao Aljube, 
para que se não possa telefonar. — | típica dirigida pelo maestro Belo Mar- | casa, depois de tratada pelo pessoal de “o picheleiro João Teixeira, de 22 anos, 
REUTER. eues serviço naquele estabelecimento. da Areosa. 


crivães, taquigrafos e outros funcion: 
rios têm estado encerrados nos últ 
mos quatro dias, preparando o texto da 
sentença. «Ninguém recebeu ordem, 


Movimento Republicano Popular. A 
campanha para a votação da Constitui 
-se hoje em 


missos, poderá, talvez, dar-vos um 


ção, pelos eleitores, 
França. — REUTER. 


E Constituição. O primeiro projecto 


! 


6 Segunda-feira, 30 de Setembro de 1946 


DESPORTOS |z; 


CICLISMO 


Moisés Olive ra Moia, do €. €. Un ão 


Nogueirense, foi o 


prova do « Campeonato Popular » 


Porto-Póvoa-Porto, em 2 h. e 16 m.,, à média 
de 29117 


A direcção da A. €. do Norte realizou, 
esta época, à primeira prova ciclista des 
tinada á categoria popular. 

Dos 48 corredores inscritos apenas dots 
faltaram à chamada 
A partida foi dada às 9,15 minutos é, 
imediatamente, os enoveis» estradistas 
lançam-se, denodadamente, em vusca das 
meihores posições no pelotão. 

Poucos quilômetros percorridos e já os 
ciclistas marcham bastante separados. 

O nº 79 é o primeiro a tomur o cami- 
nho da partida ; regista-se a primeira de- 
sistência, e, pouco depois, no Araujo, 
mais dois ciclistas desistem, por desastre. 

À prova prossegue, mas parece que 
sob maus auspícios, porque Aguas 
Ferreas, novo desastre se regista « este 
de certa gravidade : dois ciclistas cho- 
cam aparatosamente, ficando bastante mal 
tratados ; um foi receber curativo ao hos- 
pital de Vila do Conde e outro toi con- 
duzido ao Hospital da Misericórdia, desta 
cidade, graças a gentileza de um attomo- 
bilista que passava no local. 

O pelotão da trente segue em marcha 
vigorosa, mas dos 40 que largaram à par- 

ida, sómente 16 vão na vanguarda, 

Entra-se em Vila do Conde com as 
mesmas unidades no comando, mas daqui 
até à Póvoa, no empedrado, tnz-se a ver- 
dadeira selecção de valores e 50 % dos 
corredores ficam para traz. O controle na 
Póvoa do Varzim foi passado 58 minutos 
depois da largada, com media superior a 
33 quilómetros e pela seguinte ordem : 

1: — Manuel de Sousa Moreira Maia 

2: — Amálio Maia 

Moisés Oliveira Maia 
4: — Manuel da Silva Felício 
5.— Amandio Cardoso 
— António Pinto de Oliveira 
— Vergílio da Silva Monforte 

E o n.º 4á que no regresso, em Vila do 
Conde, perdeu o contacto com o pelotão 
da frente, não mais tornando a recolar. 

Pelo caminho encontravam-se muitos 
corredores ; uns cansados pedalavam com 
grande dificuldade ; outros retidos na es- 
trada por motivo de avarias. 

O ultimo corredor a passar na Póvoa 
tê-lo com mais de 20 minutos de atrazo. 

Os sete corredores mantêm-se no pelo- 
tho e dão, agora, menos rendimento do 
que na viagem da ida 

Os cinco da frente seguem em bom 
andamento e cada um procura agora o 
ponto propício para lançar o golpe dect- 
sivo. À primeira tentativa parte de Antó- 
nio Pinto de Oliveira, mas sem êxito por: 
que os restantes perseguem-no. 

Manuel Felício manda a «chicotada» 
do seu adversário e Amancio Cardoso 
cedo ligeiramente 

Do alto do Moretra até à Circunvala- 
ção, Monte dos Burgos, Cardoso faz es- 
forços desesperados e chega a ter de des- 
vantagem apenas dez metros, mas Os seus 
esforços são baldados. Tem beleza a luta 
deste isolado para alcançar o pelotão da 
frente. 

Moisés Oliveira e Amálio Maia tentam 
a fuga e os sous dois companheiros de 
viagem ficam para traz 

À ordem de chegada fol a seguinte : 
1*— Moisés de Oliveira Maia, Centro 
Clelista U. Nogueirense, em 2 horas e 16 
minutos, à média de 20,117. 


rosas 


CICLISMO — O corredor João Rebelo, fazando a prova da Rampa do Vale a 
de Santo António 


GOLF 


Pablo Gall, com 68 «netp» foi o ven- 
cedor da taça «Excentric-Cupo 


Com 27 concorrentes inscritos, dis- 
putou-se em Miramar, num ambiente 
agradavel a taça «Excentric-Cup», ofe- 
recida por J. Cassols, numa competição 
de 15 buracos 

Classificações : 
68 «notps; 2.º, Fernando Nicol 
meida, com 82 o 3.º, Jonó Iná: 
com 84, 


Pablo Gull, com 
do Al 
Xavier 


TIRO AOS POMBOS 


O tornelo de Ponte do Lima 


MOREIRA DO LIMA, 27. — O tor- 
noio efectundo no campo do «Calvario», 
reuniu um elevado numero de Insc 
ções, destacando-se o jovem atirador 

fenrique Ranha, filho de José Ranha, 
de Viana do Castelo, que alitmou Já a 
excelentes qualidades do pratica 
te desporto. 

resultados das duas provas, fo- 
ram os seguintes: 

Poule de ensaio 
relra; 2.9, Alfredo C 
Cunha e José Pinheiro d 


1.º, Domingos Pe- 
reta, Fortunato 
Almelda 


Taça Comissão de Festas — 1º, Do- 
mingos Pereira; 2.º, eng. Orlando” Flo- 
res; 30º Alfredo Correla, Augusto Co 


Andrade, 


veia, Fortunato Cunha e Jo 


O Grande Torneio Internacional do 
Estoril inicia-se no sabado, com 
a participação dos melhores ati- 

radores europeus 


Com à participação dos melhores 
radoves europeus. intetam-se no 
as grandes provas internacionais d 


tortl, que engloba a disputa da Paça 
das Nações, entre as equipas de Po 
val, França, Espanha e Belgica e atua 
o tradtclonal encontro Portugal Epa 
nha, 

U progr 60 seguinte 

DIA 6 — A's 14 horas c mola ; Prémio 
Imprensa, Poute em 1 pombo, Distancia 
We 96 metros, Inscrição, Sd, Pró 
mos; Taça q 30000500, 

DIA 7 Ae horis e meta o Prémio 
Camara Municip de Cuscuts, poulo em 
4 pombo. Distancia, «séries Inscrição. 
450500. Prémi e 40000900, 

Taça Direcção do clube — Ponte 


1 pombo, Distance Inscrição, 


200500, Prémios dus dus 
crições 

DIA 8 = AS horas e meia; Cum 
eonato do Estoril. Poule cum 15 pombos 
Distancia 26 metros. Inscrição, 600500 
Prémios a, titulo e 59000500 

DIA 9 — AS dt horas e meia Conth 
muação do Campeonato, 

Taça Condes de Castro Gutmunves 
Pouly em 1 pombo o, SO DA 


tancia «handicap 
das Inscrição 


Prémios a e 0 % 


DIA 10 — Taça de Ouro Estort - 
Poulé em 1 pombo, Distancia «handicap 
Inscrição, 200800, Iwémios. Taça minia 


tura em Ouro 6 70% d 
1X eMatch Portugal 
pas de oito atiradores 
tros, Pombos; 10 por 
Taça e miniaturas ofo 
à equipa vencedora 
DIA 11 — ASS 11 horas e meta 


» inscrições 
Espanha 

Distancia, 2% me 
- Prémios 
pelo clube 


Eque 


Premio 


Goutão, poule em 1 pombo. Distancia 
shandlicapo. Inscr vaso) Premios 
Tata co 30.000800, 

DIA 12 > Ná dy horas c mea, Pre 
mio de Ouro Junta de Lurismo de Cas 
cais. Poule em 4 pombo. Distancia «s6 
rhes;, Inrerição, 490800, Prémivo . Taçã 
e 0 000500, 

DIA 13 — Grande Prómio do Estar 
Poule em 15 pombos, Inscrição. 1000590, 
Distancia «handicape. Dromlos. Taça o 
esc 80.000800, 

gta g,ietiho, de armas 

AM — AS 14 horas e meia. Con 
tinuação do Srando Prémnio do Estorll. 


Taça das Nações — Entre equipas de 


OQUEI EM PATINS 


Oquei €, de Sintra-Academico, 4-3 


nunk 
agem 


mu 
do 


O encontro realizou-se 
nicipal de Sintra, 
sr. Joaquim Antônio 

Os grupos al 

OQUEI 1 
Eagana, Voler é Piro 

AGADEMICO do al 
Cornmeia de Brito, Manuel Fornandes 
tónio Rabetro e Armando Veloso, 

O encontro para o campeonato macio 
nal, disputado ontem em Sintra, desper. 
un grande interese entre o publico 


no 
sob a aebit 
alves, 


Otpriano, Ralo, 


a 


vencedor da primeira 


agrada E 
Cn preimuram-se Com 
é maior e velocidade 
De far Jogos devem ter sido 
disputados com a rapidez do. encontro 
At a Dum Judo Ora Do 
java a relocidade Tantástica. 
Amálio Maia, meseno tempo rea ão TIM do primoiro tan 


Antônio to de Oliveira, 2.17 
Manel da Siva Felício, 2,18 
Amandio Cardoso, C. F. Operário, 


cansados, + 
» com 41, à favor 


do 


acadêmicos 
igualdade até 


estar em 
utos do fim. momen 
to em que Pires. en luta com o guar 
da red tenho. conseguiu rematar à 
bola dos pés e marcar o «gonle da vit 
ria 
Marcaram pelos voncedores 
Peres (P Amtónio Ribeiro 
Veloso (1), obtiveram 
ms nortenhos 


e 
Festivais Desportivos 


O Belenenses homenageou os seus 
campeões 

Yo campo de basquetebol das Salécias, 
Os Belenensess ofereceram, ontem, & 
tarde, uma merenda aos seus campeões 
nacionais e de Lisboa, das diversas mo- 
dalidades desportivas. Presidiu o sr. eng 
Reis Gonçalves, ladeado pelos srs, Fran- 
cisco Mega e Miguel Butler 


' lograram 
Vergílio da Silva Monforte, União 


trense, 2,30 
Tomar Rodrigues dos Santos, 2.31 
- Artur de Almeida Colaço, France- 
c. 232 
Manuel de 5 


aria, 
mesmo tempo 

1º — Joaquim tra, 2.55. 

O restantes chegaram muito atrazados 
do 
A equipa da Huminante continua com 
brilhantismo na «IV Volta à Ga- 
liza — Jorge Peretra venceu a 
etapa Corunha-Santiago e Driss 2º 


usa 
Rio 


velor (3) 
(o Ar 
tentos à 


vencedora 


REMO hi 


As provas inter-sócios do Sport €. 
do Pórto 


Ontem, de manhã, no rio Douro, a 
secção do Spont Clube do Porto, orga- 
nizou provas inter-sócios, para os «no- 
vos» remadores, em «runners» de 2 e 4 
remos. 

Reuniu um elevado numero de pra- 
Foram entregues a todos Os campeões | ticantes e os resultados das provas, fo- 
medalhas de prata, com o emblema do | ram os seguintes ; 

clube. 1º Largada — Eliminatória de «run- 

O sr. Mariano Amaro procedeu à inau- | ners» de dois remadores, vencedora a 
guração de uma fotografia do «onzen | tripulação constituída por: Pinto Fer- 
campeão nacional de futebol, acto que | reira, Manuel Martins e Antonino Bar- 
a assistência sublinhou com uma ovação. | ros, tim. 

Discursou o sr. dr. Constantino Fer- | 2: Largada — «Runners» de quatro 
nandes. que enalteceu os cometimentos | remadores — Vencedora a tripulação 
dos campeões do clube de Belém constituída por: António Pinto, Ber- 

um nardino de Almeida, Fernando Garcia, 


OQUEI EM CAMPO |": Pedro e Fernando Oliveira, tim. 


3” Largada — 2º eliminatória de 
Com vista à próxima época... 


Os representantes da luminante tm 
brilhante prova na «IV volta à Ga 


Pereira foi o grande triuntador 
da 1º dtapa de ontem, Corunha-Santiago, 
e 2º na etapa da tarde, Santiago-Ponte- 
vedra 

Drise. o melhor classificado da &quipa 
portuguesa, fol 2º na 1º étapa e entrou 
no segundo pelotão na 2º tiradi 

Com os resultados obtidos pelos corre- 
dores da equipa lisboeta, a sua classifl 
ção é, presentemente, entre os maís cota 
dos ciclistas espanhois. 

Com a desdita que na primeira étapa 
atacou a équipa portuguesa, a perda de 
José Martins, os corredores da Iluminante 
não se deixaram invadir pelo desanimo e 
procuraram dar luta entusiástica para 
conseguir uma classificação honrosa. O 
seu objectivo foi alcançado e. assim, 
Jorge Pereira e Driss têm obtido exce- 
lentes resultados. 

Na primeira tapa, embora sem 
avanço, os representantes da Huminante 
foram oq vencedores absolutos, vencendo 
ao «sprinte os famosos António Martin e 
Emílio e Manolo Rodriguez. 

Jorge Pereira esteve novamente em 
evidencia na 2º tirada. Em luta com Emi- 
o Rodriguez. este conseguiu destorrar-se 
da derrota infligida pelo nosso represen- 
tante, vencendo-o por mea roda de dife- 
rença 


momentosos 


«runnors» de dois remadores — Vence- 
dora a tripulação constituida por : Car- 
los Guimarães, Arnaldo Morais e An- 
tônio Vilela, tim. 

4º Largada — Final entre os «run- 
ners» de dois remadores — Vencedora 
a tripulação constituida por : Pinto Fer- 
reira, Manuel Martins e Antonino Bar- 
ros, tim. 

No final das provas efectuou-se um 
almoço de confraternização entre os 
Concorrentes das provas 


TENIS 


Os campeonatos internacionais do 
Estoril 


Os principais clubes da Associação 
Portuense, iniciaram já os treinos pte- 
paratorios, com vista 4 próxima época. 

Ontem, de amanhã, em Ramalde, o 
Vigorosa ' efectuou um treino com à 
equipa do Ramaldonse. Muitas «falhas» 
nos dois conjuntos. Fol, no entanto, 
uma boa «sessão»... para os jogadores 
das duas colectividades. 

O campeão regional ganhou por 3-1, 
Marcaram os tentos: Joaquim, Alberto 
Sereno é Teixeira, do Ramaidense. Va- 

Drias não foi feliz nesta segunda étapa, | reta, do Vigorosa, marcou o ponto, 
porquanto, seguindo no pelotão da treme Dirigiu 0 treino Waldemar de Aze- 
teve um furo que o fez perder 30 segun- | Vedo. 
dos em relação ao «camisola da vitória.» <o> 

Na 2.º etapa houve, perto de Ponteve- | Na Bela Vista, doís grupos do Sport 
dra, contagem para o «Prémio da Monta- | Clube do Pórto efectuaram um treino. 
nha» passando Driss em primeiro lugar, | Muita gente «nova»... 
logo seguido de Emílio Rodriguez, Prepara-se já, por Iniciativa do Vi- 

A classificação geral é a seguinte : lanovense E. C um torneio inter-clu- 
1º, Emílio Rodriguez : 2º, Pastor : 3º Os 
António Martin ; 4, Huergo ; 5º, DRISS 
6.º, Manolo Rodriguez; 7º, Mesa e 8º 
JORGE PEREIRA. 


A época de basquetebol va! abrir ofi- 
cialmente. E na abertura teremos ensejo 
de presenciar uma série de jogos, na 
verdade, extraordinários. Teremos entre 
nós, o América Clube, campeão de Ma- 

Yo momento em que o basquetebo) 
português vai de novo estabelecer con- 
fronto com uma das melhores equipas 
espanhoias, quisemos ouvir aquele joga- 
dor que é, em nossa op.nião, a mais forte 
e mais límpida expressão do nosso bas- 
quete 


Esperança em ganhar 


A sequência dos campeonatos inter- 
nacionais de tenis, que estão a dispu- 
tar-se no campo do Estoril, fo! ante- 
-ontem prejudicada pela forte chuvada 
que caiu toda n mamhã e parte da tarde. 

O programa teve, por isso, de come- 
çar mais tarde, o que deu em resul- 
fado disputarem-se apenas três encon- 


No intervaio dum treino tivemos oca- 
sião de faiar com Nogueira Cardoso, o 
«célebres Pima. O valoroso capitão da 
equipa do Vasco da Gama tem-se trei- 
nado com afinco e neste principio de 
época aparece-nos na sua «forma» mais 
apurada de sempre. Podemos esperar 
ainda muito deste rapaz que é um mo- 


oquel em campo. 


Drisa. com a perda de 30 segundos na nr tro: ficando outro em melo. ho- | delo de dedicação pelo seu ciube e de 
2º tirada, ficou à 8 minutos e 30 segun: Nas meias finais de singulares ho- | amor à sua teria, 
o Da pe ATLETISMO mens, desapareceram do torneio 08 nos- | “Com 26 anos asenas, Pima aínda há-de 


sos dois representantes : José Roquete 
fo; batido pelo italiano Francesco Ro- 
manoni por 7-5 e 6-4, mas o seu com- 
portamento. como do resultado se de- 
Guz foi por vezes brilhante, e sobre- 
tudo na primeira partida, em que este- 
ve quase sempre a comandar. Já o mes- 
mo que não pode dizer do campeão na- 
cional Eduardo Ricciardi, que tardou 
imenso em entrar em jogo e fot elimi- 
nado pelo campeão espanhol Masip. por 
6-0 e 7-5. menos o Benfica seria capaz de fazer 

Nas metas finais de singulares se- | muito melhor, desde que o Se o 
rhoras, Gabriela u Te- | ve. naquela «forma» que revelou no 


ra - clona 


em de 17 minutos. 
Para o «Prémio da Montanhas o cor- 
redor Drias, da Iluminante, vai excelen- 
temente colocado. 
Hoje, com & étapa Pontevedra-Vigo. 
«IV volta à Galiza» 


subir mais—se isso for possível, 

A' pregunta que lhe fizemos quanto 
às suas esperanças nos jogos com os 
madrilenos, o jogador vascaíno e- 
-nos : 

—O basquete português não ficou d!- 
minuído perante o espanhol. O Laye- 
tano conseguiu três resultados exceien- 
ies em Lisboa, porque na realidade as 
nossas équipas não estava devidamente 
oreparadas. Tenho a certeza de que pe.o 


torneio de «Encerramento» a 
equipa do Vilanovense, con- 
quistou 58 pontos — Classifi- 
cou-se em 1.º lugar 


Restricto apenas a três clubes da 
Associação Portuense, o torneio inter- 
-clubes organizado, ontem, de manhã. 
pelo Vilanovense Futebol Clube, reuniu 


a voe (o PONO perder 
—e perderam muitissimo. 
|. por mais argumentos que des 
bram. Havia em todos os jogadores por- 
tuenses o desejo naturalisssmo de impor 
o prestígio do basquete nacional. Não 
importava que fôsse esta ou aqueia équi- 
pã a ganhar. Importava que fossem por- 
tugueses, 

Os madri: 


Rino o recua : 

Ou seja com uma vitória para cada 
lado. 

Assistiu aos jogos o ex-rei Humberto 
de Ttália, 

O tomeio termina hoje, com a dis- 
puta das meias finais de pares homens ; 
à continuação da partida de senhoras, 
Ontem, interrompida ; a final de singu- 
fares homens, entre Romanoni e Mas:p 
a final de singulares senhoras; e a fi- 
nal de pares homens. 

ço 

“Termynaram, ontem, os 
internacionais “de ténis. do 
ciativa da, Federação, do 

cais & do Clube dé Tênis do Estoril. 

à “ultima Jornada forneceu magníficas 
parudas, e contou entre a numorosa 
Assistencia” com a presença dos srs, 
baeoretiro de Estado dos Negócios 
Estrangeiros, o exrel de Itália, o conde 
da ma, ste 

de” singulares homens fot ga 
aliano. Romanoni, que venceu 

campeão de Espanha, Masip, por 6% 

69. Mupois de revelar bela forma o 

nde “classe, e dominio sobre o adver 


gão, geral, seguido do F. C. do Porto, 
e ; 
Os resultados técnicas foram os se- 
guintes : 
Estafetas 5x8) metros — 1º, F. C. 
Porto (Fernando Bruno Romero Antero, 
Narciso Pereira da Costa, José Manuel 
Neves de Oliveira, José António da 
va Pires e Américo Orindo Pimentel) 
2º, Vilanovense F. Clueb (Mário Olivei 
ra Fernandes, Alvaro Pimenta, Manuel 
da Cruz Leitão, Henrique Teles Mene- 
ses é Virgílio Bessa Monteiro) 
Estafetas 9x1000 metros — 1º, F. C. 
do Porto (Humberto Viana Campos, 
Fernando Vasco Freire de Sousa e Ill- 
dio Herbert Ribeiro); 2º, Vilanovense 
F. Clube (João Maria Lopes Monteiro, 
Victor Duarte e Salvador Arnujo Cai 
neiro) ; 3º, Clube Futebol Operário (Al- 
tredo Mendes da Rocha, Carlos de Sou- 
e Frankiim Cardoso) 
Estafeta 700x300x150x80 metros — 1, 
vianovense (Orlando Pedro Marian, 
José Isménio Jacob, Armindo Marques 
de Sousa e Jorge Alves Dias Chamine). 
2º, F.C, do Porto (Luis dos Santos Li- 
ma, Fernando Bruno Romero Antelo. 
Narciso Pereira da Costa e José Manuel 
Neevs Oliveira). tregouce. 
Lançamento do disco (1.500 Em pares lioméns, E 
1º. António de Oliveira Barbosa Pinto, mM DeEvroe-Prata 
F.C. Porto, 33m15: 2º, Mário António | 64. e Masip-lartroli climinaram Josá 
de Oliveira Fernandes, Vilanovense, | Roquete-lais Baptista, por 62 e 62. 
33m.25; 3º, Antônio Joaquim Ferreira | a final, o par espanhol venceu Ro 
da Silva, F. C. Porto, 30m,55 : 4º, Ma- | manoni-Ricctardl, por 75 e 62, sendo à 
nuel da Cruz Leitão. Vilanovense. | primeira partida interessante e bom 
30m,30 ; 5.º, Henrique Teles Meneses, Vi- | disputada. revelando a segunda, gran 
lanovense, 28.20 ; 6, Belmiro de Sou- | de poder da farmação vencedoss 
sa Ferreira, Vilanovense, 24m,95. n singulares senhoras, Pet 
Estafeta 3x1.500 metros — 1, F. C.| venceu Maria Teresa Cunha, por 
Porto (Cipriano Soares, Humberto Via- | 6.1 » 63 — sendo esta partida à cont 
na Campos e Ilídio Herbert Ribeiro) : | nuação da interrompida na vespera, para 
2”, Vilanovense (Henrique Teles Mene- | apuramento de uma das finalistas. 
ces, Salvador Araujo Carneiro e Victor] Na final Peggy Brixo venceu Gabriela 
Duarte) Cantarino por 75, 68 e 6%, num en 
Estafeta 300x300x150x150x80 — 1.4, Vi- | contro animado e equilibrado, e em que 
lanovense (José Isménio Jacob, Jorge cla teve uma boa reacção no se 
Alves Dias Chaminé, Manuel Augusto | gundo sete, 
Rocha Gonçalves, Armindo Marques de | 
Sousa e Virgílio Bessa Monteiro); 2º 
F. C. Porto (Antônio de Oliveira Bar- 
bosa Pinto. António Joaquim F 
da Silva, José António da Silva Pires, | Sportins É 
Licínio Bismarck e Américo Orindo Pi- | ção de “Ténis, concorrendo todos os Joga- 
mentel). dores estrangeiros entre nós, e os me 
Lançamento do dardo — 1º, Mário | Mores portugueses, e entre estes o por- 
António de Oliveira Fernandes, V tenso Y & Costa. que se dos 
omar pf 


GINÁSTICA 


A Federação Internacional reune em 
boa, no proximo ano 


nos, prevenidos quanto ao 
nosso valor e às nossas possibilidades, 
devem vir bem preparados e contando 
já com a nossa resistência. Só assis se 
compreende que tenham rodeado a sua 
deslocação de tantos cuidados, como seja 
aquele de não quererem jogar os encon- 
tros em dias seguidos. E, no entanto, os 
madrilenos no torneio que o meu clube 
vai organizar fazem três jogos mas to- 
dos os seus adversários também rea.izam 
três encontros 

— Sabe qual o valor do América ? 

— Apenas sei que são os campeões de 
Madrid e isto bastará para defintr a sua 
eciassen. No entanto, pessoss que já 08 
viram jogar, dizem-me que têm um jogo 
muito prático, muto incisivo, Atacam e 
defendem em bioco. tão cinco à frente 
e cinco atrás. Só iançam quase pela certa 
e procuram guardar a bola nas mãos o 
maior tempo possível. São extraordina- 
riamente fortes e experientes. Têm ain- 
da nas suas fileiras alguns internacionais. 

e que isto basta para nos dider 

bes portugueses que os defron- 

terão de jogar o seu máximo se 

quiserem impor a «classe» do basquete 
português. 


campeoeatos 
inte 


q aee mm 


5 atiradores dos paísos que se fizerem 
representar no torneio. Distancia 96 me 
tros. Dez pombos por atirador. Prémios 
Taça o miniaturas oferecidas pelo clube 
A equipa vencedora 

DIA 15 — A'S 11 horas e meia: Pré- 
mo Cosmo. Poule em 1 pombo, Distan 
cla handicaps, Inserição, 60800, Pré- 
mitos. Taça e 35000800, 

DIA 16 — AS 11 horas e meta: Tuça 
vencedores; Ponto em 1 pombo. Distan 
ta 9 e 96 metros. Inscrição, 900800. Pré- 

os - Taça e 70 % das Inscrições. 

Esta taça só poderá ser ganha por 
atiradores que não tenham ganho qual- 
quer das disputadas no tornelo. 


VELA 


Campeonato de «Vougas» 


luta anima 
mas depois 


jhol aínda deu 
na primeira partida — em 
manoni-Riectard! 
Dias, por G e 


Desejava ser internacional 


— Para que velar a verdade ? Gostaria 
de ser internacional, Tenho 26 anos mas 
fogu basquete há 14. Conheci todos os 
sítulos de que um atleta se pode orgu- 
har e o meu maior título de glória é 
possuir a admiração e a estima de todos 
Os vascainos e ter ainda a certeza de que 
dentro de 5 ou 6 anos, quando resolver 
abandonar o basquete, ficarão a repre- 
sentar a familia Nogueira Cardoso ai- 
guns irmãos meus, que fatalmente pu- 
enarão pelo «prestígio da famíliay E 
como sabe todos são vascaínos, mesmo 
aquele que peias circunstancias da sua 
vida teve de abalar do nosso meio. De 
resto não podemos desligar-nos dum 
cube que nasceu no nosso bairro e que 
é adorado por todos nós, desde os pais 
aos filhos, 

Mas repito, gosta 


Organizada pelo Sport Algés e Da- 
fundo. foi dada, ante-ontem, às 9 horas 
e meia, em frente a Algés, a partida 
para a ultima regata dos campeonatos 
dos barcos à vela da categoria de «vou- 
gas», disputando-se a «Taça João Padi- 
nha Sacramentos, e nela comparticipa- 
ram o Clube Núutico dos Oficiais e 
Cadetes da Armada. a Brigada Naval. 
o Clube Náutico de Lisboa, o Clube 
Naval de Cascais e o Barreirense. 

A classificação foi a seguinte 

1º— V-37, do Barreirense. tripulado 
por Adriano Baptista e João Ponte Frei- 
tas. 18 pontos; 2º, V-26, do Clube N 
val de Lisboa, tripulado por José Re- 
sende e dr, Francisco Silva, 17 pontos ; 
3, V-38, do Barreirense, tripulado por 
José Galhardo e Mário Lemos, 16 pon- 


tos, 
<> 
A's 16 horas realizou-se em frente a 
Algés a largada para a primeira jor- 
nada de «skarpies» 12m2 prosseguindo 
amanhã a prova, com segunda jornada. 
<o> 
Na regata ontem disputada em Pe- 
drouços, para o Campeonato Nacional 
de Vougas classificaram-se-nos três pri- 
meiros lugares :*V-56, com Victor Victo- 
no e Alberto Gardet, do Clube dos 
Cadetes da Armada, em 2h. e 40 m. 
V-50, com tenente Brás das Neves e 
Manuel Bandeira da Silva, da Briga 
Naval, em 2h. e 53m. e V-26, com José 
Julio Resende e dr. Santos Silva, do 
Clube Naval de Lisboa, em 2 h. e 56 m. 


Depois de 
peonatos inte 

ais, por 
Clube de Cascais e da 


ja de ser interna- 
<iona,, de sentir no meu peito a cami- 
sola do meu país, de me ver obrigado 
a queimar todas as minhas energias para 
que o nome de Portugal fósse proferido 
com entusiasmo e com admiração. 

E não desa ento. Esse dia há-de che- 
gar, mais tarde ou mais cedo. 


Narciso Pereira da Costa, o 
33m,26 ; 4.º, Armindo Marques de Sou- 
sa, Vilanovense, 31m,85; 5, Virgilio 
Bessa Monteiro, Vilanovense, 27m.65 

Estafeta 3x500 metros — 1º, Vilano- 
vense (Manuel da Cruz Leitão, Belmiro 
de Sousa Ferreira e Orlando Pedro Ma- 
riant Clube Futebol Operário 
(Franklin Cardoso, Carlos de Sousa e 
António Augusto Pascoal). O F. €, Por- 
to desistiu na 2º estafeta. 

Classificação geral : 

1!— Vilanovense, 54 ponto. 
5 pontos, 

Operá: 


Estou mais forte do que nunca 


Na sua ultima reunião, realizada em 
Estocolmo, o Comité Executivo da F.LG.L. 
resolveu que este organismo internacio- 
nal tenha a sua próxima reunião no nosso 
País, em 1947. Pensa-se, também, na rea- 
lização de um grande Congresso Interna- 
clonal, se as circunstancias o permitirem. 

Devem visitar-nos, por essa altura, as 
maiores competências em ginástica cien- 
tica, dos seguintes países da Europa 
ocidental: Suécia, Noruega, Dinamarca, 
Bélgica, Inglaterra, Escócia, França, Ho- 
landa, Grécia e Espanha. 


—Eu sei que se tem extranhado de 
treinar tanto, quando nos demais anos 
sou o mais renitente possível aos trel- 
nos. Acredite: tenho nesie momento, 
nem sei porquê, verdadeira paixão pelo 
basquete. Julgo do meu dever servi-lo 
o melhor possivel. Assim faço. E como 
nunca estive em tão boa condição física, 
tenho-me dado à tarefa de me preparar 
com “cuidado. 

O mesmo sentimento envolve todos os 
nossos rapazes. Nos dois uitimos anos 


— Clube Futebol 
<o> 


No final do torneio foi oferecido um 
«Porto de honra», tendo falado : Manuel 
dos Santos, chefe da secção do Vilano- 
vense, J. Seabra, do Operário, Arnaldo 
Borges. do F. C. do Porto € o nosso 
colega Joaquim Moreira Junior. 


o. 4 pon- 


Os campeonatos nacionais de 

«sharpies» de 12 m? 
Em Pedrouços, continuaram ontem os 

campeonatos nacionais de «sharples» de 

12 m2. Nesta segunda regata, os resultados 

foram vs seguintes 

1º, P-18, da B. N., com Joaquim Tei- 

xeira e Moreira de Almeida, 

2º, P-il, da B. N. com José Rosa e 


Vaz Pinto. 
8%, P-27, da M, P, com Carlos Lou- 
renço e Casimiro Soares, 


Os concorrentes que tripulam os bar- 


cos P-18 e P-27 encontram-se empatados 
ra classificação geral do campeonato com 
19 pontos cadi no 

Ni 


HIPISMO 


O concurso oficial de Cascais 


No hipodromo' munteipal de Cascals 
terminou, ontem, o X Concurso Hipico 
Oficial daquela vila, 

A primeira prova a ser disputada fot 
a «Monte Estorils, que deu a seguinte 
classificação: 1, Alves Pereira, ' no 
«Amok». e José Granado, no «Dons, O 
pontos, 2 m. 35. e 1/5; 2.º, Joviano Ra- 
mos, no «Guadiana», O pontos, 2 m, 75. 

1/5; e Lemos da Silva, no «Vouga», com 
igual tempo; 3, José Carvalhosa, no 
«Zuari, e José Grante, na «Inquisidora», 


4 pontos, 2 m. e 20 

Segulú-se a prova «Embaixador de 
Espanha», que foi ganha por Rodrigo 
Castro Pereira, 2”, capitão José Carva- 
lhosa; 3º, Joaviano Ramos; 4º, marquês 
do Funchal, 


ATLETISMO — Os concorrentes às provas do torneio de encerramento do Vilanovense 


O que poderemos fazer 


que 
melhoramentos. 


Eduardo Marques Ferreira, 


to prova, para 


REMO — Nas provas inter-sócios do Spont Clube do Porto — Aspecto da prova de «runners» de 4 remos e a tripulação 


BASQUETEBOL 


Nogueira Cardoso (Pim) fala-nos do visita 
dos espanhois e ainda de diversos assuntos 


O valor dos ciubes portuenses -- As 
suas possibilidades ' 


perdemos o campeonato nacional por 
uma unha negra, O ano passado, então, 
toi de arreliar. E acredite que não posso 
esquecer o mérito da vitória do Benfica. 
Mas quezila. De mim para mim, prometi 
que este ano tudo será tentado. E senti- 
ria orgulho em que fósse a équipa do 
meu cube a defender o prestígio do 
basquete português no certamen que se 
vai organizar aquando as festas cente- 
nárias da cidade de Lisboa. 

Teremos pela frente adversários v 
rosos, que aiimentarão lógicamente dese- 
jos iguais aos nossos, mas que pelo me- 
nos se não ganharmos que a culpa não 
seja nossa. 


Os grupos portuenses 


— Este ano só vi Jogar o Fluvial. 'Te- 
mos ate treinado muitas vezes com eles. 
Reparei ainda na juventude e na habi 
lidade da équ.pa do Académico, que no 
final da época passada se mosirou com 
aua.idades prometedoras. 

Os fluvialistas estão a caminho de 
possuir uma boa equipa, mas sinio que 
ainda não será este ano que o F. €. 
do Porto deixará de ser o nosso grande 
rival. A sua equipa tem muitos mais 
recursos 

Mas o campeonato vai ser anmadis- 
simo. Pea forma como tenho visto 0s 
tremos nomeu clube, sinto que vamos 
ter umas categorias inferiores magníticas. 
Ra rapazes que estão a revear um 
crescente de «torma» notável. Amadeu, 
nesse aspecto, é um caso aparte, Mas 
Feznando Mota, José Tavares, Alvaro 
Cerqueira, estão em «formay apurada. 

Mas nós outros clubes -se Jo 
à deTAderno Veiga a 
issada e temos no Fluvial o Adriano e 
“ Lano, no Académico o Franqueira, O 
Folgado, no Guifões o Neves. 

Podemos estar descansados. O futuro 
qu basquete portuense está salvagiar- 
dado. 


Os árbitros 


— sim | Temos sata de árbitros, mas. 
o mal é geral. E de resto no nosso melo 
ainga há alguns aproveitáveis. Assim O 
publico os não desnorteie e nós Os jo- 
gadores os auxiliemos. Contra mim faio. 
A's vezes teriamos a lucrar imenso em 
reconhecer que a tarefa dos árbitros é 
bem espinhosa, mais espinhosa que à 
nossa. Mas também fico a desejar que 
os árbitros no decorrer dum jogo st 

bam interpretar com serenidade as ati- 
iudes dos jogadores, que, afinal, por 
muito domínio que tenham sobre 08 seus 
nervos, susceptíveis de se enervar. 


O futuro 


— Tencionu que o meu ciupe man- 
tenha o mesmo ritmo da época passada. 
O campeonato regional ver-nos-á outra 
vez en luta cerrada com o F.C, do 
Vorto e no naciona, cá estamos à espera 
de resgatar erros passados. E se a for- 
tuna permitir que haja jogos internacio- 
sais, só aspito a estar em forma para 
possíve-mente poder vestir, finalmente, a 
camisola da minha pátria. De contrário 
sou capaz de apenas vir a ter um inter- 
nacional quando o meu irmão mais novo 
estiver jogador feito 

Aí tém os ieitores um punhado de 

pressões momentosas formuladas por 
um jogador ao qual o basquete muito 
deve: 


O primeiro jogo do America no 
Pôrto será no sabado 


Os vascalnos trazem a Portuga. o tor- 
ssimo grupo do América Clube, cam- 
peão de Madrid. Os espanhois vêm de- 
sejosos de fazer melhor que o Layetano 
e Sabem já que terão pela frente adver- 
sários dificilimos. 

De novo vai fazer-se o confronto en- 
ie o nosso basquete e o espanho. Na 
visita do Layetano ficou de pé a duvida. 
Enquanto os catalães conseguiram ven- 
cer em Lisboa, no Porto sofreram duas 
derrotas 

Desta vez os madrilenos vão encon- 
trar pela frente três das melhores equi- 
pas portuguesas, muito capazes de (he 
dar uma réplica que seja justa definição 
dos nossos recursos. 

A organização do Vasco da Gama e a 
mais importante que se tem feito em 
Portugal. Envolve compromissos de or- 
dem material que nos testemunham o 
quanto os vascaínos procuram servir 
com devoção o basquete, 

Basta dizer-se que na jornada inau- 
gurai teremos o seguinte programa : 
Vasco da Gama-Ameérica Clube e F. C. 
do Porto-Bentica; no segundo dia, ve 
remos, Benfica-América Clube e Vasco 
da Gama-F. C. do Porto; e no u-timo dia, 
Vasco da Gama-Benfica e F. C. do Porto- 
“América Clube. Disputar-se-á uma va- 
losa taça. A vitória será da éguipa que 
totalizar maior numero de pontos. Se 
houver empate recorrer-se-á ao «goal- 
-averagen. 


Os espanhois não devem fazer mais 
nenhum jogo em Portugal 


Apesar dos esforços do Vasco da Ga- 
tudo indica que o América Ciube 
poderá realizar mais nenhum en- 

contro em Portugal. Os vascaínos, dese- 

jando corresponder à gentileza do Beie- 
nenses esforçaram-se para que pelo me- 
nos os madrilenos jogassem em Lisboa 
mas es não poderão porque têm O in 
cio do campeonato à entravar-lhes qu 
quer desejo. 

Os jogos em Coimbra devem estar 
também comprometidos. Os espanhois 
que repressam pela Pampilhosa pode- 
riam na realidade fazer um jogo em 
Coimbra mas com certeza nem ese 
farão. 


ma 


Melhoramentos no Parque das 
Camélias 


Depois de amanhã, começam 'no Par- 
das Camélias, à fazer-se diversos 
Assim será construída 


mais uma bancada central numerada, 


enquanto a geral será feita em relevo, 
com madeira. Desta forma todos os que 
se deslocarem ao campo poderão ver. 
E' mais um esforço que O clube por- 
tuense faz para bem servir o pubico. 


JU 


PEDESTRIANISMO 


foi o 
vencedor individual da Legua de 
Aldoar 


Disputou-se, ontem, esta interessan- 
clubes «não filiados» 


com a participação de 32 concorrentes, 
A ordem da chegada fol a seeuinte; 1 


Eduardo Marques Ferreira, do Agulas 
2 elfim Pereira, Aguias do 
3.º, Domingos Mendes 
lista de Gondomar; 4 
Arnaldo Martins Neves, idem; 5 
Francisco Gomes Costa, Agulas de 
Ovar; 6º, António Martins Ramos, do 
C. C, de ' Gondomar; 7.º, José Silva, 
Agulas de Ovar; $.º, Manuel Pereira. 
Aguias do Vale de Ferreiros; 9.º, David 
Pereira, idem; 10.º, António Valente de 
Sousa, Agulas de Ovar. 

Classificação por equipas: 1.º, Agulas 
de Ovar, 13 pontos; 2.*, Centro Ciclista 
de Gondomar, 13 pontos; 3.º, Aguias do 
Vale Ferreiro, 13 pontos; 4.º, Operario: 
5.º, Valboense. 

Esta prova fo! integrada no pro- 
rama das festas do XII aniversario do 
rupo Recreativo de Aldoar. 

A mistibuição dos premios efectuou- 
-se na sede do clube organizador, em 
sessão solene, presidida por Lp 
Moreira Junior. Falaram: Joaquim Fe 
reira da Mota, Joaquim Seabra o Bel 
miro Almeida. Fol prestada homenagen 
a Moreira Junior, sendo-lhe oferecida 
pela direcção dos Agulas de Ovar, uma 
medalha e o clubs organizador um 
ramos de flores, — 8. J. 


nI 
NATAÇÃO 


A selecção nacional seguiu para 
Madrid 


De avião seguiu para Madrid a equi- 
pa portuguesa que val disputar o 4º 
Portugal-Espanha em natação, que se 
efectuará em Tenerife. No aeroporto es- 
tiveram a despedir-se muitos despor- 
tistas e pessoas de família, membros 
directivos da Federação de Natação, di- 
rectores do Estoril Praia, do Algés e 
Dafundo. ete. 


Campeonatos nacionais corporativos 


Na piscina do Sport Algés e Dafundo, 
disputaram-se os Campeonatos Nacionais 
Corporativos de Naiaçã izados 
pela F. N. A. T. com a participação do! 
trabalhadores apurados nos torneios re- 
glonais realizados em Lisboa, Porto e 
Coimbra. 

Os resultados verificados foram os se- 
guíntes ; 

1.º categoria — 100 m. livres: 1º, Bes- 
sone Bastos Junior, H. Vaultier (Lisboa) 
117%, 3/10; 2. João Monteiro, T. Ex- 
pressos (Porto), 1,45, 2/10. 100 m. bru- 
Sos: 1º, Fernando Sacadura, H. Vaul 
tier (Lisboa), 1,29, 5/10; 2.º, Manuel San- 
tos, Casa Marques (Porto), 1,36, 6/10. 
100 m. costas: 1º, José Cabral Junior, 
H. Vaultier (Lisboã), 1,35, 2/10; 2, Ma- 
nuel Santos, Casa Marques (Porto), 1,56, 
3/10. 3X66 (estilos): 1º equipa, Casa 
H. Vaultier (Lisboa), 2,42, 2/10. 
livres: 1.º equipa, Casa H. Vaultier (Lis- 
boa), 3,55. 2/10; 2.º equipa, F.er Peixoto 
Alves (Porto), 5,40, 2/10. 

categoria — 100 m, livres : 
Lopes, Cimente Tejo (Lisboa), X 
100 m. bruços: 1º, Abílio de Almeida, 
A Ideal (Coimbra), 1,40, 7/10; 2.4, Alber- 
tino Silva, S. N. C, D, Terra Mar (Porto), 
146, 1/10. 100 m, costas: 1º, Mário Pel 
reira indiv. (Lisboa), 1,37, 9/10; 2º, Fer- 
nando Bento, idem, 1,9%, 1/10. 3X66 (es- 
tios) : 1.º equipa, Fábrica Cimento Tejo 
(Lisboa), 3.19, 9/10: 2.º equipa, S, N. C. 
D. Terra e Mar (Porto), 3,40. 3X100 m. 
tivres : 1.º equipa, Fábrica Cimento Tejo 
(Lisboa), 4,39, 4/10; 2.º equipa, S. N. €. 
D. Terra e Mar (Porto), 5,21, 9/10. 

categoria — 66 m. livres: 1, A 
xandre Dias, C. R. C. Carvões (Licboa), 
38, 3/10; 2º, Porfirio Santos, Cimento 
Tejo (Lisboa). 49, 7/10. 66 m, bruços : 
1º, Alexandre Dias, C. R. C. Carvões 
(Lisboa), 57, 2/10; 2º, Mário Borges, Ci- 
mento Tejo (Lisboa), 1,04, 1/10. 66 m. 
costas : 1.º, Manuei Baplista, 55 5. 
Fausto Baptista, 58, 2/10, ambos de 
rinos» (Lisboa). 3X66 m. (estilos): 
equipa, G. D «Merinos» (Lisboa), 3,02; 
2+ equipa, C. T. 1. (Porto) 4,09, 3/10. 
6X34 m. livres: 1.º equipa, Fábrica Cl- 
mento Tejo (Lisboa), 2,32 1/10; 2.+ equi- 
pa, Fábrica Cimento Tejo (Lishoay, 232 
1/10; 2º equipa, C. T. T. (Porto), 2,56, 
4/10. 
Colectivamente, a classificação 
seguinte : 

1º categoria: H. Vaultier (Lisboay, 
e3 pontos; Casa Marques (Porto), 6 pon- 
tos: Transportes Expressos (Porto) e 
Fábrica Peixoto Alves (Porto), 3 pontos. 

2+ categoria; Fábrica Cimento Tejo 
(Lisboa), 15 pontos; S, N, C. D. Terra 
e Mar (Borto), 10 pontos; À Idea) (Coim- 
dra), 7 pontos 

categoria : G. D. «Merinosy, 13 pon. 

Fábrica Cimento Tejo, 11 pontos; C. 
R. €. Carvões, 10 pontos, todos de Lis- 
doa; Correios, Telégrafos e Telefones 
«Porto), 6 pontos. 

Nas “provas complementares, entre as 
escolas do S. A, verificaram-se os 
seguintes resultados 

m. costas (rapazes) : 1. 


fa a 


me duros ementas) paço Mar 
ia José Meles; 2.º, Otíila Conceição Ra- 
oso. 33 m. livres (rapazes); 1º, Jaime 
Pd Moniz; 2.º, Eduardo Murta Bar- 


O PONTEIRO SUBIU 
Porquê ? 


Porque a criança já toma 


«VITENA» 


o alimento soberano, de alto 


valor nutritivo. 


Um produto 


Aviso qo Comércio 


Tendo falecido a viuva de Flo- 
rindo Rodrigues da Silva, os liquida- 
tários desta firma avisam todos 
aqueles que se julguem credores 
desta firma a apresentarem a sua 
conta corrente até ao dia 5 de Outu- 
bro, afim de serem conferidas. Os 
que não o fizerem, são considerados 
não credores. 17610 


Esmoriz, 30 de Setembro de 1946 


BATATA DE SEMENTE 


1ENRIQUE BOTELHO & IRMAU 


Armazenistas inscritos oa Junta Na 
cional de Frutos Vila Pouca de 
Aguiar Telef 7. Lemos para venda 
batata das seguintes qualidades 
Valenciana Arran-Baner e Arran- 
-Con-sul, 16548 


Ruo de S. Miguel, 


FARMÁCIAS 


Estão hoje de serviço 

nente as seguintes farmácias 
1º TURNO 

farmacia Correia de Araujo (an- 
tiga Saraiva), Rua de Santa Cata 
rina, 259 — Telefone, 5644. 

FARMACIA ESTACIO — Kuu de 
sá da Bandeira, 120 

Farmácia Antiga da Ports do 
Olival — Campo dos Mártires da 
Pátria, 122. 

Alberto Ferreira, Mun du tista( 
100 —“Alves, Praça do Exérito Liber: 


perma- 


tador. 62 — Alves Moreira, Avenida 
Rodrigues de Freitas, 167 — Ancue 
nes, Rua do Bonjardim, 489 — Avi 
nida. Av. da Bonvista, IVO — Barro! 
Rua do Bonjardim, 1297 — Camp 


Praça da República, 118 — Confiança, 
Rua de Santa Catarina, 960 — Correia 
de Araujo, Rua do Santa Catarina, 259 
— Estácio. Rua de Sá da Bandeira, 


120 — Gomes, Sucr.. Rum das Flor 
112 — Menezes Lima, Praça das Flo 
res, 227 — Silva Pereira. Rua do Costa 
Cabral, 299 — Vitória, Run de São 
Roque da Lameira, 756. 

Em Gaia serru do “ar cus Antuio 
de Quental 65— Devez:s rus Barão de 
Corvo 

Na Foz - Nacional cus Seunuru d4 
Luz, 156 

Em Matosinhos-veça Cunha cus te 
> Roque, 108 ho cu Moinho de 
Vento. 22) 

(Para uviamento de receituano ur- 
vente sujeito à sobretaxa de 5SU0 n vartir 
das u horas) 

BOMBEIROS VOLUNTÁRIOS POR- 
TUENSES — Serviço médico-cirúrgico 


permanente no posto e domicillário a 


toda a hora 


em o mas com 


AUTOMOVEIS 


Um «Dodge», 1928, mod de luxo, 

e um «Pontiac», 1936, 4 portas, 

ambos com rádios de origem e 
em estado de novos. 
NORBERTO VIEIRA 

Rua de Alexandre Herculano, 

211-213, 17562 


O MELHOR PARA A PELE 


EDITAL | 


Pelo 1.º Tribunal Cível da comarca 
do Porto e 1.º secção, correm éditos 
citando Wolfram Minnemann, ausen- 
te em parte incerta e que teve es- 
eritório na Rua de Cimo de Vila, 
n.º 5-2.º, e domicílio na Rua do Ri- 
beirinho, n.º 298, à Foz do Douro, 
desta cidade, para, no prazo de 5 
dias, depois de decorridos 30 dias de 
dilação e a contar da 2. publicação 
deste, pagar a Delfim António Lou- 
zada, casado, comerciante, da Rua 
de Costa Cabral, n.º 2840, desta 
mesma cidade, a quantia do Esc. 
3.500800, montante de 2 letras, ou, 
dentro do mesmo prazo, nomear, à 
penhora, bens suficientes para tal 
pagamento, sob pena de esse direito 
ser devolvido ao exequente, 


Porto, 3 de Junho de 1946. 


O Juíz de Direito, 
Júlio de Castro Pereira Lopes 


O Chefe da Secção, 
Joaquim Augusto Cambrain, 


em remessas e vagons: Aveia a 
1545 o quilo, sobre vagão , Fava a 


2525 o litro; Tremoços a 1855 o 
quilo. António Jacinto Simões, Mes- 
sines. 17608 


Ani ã 
niversar.o 
- Está hoje de parabens o sr, An- 
tônio da Silva Teixeira, socio prin- 
cipal da firma Almeida Russo & 
Mar! Ld?, agentes tran 
desta cidade. 

A Firma António da Fonseca Soares 
estabelecido nesta cidade desde 1904, 

om armazem de vinhos e sementes flo- 
cestais, na rua da Estação 82, tendo tec- 
minado com w negócio de v.nhos, julga 
ter pago integralmente todos os seus dé- 
ditos anteriores a 40 de Junho findo: 
Mas se por lapso, um credor não re- 
cebeu, pode enviar a sua conta no prazo 
de 10 dias para a minha residência par- 
ticular. na Rua da Lomba, 312. onde 
será paga. Continuarel com o negócio 
de sementes florestais, na Rua da Esta- 
ção n.º 80, teiefone, 4465, esperando con- 
tinuar recebendo os apreciados favores 
dos meus estimados amigos de Lisboa. 
Porto e da Provincia 


Porto, 24 de Setembro de 1945. 


António da ronseca Soa: 


D. Mario Candido Braz 


Fernandes Pinto 
MISSA DO 15. DIA 


A familia participa às pessoas de 
suas relações e amizade, que manda 
celebrar, amanhã, terça-feira, pelas 
10 horas, na Capela das Almas, uma 
missa em sufrágio da sua alma e 
agradece desde já a todas as pessoas 
que assistirem a este acto rel 
17614 
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reforçados, para «fourgonette». Entrega imediata 
MARCOLINO AFONSO 


39 — Telef 6085 17611 


que se realiza hoje, pelas 16 horas, da 


Mat 


H 


Dr. João Gonçolo Pacheco Pereira 
FALECEU 


Sua familia cumpre o doloroso dever de participar o falecimento e con- 
vida as pessoas das suas relações e do saudoso extinto. a assistirem a: 


uneral, 
sua residência na rua de Gago Couti- 


nho, 244, Matosinhos, para a igreja paroquial, onde serão rezados os responsos. 
inhos, 30 de Setembro de 1946 


O funeral a cargo da Casa Silva, de Leça da Palmeira 


MÉDICOS 


DR. LEMOS PEREIRA 


AUSENTE ATE ; DE OUTUBROS 


Dr. Adérito Mor 
Ausente até 15 de Outubro 

Dr. Gomes d' Araújo | 

AUSENTE ATE 1 E OUTUBRO 
DR. URGEL HORTA — 


DOENÇAS OS OLHOS 
R Alexandre Mraua “41 - Tel 


DR. PEDROSA JUNIOR. 
GATA 
Betompu a dlinica 
Dr. Alvarenga de Andrade 


R. de Sá da Bandeira, 192 


AUTOMÁTICO 
IMPERMEÁVEL 
ANTI-MAGNÉTIC 
ANTI-CHOQUES 
ALTA PRECISÃO 


8 Womercio do Sorte 


o 


RETOMOU A CLINICA 


os mais 


E TEOLIN, antigos 


'e melhores ESMALIES 
HOLANDESES 


Distribugores gerais 
LTD*—R, Fernandes Tomás, 749-1.º-PORTO 
1587 — Teleg. «Pêpêcely 


PERES, PESSOA & C.º, 
Tel. 


Colégio de Pedro Nunes 


SEXO MASCULINO 
Rua de Santa Catarina, 1500 — PORTO — Telefone 8894 


Admite alunos internos, semi-internos e externos para 
liceal, comercial e admissão às Universidades e Institutos 

Instalado num magnifico palacete, no local mais saudavel da cidade, com 
bons recreios e campos de jogos, com suas dependências escolares chéias de ar 
e luz, impõe-se como estabelecimento de ensino de primeira ordem 


Direcção: — DR ABEL REGO 
CORPO DOCENTE: 


ensino primário, 


Dr. Abel Rego Dr Martins a'Alte 

Dr. Rodrigo Fontinho Dr. Eugénio santos 
Dr. Eugénio Aresta Dr António Sampato 
Coronel Frutuoso de Carvalho Dr. Joaquim Biscaia 
Dr. Alparo Bordalo Proj Ribeiro de Malo 
Dr. Polidoro Silva Prof Abel Coutinho 


Dr. Vasco Marques 

Dr. Teixeira de Almeida 

Dr. Guilherme Pimentel 

Capitão J. Fernandes 

Prof. João Camisa 

Dr. Carlos Guimarães 
Armando de Oliveira 


Pe Lopes Baptista 

Dr. Domingos iontes 
Pro; Afonso 'e Moura 
Prof Rodrigo Capela 
P.+ Moura de Aguiar 
Tenente Tameção 

D. Marta de Castro 


"A TORTURA 
DO 
NAUFRAGO 


JULIO DOS SANTOS, FILHOS 
& 


OLIVEIRA DO HOSPITAL 


HORARIO DAS CARREIRAS DIARIAS 
DE CAMIONETES ENTRE OLIVEIRA 
BO HOSPITAL é CARREGAL DO SAL 


Oliveira do Hospital-Carregal do Sai 
— Part. Oliveira do Hospital, 8-50 e 15: 

Pinheiro dos Abraços, 6-58 e 15-13; Tra- 

vanca de Lagos, 7-08 e 15-25 ; Lagares da 
22 e 15-40; Ponte do Saito. 1- 
Ervedal da Beira, 7-47 e 16-01 

vedal, 7-55 e 16-20 ; Ponte da 

; oliveira do Con 


Carregal do Sal “cheg, 6- 

Carregal do Sat-Oliveira do Hospital 
— Part. Carregal do Sal, 6-40 e 22-20 
Calvário, 6-45 e 22-28; Oltveira do Con- 
de, 6-48 e 22-30; Ponte da Atalhada, 6-: 58 

2.56 


SAS RES 
psi 


— Tanta agua, tanta água 
e nem uma só gota de 


Velho Psrto 
CONSTANTINO 


: Logares da Beira, 
+ B-13 
8-25 e 

cheg. 8-30 


Pinheiro dos 
: Oliveira do Hospital, 


Estas carreiras são diárias de 1 
Agosto a 31 de Outubro e só às 3%, 5%, 
sábados e domingos de 1 de Novembro a 
31 de Julho. 


de 


Máquinas de escrever 


NOVAS USADAS E RECONSTRUÍDAS 


Oficina de reparações em qualquer 
marca ou modêlo; orçoment.s grátis 


Casa Mercedes 
479. Rua Firmeza, 483 
Telefone, 5869 PORTO 


Eee | 


VANTAGENS QUE OFERECE A 


PINTURA SUPERLITE 


1 demão isola « outra acaba, 

Segura as argumussas 

3 —Isola da humidade. 

m. 1 dos prédios 

4º — Quando chove o predio fica la- 
vado e não mancha como 
qualquer outra tinta 

Resulta barata a s/ aplicação, 
pois não precisa de qualquer 
prévio preparo nas paredes. 

As suas cores são firmes 

E' garantido durante 5 unos, | 

desde que seja bem aplicada. 

Dura cerco de Iy anos 


o mimigo 


LI-CUNGO 


6 Incontestavelmente - melhor chá 
que so produz na AFRICA 
PORTUGUESA ! 


Cada uma destas vantagens seria, 
por s! só. razão bastante de prefe- 
rêncis para a PINTUR. 
SUPERLITE 


Sespanhia, o pesa — LISBOA 


Fábrica de Tintas Boa Nova, Ltd." 
Rua das Cruzes, 341 — Telefone ISHBl 
PORTO 


4 MATIAS PEREIRA, de 
Praça Almeida Garrett. sé poRTO 


Antes devir a LISBOA 
reserve aposentos no 
SUISSO 
ATLÂNTICO 
HOTEL 


pelo telefone 21925 
O seguro morreu de velho... 


CERA, PARA: SOALHOS 


20K 


O RELÓGIO DE PRECISÃO PROTEGIDA. 


POMADA.PARA GALÇADO 


'4 MARCA DE CLASSE 


Para a boa higino e o 
Bêbés, 


bem -estar dos 


* produto 


es excelent 


Associação de Soc. Mút 


Fúnebre F. A. S. 
de Modivas 


SSEMBLEIA GERAL 
EXTRAORDINARIA 


Não tendo reunido, ontem, por 
falta de numero, a Assembleta Geral 
desta Colectividade, convido os grs. 
Associados a reunir, em ultima con- 
vocação, na sede social, às 10 horas 
do dia 6 de Outubro próximo para 
se tratar do aumento dos subsídios 
para direitos paroquiais e luto. 

Modivas, 30 de Setembro de 1946. 


O Presidente das Assembleias 
Gerais, 


Júlio Gonçalves dos Santos, 


COLCHÕES 


de aran.», ioltelho, tá, 
sumaúma, eto, 
SIVANS-CAMAS 


A VENCEDORA 


«Fabrica inecantcar 


Madeira, 108 — R. Sto Antônio. 154 
Telef. 378 - PORTO 


AVISO 
Uarreiras Amarante-Porto 
VIAS UTEIS E DOMINGOS 

Partida do Porto às IO b (a), 


“ 


de 


rt do Porto. 

lu b (b); de Amarante às 11,15 (b. 

A VIAÇAO ALBERTO PINTO no de- 
sejo de melhor servir o E; Publico 
abre no dia 24 de Julho uma estação 
de Venda de Bilhetes e Uespachos em 
AMARANTE junto ao HOTEL PRIN- 
CIPE. Largo Conselheiro Antônio 
dido onde podem ser também tr: 
caminhetas para excursões 

ta) A carreira das 15.40 não se rei 
uza aos domingos de | de Abril a 3 
de Outubro. 

(b) A carreiras das W,lô efecta-se 
aos domingos de | de Abril a 31 de 
Outubro. 


Grupos Electro-Bombos 


Monofásicos de 1º 
UNIÃO "OS PICHELEIRTS. L.DA 


Largo de S, Domingos, 14 — Porto 
* Telefone, 1207 


“Cominhos de (de Ferro do Vole | 


mo | 
de 750 kgs. ou FORD. MH AMIS, modélo, 
A ou modélo B. 


Pretende-se motor vompleto, em bom 


CLIPER 


boas 


Nas casas 


| estado e com caixa de velocidade 
Dirigir propostas ao Engenheiro Dist 
tor da Exploração, Rua 62, Espinho 
Esp: 25 de Setembro de 1946 
o Engenheiro Director da Exploração 
Ferrelra do Almeida. 


CONCESSIONÁRIOS 


SOCIEDADE PORTUGUESA 


ESCRITÓRIOS E DEPOSITO — RUA RODRIGUES 
AGENCIA NQ 


PORTO-RUA 


E DISTRIBUIDORES 


DE PERFUMARIA, LDA. 


SAMPAIO 5% — LISSOA — TELEFONI AOBBO 
ENTREFANIDES 16 2 


Segunda-feira, 30 de Setembro de 1946 7 


K. N. S.M. 


Para Antuérpia, Amsterdam 
e Rotterdam 


TE “KEMPHAAN" 


ESPERADO NO RIO DOURO EM 5 DE OUTUBRO 


Recebe tambem carga com baldeação em Amsterdam para 
a Suiça e Checoslováquia 


AGENTES 


JERVELL & KNUDSEN LTD: 


Largo do Terreiro do Alfândega n.º 4 — Telefones: 517 e 7944 — Porto 


E ssa de Mropaçio | de RR 
«Carregadores Açoreanos» 


Carrega em 
4 de Outubro 


| 
NEW YORK */, “MALANGE” 


CONTINUANDO RETIDO NA AMÉRICA POR CASO DE 
FORÇA MAIOR, O VAPOR «SETE CIDADES», SERÁ A 
CARGA QUE LHE ERA DESTINADA RECEBIDA PELO REFE- 
RIDO VAPOR, CONFORME ACORDO COM A C. €. N. 


FABRICA 


po CASAL 


Arthur Gonçalves da Silva 


VILA NOV 


Duração 
Incomparávei 


21 Anos de Prática 
em 


A DE GAIA 
em 1911 


TACÕES 


Fabrico 
Garantido 


Qualidade 
Superior 


Medalhas de Ouro nas Exposições 


Andustrial — Lisbon 1933 
A segunda Fábrica Instalad; 
A primeira que no País fhtol 


“ara carga e mais esclarecimentos tratar com os Agentes : 


David José de Pinho, Filhos 


Rua Nova d'Altandega, 20-21— PORTO, Teleis VA sap 


Esperado em 2 de Oufubro, 


SVEALINE 


SERVIÇOS REGULARES PARA A BÉLGICA E VICE-VERSA 


VAPORES A SAIR DO RIO DOURO 


Para ANVERS e ROTTERDAM 
% ROTA 
; MIM ER Esperado em 8 de Outubro 


Estes vapores aceitam, igualmente. cargas à fretas corridos (com transbordo 
em ANVERS), para a FINLÂNDIA c int da BÉLGICA, LUXEMBURGO, 
HOLANDA, ROUEN, PORTOS DO RHENO. SUIÇA. TERRA NOVA, CANADA, 
CLEVELAND, DETROIT. CHICAGO. etc. 


Para carga, tratar com os Agentes 


Agencia Marítima Lusitano Americana 


Rua da Nova Alfandega, 108-2.º — PORTO — Telefone 1981 
= 


e Colonial — Porto 1934 
ja em Portugal há 21 anos 
ou o Fabrico de Sola Crepe 


e Sapatos Vulcanisados para Tênis, Prala, Campo e Passelo 


Leiam Vantagens para fedos 


ALUGUERES 


ALUGA-SE REZ-DO-CHAO 

bom para, negócio (ou pequena Indy, 
na Rua de Afonso Henriques, 5 

Breooa: 


ARMAZEM 

espaçoso, para comércio ou industria 

próximo a S. Lazaro A Hipotecária. Av 

de Rodrigues de Freitas Sê Te E 
nó 


AUTOMOVEIS 

aluguer, confortáveis. de 4, 9 6 1 luga 
res Rus Raimundo de Carvalho 406 
Telefone, 3154 — Gala 15707 


AUTOMOVEIS DA LETRA A 

de serviço para qualquer ponto do Pais 
AUTO ALUGADORA Rua José Falcão 
81, Telet 7474 1390 


Casa em Valadares 


aluga-se acabada de construir “com 
divisões, água, fogão | eléctrico, quin- 
tal e garagem, Falar na Rua da Estação 
nº 64] — Valadares. 1424 


====— e —— 


— COMPRAS 


BRILHANTES, OURO E PRATAS 
Garanto que pago aos mais altos preços 
Ourivesaria Santos Carvalho. Rua sara 
Catarina, 33, Telef 199) 


OURO, PRATAS E JOIAS 

Cordões, correntes e todos os objectos 
melhores preços Ourives Fabricans 
Lda Largo da Cividade, 36 antigo 

Largo Corpo da Guardo — Telet 676, 


«PROBLEMA DA HABITAÇÃO» 

Compro posição de qualquer classe até 
nº 3.500, Roque. Rua 9 de Julho, 
332, 1527 


SERRA COM CHARRIOT 

compra-se de 1 m a 1,20 m. e serra de 

tita de 0.90 em. Joaquim Pinto o) 
tra, E 


PEDIDOS 


EMPREGADO COM 16 A 22 ANOS, 

precia-se para carvoaria, Ler, escrever € 
referências. Boas condições de lugar 
Rua de Benjoia, 602 Tel. 5183 Mista 


EMPREGADO DE ESCRITORIO 
ou ajudante de guarda-livros, que sa'ba 

à máquina e redigir com tac. 
precisa-se. Resposta, 
mações € ordenado pretendido, à 
nistração, ao n. 465 


" OFERTAS 


DINHEIRO SOBRE HIPOT-CA 

| juro desde 4 %, fracções de 3 a 1.500 

contos, transac: rápida e nas me: hora 
Rua do Almada 97 17335 


DINHEIRO SOBRE HIPOTECAS 

Ao minimo juro, no Porto e arredore 

Rapider e sigilo, só na AGÊNCIA PRE 
DIAL BARROS, Rua Mousinho da Silvei- 
ra, 183-Teler, 489, E 


ESTUDANTES 

Aceitam-se em casa particular de toda 
a respeitabilidade, a dois minutos da 
Universidade. Informa na Rua de a 


condições 


feita, 46. 

INGLES — CURSO INDIVIDUAL 

(Em 5 meses! 11). Avenida dos Aliados 
643. 17553 


TRESPASSES 


ADEGA PASSA-SE 

bem situnda e com boa clienteja tam- 
bem tem parte de mercearia, Falar na 
Ponte de Rio Tinto nº 15. ais 


VENDAS 


AUTOMOVEL USADO 
Vende-se «Opel», 6 cilindros, óptimo es- 


Rua de S, 
17402 


tado, regularmente calçado, 
Vicente, 23 — Bra 


AUTOMOVEL «D, K. Wo 

1938, muito bem calçado e em estado ga- 
rantido, Vende-se, Rua de Alexandre 
Herculnno, 211-213 1561 


CASA EM CANIDELO 
Vende-se, Falar com Rangvi de Quadros 
Rua Alvares Cabral. 212. em G Tel. 
294. vais 


CASA VENDE-SE 
Nas Vendas de Grijó à margem da E 


N. nº 10. Informa-se no Rua da Vitória, 
136. rum 


Alto alimento 
que tem por 
base a banana. 


Camon FORD] 


Novo «AMEcICANO» 


s750/450U qu tos de carga tt! 
varagem de «U Comércio do 
Hortor- 1º 


CASA EM LORDELO DE PAREDES 


Vende-se uma casa sobradada, própria 
para habitação e comércio, no lugar do 
Moinho, trequesia de Lordelo de Pare- 
des, com quintal cercado de parede, ra- 
madas é fruteiras, com dois poços e dois 
tanques, à margem da estrada que de 
Paços de Ferreira segue para o Porto. 
Recebe ofertas e Informa o solicitador 
encartado, José Dias de Castro — Pare- 
des. 11425 


DESOASQUE DE ARROZ 
moinhos, cimento branco e cloréto Je 
magnésio. Vende Dragão — Paços de 
Brandão, tele, 7 EO 


FIAT- 1100 


Vitimo modelo, «m óptimo esta- 
do e com teletonia. 


Eurico & Costa, L.da 


kua Namalho Ortigão, 18 
Telefone 7513 
ao 


MIGA 
vende-se quaiq 
imediata até dois mil 
Sá da Bandeira 324 


quantidade Entrega 
ullos. Tratar : Rua 
reços de ocasião. 
17330 


com cabine 158 Polegi das | 


GABARDINES 


as mois elegantes 


(IDA 
E SOBRETUDOS 


A LO 
| os mais modernos 


IMPERMEÁVEIS 


y 
os meis garontidos 


À 
Vestuário de Couro 
À dinheiro « Prestações 
m catálogos à Se AV 
39, Fools Velho (Esq. Avenido) 
ementas para q Peovíncio 


OLEO VEGETAL GATUS 
Unico substituto do oleo de linhaça. 


reso! 
|quer CATUS. marca registada. 
amostra gratis a Artur Neves. Largy 
Mompilher. Escrava ou telefone 80, 


Se- 
não há oleo de linhaça, tem o problemi 

ivido. Mas não use um produto qual- 
Peça 


j 

ESCREVERA 
SATISFAÇÃO 
TENDO UM LÁPIS 
VIARCO NA MÃO 


SEMPRE 
com 


In 


de 


n 
Ei! 


Fab. Av. Rodrigues de Freitas, 3: 
“RELÓGIOS PÚBLICOS 
po 
MOREZ-DU-JURA 
Universalmente conhecidos como 
os melhores, para 
Escalas — Câmaras 
Fábricas 
para entrega imediata 
MIGUEL MARQUES HENRIQUES 
Telefone, 42 — Albergar 


Igrejas 


MARCOLINO 
RELOJOEIRO DE CONFIANÇA 
R.PASSCS 


um 


MORADIA NA RUA DE MARIA PIA, 

134 a 138 acabada de construir com ga- 
ragem e todas as comodidades moder- 
chave na Rua do Cunha, 49 17361 


ENQUANTO 
DIABO 
ESFREGA 
UM 

OLHO... 


A 


a casa A, CERQUEIRA executa 
trabalhos fotográficos, 


Revelação, ampliação, reprodução 
— tudo é feito em poucas horas. 


A. CERQUEIRA 
Todos os artigos fotográficos 
Rua de Santo Antônio, 65 


Relógios SIRINES 


SIRINES,, 
glos, Compre... 
SIRINES — SIRINES. 


TERRENO NA CIRCUNVALAÇAO 
do Ameal, 


de frente a 220500 o metro Informa: 
va 


do Ameal, 1096, 


Umo obra notovei 


Artes Plásticas em 
Portugal 


DIOGO DE MACEDO 
Director do Museu de Arte 
Contemporanea. 

1 volume protusamente Ilustrado : 
15 escudos . 

Pedidos 4 
Livrario Tavares Martins 


Rua dos Clérigos. 1Z 
PORTO 


sei 
PISTOLAS VENDEM-SE TERRENO PARA INDUSTRIA 
para todos os trabalhos de Fettndo O|na Rua da Telheira com 24 m, de frente, 


“maia 


-a- Velha 


grande marca de reló- 
profira os relógios 
17363 


1800 m2 próprio para cons- 
trução de boa industria com 30 metre. 


Sumario Histórico dos 


frea total 1.526 m2 a 200800 cada metro, 
Informa: Telef. 062 às 13 e às 21 horas 
5 


Comunicado 
Francisco Ferreira «Edgard», ca- 
sado, negociante de gado bovino em 
feiras e mercados, residente na Casa 
da Mouta, freguesia de Nevolgilde, 
do concelho de Lousada, declara, 
para os legais efeitos, que Gabriel da 
a. casado, do Lugar dos Chãos, 

sia de Bitarães, concelho de 
Paredes, já se encontra ao seu 
serviço como pensador e criador de 
gado bovino, desde o dia 18 do cor- 
rente mês de Setembro, não se res- 
ponsabilizando, por isso, o declaran- 
te, por quaisquer transacções que o 
mésmo Gabriel da Rocha tenha feito 
desde a referida data ou de futuro 
venha a realizar, 17570 


Lousada, 28 de Setembro de 1946 | 


Por o declarante não saber escre- 
ver, Manuel Pires Teixeira da Mota. 


TERRENO — VENDE-SE 
livre e alodial na Rua de C 
Falar: Preça de Liége, 19 — 


TOLDES PARA AZEITONA 

Vende, António Tomaz — Rua 

nº 20 - Porto. 
TIDO 
TONEIS 

Dois tonels e uma cuba cada um de 
dezanove pipas, vende Deolinda Mendes 
Douro, Beiragrande, 


TUBOS DE ACO INGLESES 
PARA CALDEIR: 

Todos os ametros = Em depósito Luis 

Brandão — R. Formosa, 76-2º — P 

— Chamada: Te'nfone 350 


VENDE-SE 

mobília de sala de jantar, em estado de 
nova, toda em castanho, estilo inglês, 
11 peças, sendo a mesa elástica, Falar 
ne Rus de Cedofelta. 19-1.* e 


sta Cabral 
oz. 1567 


VIOLINOS VENDEM- SE 
2 violinos com caixa. Rua de Santo lide. 
torso "VI O Porto ao 


R. 
61 


Que falta a este 
janota para que 
a sua toilette 
esteja completa? 


Não sabe? 
Repare bem, 
Torne a olhar. | 

Então? | 
Falta um, | 
CHAPEU 
TRIUNFO 

o chapéu do ho-| 
mem chique, | 


Beleza é elegancia 


E-SE FOSSE SO ISSO!... 
ECONOMIA, TAMBÉM. 


ATLAS é u calçado que por 
todas as razões se deve preferir. 


HENRIQUES E 
ÍOAO DA IADEIRA, 


OG Comerrio do Porto 


PORTOS 


lente remate, com o pé contrário, fez o 
segundo «goal» do Famalicão. 

Os locais reagem e dominam ao en- 
trar na meia hora final. 

Numa excelente jogada de Adelino, 
Sampaio recebe em boas condições e 
centra, PIRES entra rápido é faz o ter- 
cetro “goals dos locais. 

O Famalicão, com o resultado de 3-1. 
afrouxa à andamento. Pires dá sinal de 
cansaço e Tellecheia vem para a defesa 

Os bracarenses reagem 6 no curto es- 
paço de dois minutos fazem os dois 
«goals» do empate, ambos apontados por 
MARIO. 

Aos 26 minutos Sansão saiu das re- 
des desafortunadamente e a bola foi 
tocar nas malhas desertas. Aos 28, Ferrão 
deixou Cassiano controlar a bola e o 
centro partiu, com boa conta, é o em- 
pate surgiu. 

O último quarto de hora foi jogado 
com grande energia, por parte dos fa- 
malicenses, mas a teimosia de levantar 
a bola, levou a linha dianteira a perder 
as jogadas. 

<o> 


grupos alinharam do seguinte | 


8 Segunda-feira, 30 de Setembro de 1946 
Ss sata 


[di E 


o Es 


ram abrir 0 caminho para o trlunto : Gre- 
gório lançou a Marques; este centrou ras- 
telro, é Amaral, sem preparação, remator. 
o segundo tento da sua equipa: havia 
vinte e dois minutos de jogo. 

Tal como acontecera da primelra vez 
o Benfica tentou reagir ao sentir-se em 
pertgo, mas os seus avançados, aliás ma. 
avolados, encontraram pela frente ums 
defesa entrgica, decidida, rudg e atenta 

de Gregório tr 
talhado a confirmação, também Corona 
perdeu o empate, por milímetros. 

O Atlético, todavia, jogara o bastante 
para vencer, e conseguiu confirmar a 
vantagem. a quatro minutos do fim, com 
terceiro «goals, marcado por Gregório, em 
insistência oportuna, enquanto Teixeira 
e Machado ficaram hesitantes na entrada 
à be 

Os alcantarenses venceram com mé- 
rito, salfentando-se o ataque, cujos inte- 
riores, sobretudo Gregório, fizeram Jogar 
Os companheiros. Destes, Amaral, em- 
bora de pequena estatura. revelou-se ha- 
bilidoso para o posto que ocupa 

No Benfica. toda a nla esquerda jogou 
mal. Fernandes (ex-Elvas), fraoueiou, e 


Campeonato Regional de Braga 


“mm. 


Fomalicão, S. de Braga, 3-3 — Vianense 
Vitória, 5-3 — Fofe, Gil Vicente, 4-2 


O jogo mais importante desta jornada era aquele que se disputava entre as 
equipas do Famalicão e S. de Braga. 

O resultado final, o empate, se serve para contentar um e outro, não ser- 
ve, na mesma proporção, para a subida na classificação final. 

Em Viana, o grupo local, quis perante o seu público ressaciar-se do «desat- 
re» de oito dias antes em Fofe. 

Foi feliz o Vianense na sua pretensão, porquanto, qão só pode dar uma 
satisfação ao seu público, como vencer o campeão do distrito. 
Em Barcelos, o S. de Fafe, repetiu a proeza de vencer o Gil Vicente 


Os 


Félix. 4 sua frente, andou quase sempre modo: 
sitante, Corona, por sua vez, jogou mal; EM VIANA DO CASTELO équipa com largo futuro. Voluntariosos E y = x 
«Rogério não esteve Inspirado. todos as seus elementos c muita mo- | arhando 2º CRANALICAO — Sansão. 


<o> 

Em segundas categorias, o Benfica gi 
nhou por 5-2; e em reservas, registou-se 
um empate a quatro bolas. 


EM 


cidade. 

A linha da frente é o melhor sector. 
seguida pelo último reduto da defesa. 
Devem, pois, os bracarenses terem com- 
portamento mais destacado no futuro 


<o> 


A partida fo! disputada com muita 
velocidade e logo nas primeiras joga- 
das, Salvador e Sansão tiveram de in- 
tervir com êxito. 

Aos 9 minutos, ALVARO PEREIRA 
fez o primeiro «goals dos locais, com 
um remate forte e bem colocado, 

O Sporting de Braga, não deixou om 
famalicenses gozarem muito a posição 
de vencedores, pois 2 minutos após, 
MARIO — o excelente avançado-centro 
que velo dos Açores e que só à sua 
conta fez os três tentos dos bracarenses 
— teve um magnífico remate a um passe 
de Silva, e bateu Sansão, . 


O VIANENSE venceu por 5-3 o 
VITORIA (Guimarães) 


Adelino; Mendes, Pires 
Tellecheia-o Sampato, 

Tanto Ferrão como Sampaio jogaram 
mal. Climaco não esteve nas suas tardes 
e na frente só Alvaro Pereira e Telle- 
cheia. seguido de Pires, se aalientaram 

SPORTING DE BRAGA — Salvador 
Sobral e Pica; Palmeira, Danfel e Silva, 
Maciel. Barros, Mário (ex-Açores), Fre- 
derico e Cassiano, 

O grupo jogou bem, Todos se satien 
taram e concorreram para o resultade 

Arbitrou o sr. Vale Ramos. de Aveiro 
Gostamos do seu trabalho. Soube re. 
orimtr o jogo violento. 

Em reservas, o F C Famalinão 

venceu por 3-1, jogando no segund' 
tempo com 9 unidades, — R M. 


CLASSIFICAÇÃO 
v. 


Alvaro Pereira. 


(Ao intervalo: 1-1) 


VIANA, 29 — Numerosa assistência. 
Campo de Monserrate, 
Arbitro: Armando de de 
Barcelo: 

As duas équipas: 

VIANENSE — Rogério 
Leonel; Lopes, Maiato e 

+ Florêncio, Lima, Ferreira e Melo. 

VITORIA — Ricoca; Curado e João 
da Luz; Luciano, Garcia e Zé Maria; 
Alexandre, Rebélo. Brioso, Teixeira é 
Alcindo. 

O Vianense, entrando com entustas- 
mo e decisão. conseguiu a seu favor O 
primeiro quarto de hora e, aos 9 minu- 
tos, LIMA fez o primeiro «goal» para O 


BELBM 


Os «azuis» continuam com remate [7º 


deficiente 


Oliveira. 


Urbano e 


BELENENSES-«CUF», 2-1 
mas; Bapt!s- 


(Ao Intervalo: 1-1) 


TIRO AOS POMBOS — O conjunto magnífico de valiosos trofeus para as 
Grandes Provas Internacionais do Estoril 


Perante assistência poueo numero: 
os «rupos formaram do seguinte modo * 
BELENENSES — Capela, Vatco e Fe- 
'ieiano: Amaro, Sério e Serafim: Arman- 
"o, Elot, Andrado, Quaresma e Rafael. 
CU.F. — Eduardo Santos. Maraues e 
Armindo; Cortinhal, Bernardo e Gastão; 


veram ao ataque « de aí, a sua maior 


Jústica 4 vitória rde de uma técnica que os próprios 
ti; V 


ersários admiram. 


a 


Y É Serra, Armando Carneiro, Sousa Pereira. | Vianense. 
ps BURT gs Gorreia dos Santos (oquista do Paço de | | Passado esse período de domínio. o Tent Tarado nora ce ROL Ts Toe grip Vo mgiimarães Mais aínda. estando a perder no pri-| Foi o que se verificou, no Jogo que 
cd ER cs rcos) e Vic Vitória acentou jogo e aos 22 minutos, e . -| E ã r ' a + 
RBITRO Mário Ribeiro Sanches. | BRIOSO estabelesen o empate após uma Mio, Acentuado para qualquer, dos lados. |. C. de Fafé aee ren fe go e o 
FUTEBOL — PORTO-LEIXÕES — Uma situação dificil para a defesa portista. <> avançada. Vistosa. Com regular domínio | rendas” fer” ameiaenenta meai hora, que | 5. C, de Braga seria de esperar: a oblenção de dois | brado, tendo ambos 08 úrupos. ocustõe 
A trave evita que a bola toque as malha: Os cutistas tiveram começo entuslás- | dos vimaranenses o primeiro Po ter-| o tento é anulado por deslocação. Gi Vicente eo e mpi PE ço, ri pedira Ea cratear. Foi, no entanto, mais feliz 
tico. pondo Capein, por três vezes em | Rm o mpo. o Vitória pro-| ro Nº. Segundo tempo os bracarenses PR EN RA 8 9 cQuveira do Douro, que marcou um 
ESSES - | Nccão. e embora denols, o Belenenses tt | curou à decisão logo de entrada e, aos | LaPiraIm O ataque, é dos 14 minutos Ma-) Os Jogos para domingo: e MicSanto não se pode deixar em] trabalho em frente da balfga "et melhor 
= | vesre tomado ando go. aliás ] ide gs são, mas como suce- o 3 o f 
sem brilho nem perigo. os visitantes lo- | 11 minutos, BRIOSO volta a marcar, dera com os locais, o «goaly £ e. E claro, que isso não deixa ficar socegada No segundo tempo, e nos primeiros 
graram obter o Drimeiro «goab da nar- | ando O tesultado em 21 cs 19) dido de deslocação, - “f0b foi Prece], Em Fafe — Fate-Sporting € de Ja consciência, a maneira simpática como | trinta minutos, os locais instalaram-se 
E de gua QUO do Uma, ds | minutos, Curado mete a mão na grande | uma ao” aos A? Minutos, Pires ensaia f Em Guimarães — Vitória-G!) Vicente, | “º Ri Pitade pariceu-nos que os joga- | fesas, bem avxindia polis mas os de- 
abertura deste para a esquerda é remate | DCE Op ENCIO. Esto cstabeltea "o como | este à MENDES que, com um exce- | Famalicão, “o Costelo — Vianense” | dores preferiram fazer, valer as desleul- | Cldiram sempre a pressão do aduereário 
onto de Vicen ste esta o s, mai vi rejar aliza, 
No minuto seguinte, porém, o Bele- | pate e muda por completo a feição do x Assim, as entradas «a varrer» foram | mas encontraram o guard; E erra 
e nenses conseguiu o emonte, por Intermé- | jogo. O Vianense tem depois um largo frequentes e o jogo perdeu em beleza | tante, corajoso « seguro u dar contiança 
dio de Rafael, num remate 4 sua manetru, | Período de domínio. Maiato, por ter pro- Dora ganhar em Agiolos: à equipa, 
sobre abertura de Andrade, EE Raia e pantado para E Ep aa . RC Por isso era. auieii a sua direcção, e o a o cditimos quinze minutos, os vis!- 
epois deste «goal», que os simpatt- o se 'ogadores. arbitro viu-se e desejou-se. intes dominam o adversári 73 
caia, Cn a om men as meet dois ienao tira COmpeonato Regional da || Divisão |“: ui asi our a] apso dra ão 
para dar largas no seu entusiasmo, o Be- | contínua a dominar, e aos 25 minutos partida muito 1êz, rafim, duas vezes, e Afongo Uma etica. 
Tenenses vincou mais a sua, cuserioridade FERREIRA faz terceiro Agosto Es Os grupos formaram , y ram para fora com a baliza À “mercê. 
territorial, mas nem a sua defesa mostrou | ainda. o Vianense, que aos 35 minuto AVINTES — Emesto; Araujo e Mon- Oliveira do Douro, merec: B 
E | É couiiforio costumado nem o ataque | Por intermédio de MO a O ar teiro; Asexandre, Zeca e Licinio; Quei-| tória. Não porque Jogasse mais que” 
feruinciou talento Dara em intifear com fo, «goal», com um pontapé fraco. mas ró, Cipriano, Angeo, líídio e Lamego. | adversário, mas porque soube no se. 
x êxito na grinda área dos cufistas. An- | colocado : VILANOVENSE — Maia; Cardoso e| gundo tempo defender o ago) 
º : ade, em tarde de desacerto, emourrou | | O Vitória tenta reagir. mas é ainda OF.C. de Infesta Pedroucos Paredes. 0. do Douro Jaime; Beja, Nascimento e Esteves; Ze-| marcou na primeira parte “BAD! que 
ICO en ica |== por ing quase sempre o trabalho dos companhet. | MELO, do, Vianense. quem volta a mar- E] p; , ado »| ca, Armando, Reis, Quinchas e Robalo.) Mórmente o guarda-redes, defesas e 
ti | ros. nos quais. em verdrio, 36 Armindo | car nos 43 minutos. C Cc i' b a é Disunguiram-se, no AVINTES: Ci-| médios foram duma combatis 
r r SACAR RR EAIGNtARam um mino” depois prioso maca) Avintes, Candal e Coimbrões, triunfaram na | ps Dssspisim seio AVINTES 5 pi | Quids pioram ima combailvidade “que 
H Na parte fina) do primeiro tembo, os )o terceiro «goals do Vitória, terminan- a KOVBNSE : Cardoso, Esleves « Jaime. DIGASIO im- 
ren à. e] == e enenses - m À | visitantes. mito entusiastas, fizeram al- | do o jogo com o resultado de 5-3 a ornada de ontem Marcaram, peo Vilanovense, Reis, na) Os grupos alínharam 

7 , VÃ. gumas tentativas nara bater Canela, mas | favor dos locais, recarga de úma grande penalidade que] OLIVEIRA DO DOURO — Araujo; P. 
& quo Vasco-Feliciano raro os deixou pas O, Joxo. duma maneira neral, teve as havia marcado; e pelo Avintes, Lamego, | £as IL e Pegas 1; Neca 1; Neca his Cher 
: É jm ra e o sar características de verdadeiro campeona- a E ois excei . cal- | iho TI É k 
A Jornada do campeonato regional de Lisboa, trouxe uma surpreza: a| To cunda varte, Canela teve uma Lto O Vitória cometeu o erro de pro- No jogo Ermezinde-Cruz registou-se Som, dois exceien per ade gelom caio eq: q Coelho T, Morgado, Serafim, 
derrota do Benfica frente ao Atlético. O clube de Alcantara que nas duas primet- | intervencho dificll, logo do entrada, mas | curar. de preferência, o choque com o um 2, Sucatas 5 CiaLid: É DESPORTIVO DAS AVES-—João: Dia 
ras jornadas não conseguiu impór-se. por falta de sorte, cometeu, agora, a proeza Esta ça rr picotde men pprened Pe pela sua técnt- empate A direcção da partida esteve a cargo | e Figueiró; Zeca, Alvaro e Espírito San. 
de vencer o Benfica no «relvado» da Tapadinha meira parte, conseguiu. finalmente, nos | Do Vianense, Rogério, Leonel, Lo- E do "ari /Lima e So rabalhO Ateltos had | oi Mário» Attérico, “Arnaldo, Nogueira 

O Sporting fot mais longe — 4-1 e o Belenenses, conseguiu apenas 2-1. | 9 minutos, colocar-se na situacão de ven- | pes, Ferreira e Melo, foram os mats des- Resultatos e classiticacão geral biente de nervosismo imposto pe.os jo-) | O unico «goal do encontro, foi 1 
Com estes resultados o Sporting tomau, isoladamente o comando da classi- | cedor, mercê de remate de Eloi, execu- o gadores. —F. S, cado por Coelho 1, aos 40 minutos E” 

— fado da perto. en nôr termo a uma | Ricoca. do Vitória, teve culpa decl te, Por qSoelho 1, os 40 minutos 

vTorela” HST Disputou-se, ontem, a terceira jornada do Campeonato da Il Divisão da | EM JOAO DE DEUS Parcial a arbitragem 


ficação, enquanto, Benfica e Belenenses seguem empatados no 2º lugar. 


.“........ 


de António F. Coeiho, 
pelos juizes de linha, 
des e Manuel Pereira 


avançada bem delinenda nor Quaresma 

Os campeões de Lisboa, porém. não 
encontraram no feito obtido melhoria de 
rendimento global. continuando a fazer 


rada em 2 «goals 
Rebêlo. foram os melhores jogadores, 

— Em reservas o Vianense perdeu 
por 30, — € 


bem auxiliado 
António Fernan- 
=A.M 


A. F. P. O Oliveira do Douro voltou a registar no seu «activos a proeza mais 
notável da étapa — vencendo, em Negrelos, o Desportivo das Aves. E” um «novor 


COIMBRÕES-F. €, GAIA, 2-1 


NO Lumiar A 
Travassos foi o fulcro de um ataque 


exiblcão frouxa no ataque. 


O ultimo quarto de hora, com oe cutis. 
tas a sacudirem a pressão mal ortentada 


dos adversários, decorreu sem 


interesse, 


a ascinalar mais fundamente uma tarde 


cinzenta dos belenenses. 


EM BARCELOS 


O GIL VICENTE foi batido por 4-2 
pelo SPORTING DE FAFE 


que está a chamar sobre st as atenções gerais, e oxalá que o entusiasmo não lhe 
provoque exageros que o possam prejudicar. 

Dos resultados feitos, o Candal obteve um «record» sobre o Valadares ; o 
Infesta, no seu campo, derrotou, finalmente, o Ramaldense ; o Paredes soube tirar 
partida da circunstancia de jogar em casa, vencendo o Atlético por margem que 


Mais uma vez o F. C. de Gaia per- 
deu um encontro que não merecia per- 
der, pois foi de longe superior ao seu 
adversário, jogando e dominando mais, 
mas não conseguindo os pontas da vi- 
tória, 


NO CANDAL 
CANDAL-VALADARES, 6-1 


O Candal continua a sua carre! 
a rrelra vi- 
toriosa, neste campeonato. de 


<o> 
Em categortas inferiores, o Belenenses 
triunfou em segundas e reservas, por 2-1 
e 3-1, respectivamente. 


não deira dúvidas ; o Pedrouços triunfou pela diferença minima o Progresso ; o 
Vilanovense, em casa, voltou a perder e desta vez com o seu velho rival — o 
Avintes ; o Guia, a despeito da sua melhor actuação teve que render-se em frente 


do Coimbrões Cr 
E, finalmente, em quase todos os campos a dureza sobrepós-se à té 
Re Diper 


registando-se várias expulsões de jogadores 


Os rapazes alvi-negros mostraram aos 
seus adversários e ao publico, que sa- 
bem daqui.o como gente grande; mas a 
sorte não quis nada coi ridade do ve 
am. uma grande penaúd “o 


pi «&rupo 
«ten 


Er ESUP deu e Belmlr 
lherme, Eduardo e 


Desia vez a «vítima» foi o Va 
que foi vencido por margens de aaiates 
que não deixa duvidu quanto à supe 


(Ao 0-0 

BARCELOS. 29 — Após a realização 
do jogo de reservas entre os grupos do 
Gil Vicente F. C. e do Sporting Clube 


o, Moreir 
a, fe 
silva: Ribeiro e 


Zeferino e “Caçador; 
Canário e Aran- 


intervalo: 


onde Peiroíeu iez falta... 


evitar, + x 
— O Cojmbrões retirou-se merecida 
mente como vencedor, pois, go contrário 
do seu adversário teve sorte, 

O jogo foi disputado com grande 
energia e entustasmo por ambos os gru- 


E) 


da s 
VICENTE 
Amaral. 
Neiva, Jaime, 


GIL 
Costa; 
Russo, 


SERIE A veram algumas jogadas em que o marca- 
dor podia funcionar, mas para o lado de 


Pedrouços as oportunidades foram em 


im e Dan'el; Amé- 
ndro, Pinto e Costa IL 
o grande marcador di 


- O 


tes. PM S. MAMEDE 
» SPORTING DE FAFE — Alves 1; maior numero. pos e a equipa de arbitragem teve tam- | tarde, fazendo cinco egos sp dois na 
E o Coimbra e Serafim: Gervásto. Armando | p , INFESTA-RAMALDENSE 2-0 | O Pedrouços desceu com mais tre-| Dêm pape: de relévo primera parte e três na segund 
(NO PRIMEIRO TkMveo 1-0) E reto é Alves II; Barros, Nelo, Mário, Mo- quência ao melo campo adversário, mas| O encontro iniciou-se às 16,13, saindo) O «goalp do Valadares “foi marcado 
<o> veira e Oliveira o me,| Os grupos alinharam 0 apenas aos 3 minutos é que o unico| o Colmbrões. O Gaia ataca e Melo têz | por Alcino 
DR os 3 minutos da primeira parte, as aram : «goal» do encontro apareceu, marcado duas defesas, foi o marcador d 
Oriental. que não tendo, embora, até en- | Os Jogos para domingo Pad e 1 INFESTA — Pepe; João e Jerónimo Ê 4 Ear e E - r do primeiro 
EO campo det, do poe decr, | Ole) qo não too Jia, ato) éra Juetão a ATOS O PMEEO | pj, Sgusa = CONto, Jetta Quinato:| por Armindo, fa deando um, patse feio |, os É minutos, 10: a detesa do Gaia | g0oih do Csmgai: NT 
olalmente — talvez umas quinze amil pe a o ee RE dE Cut-Atlético. Aos 25 minutos Arantes, porca RAMALDENSE — Salguoiro; Pedro «| q, No segundo tempo, foi ainda o Pe ganda ie o ponto, - EM RESERVAS: venceu o Candal 
Danse do Orlental é o interes | mátedr GRAU Pasto de pontas pos tar |. Belenenses-Sporina ea, Do coa O Eopsdt Cs | gears Ave. Cos 6 Rar CAR | asso que noi i qo Pi Road Pe pena) DA ig 
o o | deparo Data AS | Des use de sto di DDS O | PRO e e OBA E nem] Ia cânone 
desistência que o desafio tev Ô derradeiro quarto de nora, muito | Resultados da A am Mário, aos 36 minutos, de novo, na O vento, que soprou embora sem | E) “acires todas as investidas Po Eno Aos 17 minutos, o Gala faz o em- sarrra 
<o> animoso, com os orlentals na defesa da o execucho dum canto faz 2-1 e é ainda | Srande violência, decidiu mais ou menos | "porám, Rado “este “Latinos. nik | Daio mui SOrlinnaia FemaaS o Ca “VR Dir P. 
Os arúpos, sob a arbitragem do ar, | Mia baliza, e muito esforçado o Sporung | Eaton acamaneneo, 80. o mesmo Iogador que, aos 43 minutos. | no andamento da partida. Os mameden-) próximo “do fim, o Progresso passou a | Dos, que Concluiu uma boa abertura” de | Liesta, ER O ds E o À 
= BO D. nharam im “Jo ataque, decorreu de forma « prende o AA FEOIOR, Ur “ lo 4 o segui o ses, tiveram, entre! to, seu DF. À usufr Hgeiro "do . Almeh = maldense 21:60, 5. 7:3 
O RI DN vizevedo, Cardoso e Ma- | S público até final. Operario-Futebol de Fontica, 26. | ai, arendo, 4-2. “resulindo ” com | mais ligação; Mesmo quando joguu com | avançados ém tarde de fraco” Inspiração) Os erupos empregam-se a fundo «| SC Cl 3 1204 47 
nua Mnrques; Canário, Barrota a Ma- || NO derradeiro minuto, na, sequência de que terminou a partida n Vento Dela frente, soube orientar O | afo conseguiram bater Pateia. = | embora o Gala vá dando uma luta ser: | Emennde 31119 4 6 
+ e sq sidônio, | Um canto de Albano, pôde Jesun Corre! y o AVI o ca assistência. como | seu melhor sentido técn! A dade to do x = j. de Paredes 3 1 11 
teia, lesuis Correia, Vasques, Sidónio, | pro resultado em 8-1, com um «goals CAMPONATO DE AVEIRO pras OR9, TICO e fraca assistência. como | (ob AiCm que por vezes. 08 ramaddentes | ny QUE, nO final do, encontro. to! ex-| dadeiramente brihante não consegue de | Pedeguços e 1] 
"ORIENTAL — Fernando. Custódio «| de cabeça, feito quase junto no puste. a a a Eai by usufrulram. Houve, porem, um porme-) Bedrouços e Neca do Progress“ | dade que Aparício manda para foro.” | Progresso ABA 3 dy RM 
Morais; Isidoro, Arménio França e Car <o> (Continuação da 3* página) EM FAMALICAO nor que esteve sempre patente durante) “Oç irinos ea aor O O RTESaU. Eine erica manda para fora, Atlético E AR 
ora O A O Pronom Auguar | O: Oriental Jogou melhor 6 com mata a a partida e que lhe deu uma fase de) PENROUÇOS —Patcis: Mário e Peni. | Gaia que melhor aetda Porando “inda O SERIE 5 
to, Vicente e Hettencourt ligação do que oíto dias antes contra O | ram sempre levando vantagem no Jogo | 95 famalicênses consentiram certa emotividade, que fot o entusiasmo | che, Américo, Grilo e Avelino, Neusa, | ocasiões de «goals mas 6 o Corniores SEP RD Po ada 
“Nos qledess apareceu Albano, pela pri- | Atlético, De novo a sua defesa voltou a | alto que os sanjoanenses teimaram usar. | q empate posto na luta peos contendores. Na | Francisco, Carriço, Armindo e Pinto | que fêz 21 por Amaro Canda: .. 3. 2 O Our 'd 
meira vez nesta época; estreou-se o ex- | impressionar pela rapidez e decisão, com | Com certo nervosismo, O primeiro frente das bazas registaram-se vários) PROGRESSO Ferreira: Bravo e For-|  Joga-se encrgicamente procurando os | Coimbrões EU do PER a D 
torso Mateus eo. taltou Pelroteo, | saliência para Fernando, que teve inter- | «goal» surge aos 43 minutos do fim do pri- | W, G, FAMALICAO-SPORTING DE ] lances que obrigaram o guarda-redes à | tynato; Julio Neca é Toner Potsberto, | dois grupos” marcar O Erorurar e/9. do Douro. 3 2015 6 7 
vor doença venções de brilho, para Morais que do- | meiro tempo, por um toque de Soeiro BRAGA ES tarefa ardorosa. E, assim, O PUblICO, DÃO | Gonna, dede a do tra el: "| fazé-to mas o «goa» é invalidado. CC] Avintes uu 3 10 26 6 5 
O Orlental, por sua vez, experimentou Eminou Sidónio, e para Carlos Costa, que | que PARDAL conclutu enfiando o esté- , assistindo a fases bonitas, foi tocado No vencedor : Pateia, Carriço, Armin- Arbitrou : J. Cunha Guimarães F.C. Gaia .. 3 1026658 
uma nova formação no ataque, é uma utilidade pelo seu espírito de luta |rico nas malhas da Ovarense, resultado 5 varias vezes por lances de certa emo- | 49 e Pinto foram ce mmelharaço! Debrapos de Da Wilanovénido LS gas é 
Os clássicos cumprimentos entre os di | Mas também no ataque houve codicia | com que terminou à primeira part Boa recuncração dos en- | ção, No vencido: Ferreira, Bravo e Tor. COIMBROES—Me 0; Carlos e Saiguel- | D. Aves .. 31025368 
cinentes dor dolg clubes, pela primeira | e intuição, embora à base de excesso de | Aos 23 minutos da segunda parte, re- carnados, quando per: | Verificou-se, apenas, ves CesENeran Em eLidêna sal; Raul, Pancadinha: Fernando: | Va adar 280! DSL BM. 8 
Visita do Orlental no campo do Sporting, | passes e pouco poder muscular para re- | sultante de um canto, o Euardiho sanjoa- diam por 3-1 que a ninguém deixou duvida: Arbitrou O sr António Siva Pinto,| Carmo, Amaro, Guizanda Orando dé 
fieeram-se no começo do segundo tempo; pronto, nense blocou mal e o Interior esquerdo melhor aciuação dos mamedenses QU | que rãs trabeiho” mano O ga "| Bernardo, ago ADÃO OS JOGOS PARA DOMINGO 
cos No Sporting, o ério defensivo, com | ovarense faz o gnpate em = FAMALICÃO, 29 a e apesar de não a waduzirem no primeiro ' GAIA — Pinóchio; Sousa e Mende: No Outeiro — Cruz-Infesta. 
Para completar todos os motivos de ofesas nos extremos, parece 1r- Um minuto depois, a Sanjoanense con- | dia de ual, 0 es tempo, conseguiu, entretanto, positlvá-i EM RESERVAS, venceu o Progresso, | Zefer.no; Mário e Fausto; o E) Em Ermesinde—Progresso-Ermesinde. 
ai afirmando, Cardoso fez uma poa partida | segue o segundo «goal» resultante de um | teve hoje a segunda enchente da época. | no final dos noventa minutos. Dodo og) oo ed aaa carmpaa; Abi. PE A ls 


interesse atrás apontados, o desafio de- 


vimadissimo, pela capacidade de- O Sporting de Braga o segundo 


clube à pisar o novo terreno dos fama- 


. Em 


<o> 


Ramalde — Ramaidense-Atlético. 


A primeira parte terminou 0-0. 
O. do Douro. — O, do Douro-Gato. 


e Barrosa cumpriu no centro. Os médios 
Ne períoau tina, aos trinta mint- 


canto que GONÇALVES transformou. 
de ataque tiveram altos e baixos, Canário 


Houve vários cantos, e aos 30 minutos 


correu 
Em 


EM ERMESINDE 


onstrada” pelo “quimeto ofensivo dos ; Ê Er a 
ela bel p! - | fot mais regular, e Mateus, gordo e des- | a trave salva, r duas vezes, outros tan- | licenses trouxe consigo uma gran tos, Tonita marcou um canto que Be “ ; < 7 ou 

Te pelo Orlemal, com o fo, quê, do | icttado, sb no” segundo tempo ganhou os pontos da Ovarense csravana de apolo que, munida de bam. | fyszj aproveitou para marcar de Cabe ERMEZINDE-CRUZ, 1-1 DEE NVAS E CimbDos efa a rala e 
corto relevo. Finalmente, 4os 42 minutos, aparece o | deiras com as cores do clube, anfmou | q primeiro «goal» do Infesta. ». A. o. Em Coimbrõôes—Coimbrões-Valadares. 


tros vinte minutos 
Nesse pe renlmente, os visitantes 
muito enérgicos e voluntarlosos, deram 
Sarto trabalho 4 defesa do SporUng, onde 
Barrosa, no seu novo posto de defeso 
-centro, fol uma utilidade, pelo seu fl- 
aco e nleanco de pontapé, nos alfvlos 
Aos 9 mínutos, um lance houve, até, em 
que a sorte favoreceu os aledesp quando 
a bola fez três vezes o caminho do um 


nte, nos 


No Campo dos Sonhos, o Ermesinde 
não conseguiu ir a:ém dum empate fren- 
te ao Sporting da Cruz. 

Da maneira como o jogo decorreu 
9 empate fo: o melhor resultado. 

Os primeiros 45 minutos, que termi- 
naram com o Ermesinde a vencer por 
1-0, foram jogados com maior domínio 
por parte dos donos da casa, que se 
mostraram mais combativo, 


sempre a sua equipa 

O Jogo terminou com um empate — 
9-4 — o segundo que o Famalicão con- 
sente no seu novo campo e, diga-se de 
passagem, que os locaís tiveram hole 
actuação menos brilhante que a do do- 
mingo passado 

O F C. de Famalicão está a actuar 
muito mal, O grupo acusa falta de pre- 
paração e os resultados estão à vista, 


Ri : Aos 39 minutos, David marcou o 
gundo «goai», terminando a partida com 
2-0 favorável aos mamedenses. 

No Infesta, Jerónimo, os médios e 
David, distinguiram-se. No Rama dense, 
Pedro, Ferrão e Gabriel estiveram em 
evidência. 

A arbitragem agradou. 


O ataque fot o melhor sector. Travas- 
cos, se consegutr manter a subida que 
vem revelando, é sério candidato á equi- 
va, nacional, Ontem jogou em cheio, em 
todos os capítulos, Vasques emparceirou 
bem com ele, revelando uma natureza 
oposta, toda calma, e primando peia 
construção em passes de bon conta, Al- 
bano reapareceu com a sua vivacidade; 
e Jesus Correla esteve fraco. De Sidónio 


3º e ultimo «goal» da Sanjoanense, bem 
marcado por PARDAL, terminando a par- 
tida com a vitória da Sanjoanense por 
ER! 

Os sanjoanenses estiveram abaixo das 
suas possibilidades não construindo aque- 
las jogadas que costumam usar e, erro- 
neamente, utilizaram o jogo alto em que 
os ovarenses tiveram vantagem. 


EM NEGRELOS 


OLIVEIRA DO DOURO-DESPOR- 
TIVO DAS AVES, 1-0 


- As deslocações a S. Miguel das Aves, 
são sempre um pesadeio para os gru- 
pos que lá se deslocam. O grupo local, 


JOGOS PARTICULARES 


Nos jogos particulares, ontem efec- 
tuados, ' verificaram-se os seguintes 
resultados: 

Em Penafiel — Desportivo do Pena- 
flel-S. Pedro da Cova, 5-0, com 1-0 ao 
intervalo. Marcaram: Emilio, Nunes, 


-Infesta, 0. 


RESERVAS : Ramataense, 3- 


extremo ao outro do ataque ortental. a 
, focar pela barra da baliza de Azevedo 
“1 Passado esse periodo, o Sporting co 
meçou a comandar o jogo, mercê da sus 


se poderá dizer que fez nascer saudades 
de Petroteo ! 

Com este no «eixo» da sua linha, o 
Sporting teria, ontem, construído um re- 


A arbitragem foi imparcial. 
<o> 


Jonnense por 10-1,—€ 


Em Reservas, também ganhou a San- 


Não queremos 
minuir o feito dos 
Mas todos que assistiram no 
tarde, sabem que os fama- 


contrário. 
jogo desta 


com estas palavras di- 


bracarenses. Pelo 


EM PEDROUÇOS 


PEDROUÇOS-PROGRESSO, 1-0 


Porém, depois do intervao, u jogo 
muduo de feição. O Cruz lançou-se com 
ímpeto ao ataque e a forte pressão que 
exerceu, compensou-o com um tento, 


que já de si é forte, no seu campo tor. 
na-se adversário dificilimo de bater. E" 
que O grupo agiganta-se de tal forma, 
e tem um pubiiro tão entusiasta que os 
seus jogadores sempre incitados, fazem 


Silva e Jeronimo. 

Na Bela Vista — Desportivo de Por- 
tugal-Bonfim, 3-1, 

Em Rio Tínto — Sport C. de Rio 
Tinto-Valonguense, 4-2, 


malor velocidade e resistência, e os seua 
dois Intorlores chegaram a relevo, Vas- 
ques a preparar Joro, e Travassos a de 
Paratar a defesa contrárin. com rapidez 
fulgurante das suns incursões é o poder 
invulgar do seu pontapé. 

Assim, nos 30 minutos, depols de um 
cruzamento de Albano para Vosques, e 
toque deste para o meto, Travastos fez o 
primeiro «gonl» do desnflo, com um «tiros 
ue Fernando não pode deter, por falhar 

tentativa «zamorana», tentativa esbo- 
cada tardiamente por estar tapado por 
um companheiro, quando 9 remate parttu, 

'S6 nessa altura, verdadeiramente, ou 
sega, só no último quarto de hora, é que 
o Orlentnl se deixou manobrar. acusando 


<o> 


licenses podem e devem fazer memor. 
A classificação é a seguinte : A 


Tudo isto a juntar a uma grande sé- 
rie de circunstâncias que conhecemos 
— levam-nos a acreditar que no decor- 
rer do torneio regional a équipa adquira 
a sua maneira de jogar. 

Na a finda. também no campeo- 
nato distrital. o grupo experimentou 
uma nova táctica que teve mais .tardo 
de ser posta de parte, porque os joga- 
dores não se aclimatavam. Hoje apare- 
ceu-nos com quatro avançados em lt- 
nha, uma experiência que não deu re- 
sultado. 

Dito isto, aguardemos que o êrro se- 
ja emendado, ou então que se persista 


terminando o enconiro com um empate 
que se cuaduna ao desenrolar da partida. 
EruDOS formaram ; 

ERMESINDE — Américo; Tino e Ma- 
gala; Petrack, Mário e Zeca; Rocha, Gri- 
'o, Osório, Costa e Aiziro. 

CRUZ — Abílio; Mário e Aleixo; Frei- 
tas, Soares e Carvalho I; Carvaiho IL, 
Silva, Nélito, Carlitos e Aridrade, 

No Ermesinde distinguiram-se, Maga- 
la e Grilo. 

No Cruz, Nélito e Abílio, foram os 
melhores. 
O Ermesinde marcou aos 16 minutos 
por Raul; e o Cruz, por Néiito, aos 70 
minutos, 


sultado mais volumoso. — A. dos 8, 
<o> 

O Sporting triunfoú, também, em au 

gundos categorias e reservas, respectiva- 
mente, por d-l e 3-0, 


NA TAPADINHA 


O Pedrouços, estriante na prova, 
obteve ontem a primeira vitóri 

O Jogo, onde apenas se marcou um 
«goal», foi disputado com vontade de 
parte a parte, podendo-se aceitar como 
certo o resultado final. 

“Técnicamente a partida fo! muito po- 
bre. Jogou-se mais à base de energia e 
o forte entusiasmo posto na luta pelos 
atletas das duas colectividades, foi a 
nota mais saliente da partida. 

Houve da parte dos «maiatos» malor 
porção de domínio, criando também st 
tuações mais próprias para fazer «goal». 
E" certo que os progressistas também ti- 


x 


Campeonato Regional de COIMBRA 


Sanjoanense .. 
U. de Lamas ... 
Oliveirense 
Ovarense 
Beira Mar ... 
S. C. Espinho . 


O ataque alcantarense soube explo- 
rar as falhas da defesa contraria 


ATLETICO-BENFICA 3-1 
cão 


Os jogos para domingo : 
EM OVAR — Ovarense-Espinho. 
EM OLIVEIRA DE AZEMEIS — Olivei- 
rense-Sanjoanense. 
NA VILA DA FEIRA — Lamas-Beira 


Naval-Lusitânia, 3-1--Académica-Sport, 
4-0 e União - Anadia, 5-1 


Intervalo; 1-1 


fndien, e peln falta de poder para sa 
opôr. como nté então o fizera, aos em- 
baracantes esquemas do ataque contrário 
Neste, porém, faltou Pefroteo, nols Sidô- 
nlo mostrou-se sem a mobilidade e 0 en- 
ber necessário para finalizar Os verda- 
defros brindes que os interiores lho ofe- 


roceram. 
<o> 
Na segunda parte, o Orlental ficou com 
o sol de frente, e tardou muito na defesa 
a encontrar o ritmo de colocação. 
“Assim, o trabalho do atnaue eleontnos 
f4ctl por espontâneo, e perigoso por pro- 


O Estádio da Tapadinha quase que se 
encheu por completo. 

<o> 

Os grupos alinharam : 

ATLÉTICO — Correta, Baptista e Cas- 
tro; Morals, José Lopes 'e Galinho; Ma- 
nuet da Costa, Armindo, Amaral (ez- 
-União de Montemór), Gregório e Mar- 
ques. 

BENFICA — Pinto Machado, Artur 
Teixeira e Fernando; Jacinto, Moreira 
e Teles; Mário Rut, Arsénio, Espírito San- 
to, Corona e Rogério. 

ARBITRO — Borques Leat. 


no 


ração. 
O Sport 


sistema 


ting de Braga apresentou uma * 


mas com mais lata prepa- 


Arbitrou bem, O sr. Fonseca Gonçal- 
ves, 


EM RESERVAS, venceu o Ermesinde, 
por 3-1. 


EM PAREDES 
PAREDES-ATLETICO, 3-1 


O União de Paredes, venceu no seu 
campo o Atético de Rio Tinto, por 3-1. 
O resultado com que este enconiro 
terminou não surpreendeu, pois o Pare- 
des, aiém de jogar perante o seu pu- 


COLMBRA, 39 — O cumpeonato regio- 
nat de Coimbra, contimuou ontem. A PrO- 
va tem despertado pouco interssse. A 
supremacia da Académica, que mats uma 
vez nos vai representar na prova ma 
zima do futebol nactonat e do União, 
que continua a quetmar o melhor dó 
seu esforço, ainda que ingloriamente, 
muntem-se, 


EM SANTA CRUZ 
NAVAL-LUSITANIA, 8-1 


impor e porque a preparação física tam- 
bem conta nestes casos. 

No segundo tempo, o vencedor tevo 
periodos de excelente jogo, mas os re 
mates, principalmente de Azeredo. não 
corresponderam 4 categoria das Joga 
das. Lemos. à boca das redes não teve 
dificuldades em apontar o 9º ponto do 
seu clube e depois Leite é Hontes fizeram 
os restantes, 


O grupos ; 
ACADEMICA — Jacques; Amtidos « 
M Reis; Branco, Braz e Antônio Maria 


fundo nos passes e consequente tinaliza- || Ambos os grupos se apresentaram des- 

cão. cublu a altura de relevo. falcados : o Atlético sem Rosário e Osca bico “é Um grupo Já mais «batido» nétia | | Esto encontro alsputouse antes do)” J9io, Asrreio, Lemos, Leite € Dentes 

Mas Sidónio falhou dois ermoniss. des- | e o Benfica. sem Francisco Ferreiri provã e por conseguinte com todas às | Académico-Sport. Miro = Mranço; tri e ATonao, 

Derdiegado cutros ii O | foro inatas AANG o fones onte possibilidades de vencer. Os «havalistaS» chamaram a st a vito | Adriano, Teixeira e Alvaro; aligueis 
O triunfo pertenceu-lhe com todo o| fla, mercê da superioridade evidenciada. | LºUro. Artur, b rindo « germurdam 


cos de Varques e de Travassos, e, este 
messno, nos 6 minutos, não teve sorte no 


jogo decorreu equilibrado, mas um tanto 
frio, sem vibração nem entusiasmo. De- 


merecimento, mas o Atlético de Rio Tin. 
to, jutou sempre com ardor, dificultando 


40 Imtervalo o resultado era Já favora- 
vel aos figneirenses, que marcaram dois 


Na Académica todos estiveram à altu 


ra das necessidades, contudo Bento 


remate, atirando & base do poste! Foi | pois, os cequemas de ataque do Atiétco, e se Megece, chamada. especial 
ta altura que o Orlenta] tornou a acer- | que antes j mt “goals sem res ta, erece ch la especial, 
ota do Pu detesa e Dor Isso mesmo | Saram a enlear a defesa «encarnada» e, empre: a tarefa do sadgornátice Dias foi o autor dos tentos, Logo após | | No Sporto, todos cumpriram dentro 
9 intervalo, o Lusitanta reduziu a dife-| das suas possibilidades. 


a amludar mais as suas réplicas, de modo 
A emprestar novo Interesse 4 partida, Aos 
40 minutos, numa das suas tentativas, o 
empate esteve nos pés de Augusto, mas 
erte demorou o remate e acabou por ser 
desarmado. com seu quê de ilegalidade, 
mor Cardoso... 

O misto espevitau os elefes, que no 
ataque aínda impuseram velocidade ue 
execução e se tornaram mais perigosos 


aos 29 minutos, foram coroados com um 
«goal» do estreante Amaral, que, em cor- 
rida, rematou por entre Os defesas do 
Benfica 

Os «encarnados» reagiram, por sua vez, 
e, imprimindo mator velocidade ao seu 
fpro, de ataque, conseguiram dar traba 
lho à defesa alcantarerve. 

Aos 24 minutos, um centro de Rogério 
proporcionou a Espírito Santo a obtenção 


SERIE B 
EM SOARES DOS REIS 

AVINTES-VILANOVENSE, 2-1 
dos feio Nada houve” 4 sesomendáca; 


desde o jogo fraquisssmo desenvo.vido 
por ambas as équipas, passando pela ma- 


rença, com um ponto de Rendilho, mas 
a Naval não tardou que fixasse, defini. 
tivamiente o resultado do encontro em 
&1, com um «goal» obtido por Mesquita 
s grupos formaram ; 
NAVAL — Sogre: Uantel e Pinto; 
Le, Ualdelra e Marreta; Mesquita, se 
pulveda, Dtus. Lavadime Simões 
LUSITÂNIA — César; Raimundo e Ho 
cha; Domingos, Janeiro e Garrido; Ar 


Arbitrou, Teofilo Braga. 
NA ANADIA 


UNIAO-ANADIA, 5-1 

Jogo fraco. 

Ao intervalo os unionistas ganhavam 
Já. por 24 No segundo tempo, eviden 
clando superioridade, alcançaram mais 
três tentos, enquanto o antagonista vis 
coreados os seus esforços com a obtem 


pela vivacidade de Travassos, que fez | do Pr) num espectaculoso salto. 
Corte Che RO aaa qualquer ângulo e de ps catia do ETETÃ neira SRA porno, Fé Nois iqiztas Joga tentos Macedo air ora e Vaz | ção do «ponto de honras, 
alquer dirt . . i Nos vence y 
a Interior esquerdo, «leoninon, depois | uma oportunidade de desempatar, mas aorta o Do PPS NO CO Di qega cre Sra Tanto ELSE E <o> 
de atirar à roda aos 17 Pora voltou ri Lda ae inda Ea Ora acontecia que quer os avintenses| mais destacados, "enquanto que na Lusi A classificação 8, a pequinte Em cp. 
er Janee, , a U » 'osta; Vi ema! j- a 's s a 3 4 
Resta ver Sidónio: de” pertos fer na ves | e Pinto Machado, findou o seu trabalho EA ee ae COP [ge aÃ le 35 00% 14 
carga, o segundo «monl» da sun equina, | do primeiro tempo com um mergulho aos tanto, é de lamentar que. oferecessem ao a 30 0148 14 
No. minuto seguinte, denols de uma | pés de Amaral. EU cmg pal A pa ACADEMICA-SPORT, 4-0 201684 
descida “de Correia, terminada com um || Na segunda parte o Atlético, mais vo- hlico um smpertdoulo tio pobre a , 31492415 
centro rasteiro que ninsuém intercentou, | luntarioso e ligado entre todos os secto- oia, MR de di : de todo. Ni E 003 0%) q 
Travassos — sempre ele! — rápido e | res, esteve em evidência no primeiro RA se pode dizer que ma; de . Na ver-] O comando do jogo pertenceu ré 300334 a 
% uarto de hora, não sabendo, no entanto, a dade, dentro do mau jogo que se fez, | nos estudantes, mas a réplica oforeelda <o> 
' à É : foram os visitantes os que menos mai sé | pelos jovens componentes da eguipa ru) os Jogos para domingo 


«portuno, embora em má nosição. rema- 
tou o tercetro tento, fazendo a bola en- 
trar junto do noste onosto. E, seis mt- 
nutos denols, fo! ainda Travassos que, 
lapcado em plena corrida, e de longe, 
enfiou a quarta bola do Sporting, que 
entrou como uma flecha na baliza de 
Fernando. 

Fo! um período asfixianto para o 


tirar partido do mau entendimento da 
Hctesa contrária. Depois, o Benfica, num 
arranco de ataque, teve três lances pe- 
rigosos, um de Rogério. outro de Arsé- 
nio, no seguimento da mesma jogada, e 
outro, aínda, de Félix, numa recarga. 
“Afinal foi numa altura de menor ren- 
dimento que 08 alcantarenses consegui 


a 
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Sã 


FUTEBOL — FAMALICÃO-SPORTING DE BRAGA — Aparatosa 
censes Pires o Alvaro Pereira 


defes; 


ja de Salvador, do Braga, entro os famali- 


exibiram. Técnicamente, não; mas é 
bom dizer-se que os rubro-negros, quan. 
to a técnica foram Iguais aos vencedo- 
res. 

Entretanto, os avintenses, comandaram 
mais e visaram mais a baliza. 
Foram Os que mais tempo se manti- 


hro-preta, contribuiu em diversos aspec- 
tos. para que a partida não víssse & cair 
na” insipíder. Permitindo apenas um 
«goals nos primeiros quarenta e cinco 
minutos por Joaquim João, os rapazes 
do Sport não puderam Iguaiar porque 
a categoria do adversário se fez sempre 


Na Figueira da Foz — Naval-União, 
Em Coimbra — Académica-Lusitania e 
Sport-Anadia. — B. 
(Mais informes do DESPORTO na 
6: página) 


